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Acabam os do reg istrar  e n  la  h isto r ia  d« núes» 
„D 8c!on una p ág in a  bend ita  y  con so lad ora  e n -
i  las en n egrecid as y  sa n grien tas q u e ha traza- 

1%Z ¡ y  g é n ió  de nu estras d iscord ias p o l í t ic a s . .
^£1 fausto a con tecitn ien lo  q u e h o y  celeb ra  la  
¿paña entera c o n  d a in o sira c io u es  de inefab le  
j)4 o , ab re  un  p arén tesis de fe lic id a d  e n  la  o o  
¿erruinplda sé r ie  d e  d esd ich a s y de cd lam ída • 

q u e há tan to  tiem p o  v ien e  p esan d o  co m o  una 
■oosfera d e  p lo m o  sob re  lo s  g en ero so s  a lien tos  

¡aueatro pais.
ír a v e s , m uy g raves fa lla s h em o s d e b id o  c o -  

lewr to d o s , para q u e  la esp ad a  in ex o ra b le  de  
justicia d iv ina  ha y a  estado  siem p re  levan tad a  

dbre n u estras c a b e za s , siem p re  h ir ien d o  á lo s  
■ubres y  á  la s  in s lt lu c io o e s , s ie m p r e  c en te -  
¡indo la  justa  có lera  de D ios con tra  g o b e r n a n -  

y  g o b ern ad os. S i lo s  e s lra v io s  h an  s 'ilo  g ra n -  
¡j, la e x p ia c ió n  h a  sid o  len ta , terrib 'i-, ti-doro» 

1 ,'inm eQ sa. G uerras c iv iles  han  ariiiaJo  al pa- 
^ contra e l  h ijo , al h erm a n o  con tra  e l l ie n n a -  
0 , a l am ig o  con tra  e l  am igo; s -n g r e  o p a ñ o la ,  

nrlida por  e sp a ñ o le s , ha regad o  c ii nbundancia  
patrio su e lo ; y la  tierra , iecnn üad a con  esa  

N gre, h a  abortad o  d e  su  sen o  rev o lu c io n es sa> 
lijegas, sa cu d im ien to s e stér ile s , c r ím en es  inau« 

irei lites, p a s io n e s  d esen fren ad as, o d io s , v e n g a n z a s ,
A  veneno d e  ta in in e re lid a d  y d e l e g o ís m o  q u e  

Ami- w r o eto d o  cu en to  toca'.
No exageran w e a l b osq u ejar  c a n  tan  som b ríos  

ira dW ores e l cuadro d e  nuestras d esd ich a s en  a lg u -  
‘ Ife período^ de lá  é p o ta  co n tem p o rá n ea . Mas 

* '^ p io n o n o s  prop on em os p resen ta r le  e n  su h o r-  
iUe desn ud ez  á la v ista  d e l p a is , p o r q u e  nada  
édríanios en señarle  q u e é l  no s.;pa, n o  n os d e-  
jodfem os en  d ib ujar su s ,d e ta lle s , s in o  q u e pa­
ce m o s  á  tratar d o l a su n to  q u e  h o y  p on e en  
oestras m an os la  p lu m a  y ab re  á  la  esperanza  
MWtros corazon es: e l n a ta lic io  d e l p r in c ip e  de 

liturías,
En u n  pais esen c ia l y  e m in en to m en le  rnonár* 

dí||Qico co m o  e l n u estro , s iem p re  es un  grato  su -  
» o e l  n ac im ien to  d e  nn  n u ev o  v á sta g o  d é l a  
»el fa m ilia , siqu iera  su  ad v en im ien to  no haya  
la influir d irec ta m en te  en  la  co tH olid acion  y en  
es destinos fu tu ro s d e  la  m on a rq u ía . ¿ C o n  

cuánta m á s razón  n o  d eb e  celeb rar  c o n  e n tu s ia s-  
tis a c lam acion es este  a co u tec iiu ieu to  si e l in d i­
viduo de la  rég ia  estirp e  q u e  v ien e  a l m undo e s ­
ta llam ado á  ser  u n  ilia la  peraonilioacion  v iv a ,
ii rep resentación  m ateria l d e l p r in c ip io  m ooár-  
i}ttico y e l je fe  d o  la  d in a s tk t  ¿Cómo no ha de  
ftludar c o n  e fu sió n  esa  rosad a  aurora q u e apa* 
r eceen ,e lo scu ro  U o r izo u le  d e  n u estro  porvenir? ; 
¿Cómo h a  de m ostrarse  ind iferente  á u n  su ceso

k n  a lt» s p ro p o rc io n a s, d a d a s las c ircunstan»  
( w s c n q u e  se  e o ca e n tr a  n u estra  pát r ia  y v o l­
viendo la v ista  á  lo s  a cerb o s m i l e s q u e  h em o s  
Hfrido y  q u e tal vez  se  h u b iera n  e v it a d o ,  si e l  
óelo h u b iera  co n ced id o  su c e s ió n  m a scu lin a  â  

Wtimo m onarca?
H oy, e l  n ac im ien to  d e  un  p r in c ip e  v ien e  á ser  

ei iris de paz para la  E sp añ a , q u ita n d o  á  lo s  par - 
tidariüs d e  la m onarqu ía  abso lu ta  e l p relesto  
para in len la r  n u ev a s c o lis io n e s  sa n g r ie a ta s  ; y  
•dem as es u n  v in cu lo  de u n ió n  para lo s  partidos 
liberales, q u e lu ch a ro n  s ie te  a ñ o s por  alianzar  
•se trono  q u e descansa  e n  e l  am or d e s ú s  sú b d i­
tos y  gu ard a  re lig io sa m en te  e l pacto  c o n stílu c io -  
Dal celeb rad o  c o n  e l p u eb lo . E l partido a b so lu ­
tista, s iem p re ven c id o  d esd e  q u e un a  revolución  
nacional e ch ó  p o r  tierra e l v e tu sto  ed ificio  de  
•US d octr in as tra (lic io n a le s;e l jiartido abso lu tista , 
que s o lo  ha en co n trad o  h u m illa c io n es  y derrota*  
ía d a v e zq u e  ha presen tado  b ata lla , a sí e n  e l terre­
no d e  la  d iscu sió n  co m o  en  e l  de la fuerza  m a te ­
rial; e l  partido a b so lu tista , q u e  ha v is to  a sa te m a -  
tizadns su s lo ca s ten ta tiv .is  y rechazadas su sa sp i-  
r a c io n e sp o r e ls e n lim ie iilo  p ú b lico , por e l esp íritu  

d e í s ig lo  e n  q u e  v iv im o s, y  por  la s  ten d en cias y 
las n ecesid ad es crea d a s a l iu llu jo  civ ilizador de  
nuestra é p o c a ; e l partido a b so lu tis ta , d ec im o s , n o  

;Se ha d esco n certa d o  ante  lo s  r ev e se s , n i ren u n cia ­
do por lo s  d esen g a ñ o s á su s  in a p lica b les  teorías. 
Todavía s u ^ a  c o n  tr iu nfos iia [io sib le s , y h ace  
desesp erados esfu erzos por r e c o iiq u is u r s u  p a s a ­
da y  y a  in a seq u ib le  p r e p o n d e n n c ia . T odavía  
tentará e l  m ed io  rep rob ado de la  revo lu c ió n  para  
Encender, si p u ed e , la g u erra  c iv il y aca lorar asi 
esperanzas q u e  so lo  s e  a lim en ta n  c o n  sa n g re . 
Todavía buac.'vrá pretestos para dar a lg ú n  v iso  
de leg itim id ad  á su s p la n es trailornadure»; y e s ­
tos pretestos podrían ap o y a rse  m as natu ralm en­
te e n  la s m ism as ca u sas q u e  d ieron  páb u lo  á la 
guerra de lo s  s ie te  años; gu erra  fra tr ic id a , cuyo  
*ok> recu erd o  debería  ser  un  torcedor eterno  p a-  
ía  la eoL cien eia  d e  su s p ro m o v ed o res . E ste  p re-  
testo n o  ex iste  ya : el trono leg ítim o  y c o n s t itu ­
cional d e  doña Isabel II cu en ta  d e  b o y  m as con  
■“ n heredero leg itim o  ta m b ién , y q u e  no p u ed e, 
por su  sex o , ser  e»clu ido  d e  la  su cesin ii, con ar • 
fcg lo  á  la s  id ea s  a b so lu tis ta s . L os d efen so res do 
felas han perd ido , se g u ra in e iile , una de s .is  m us 
allu igüeñas esp eranzas: e n  c .ira b io lo s  ino iiárq iii- 
t^ -cu n stilu ciü iia les, q u e co m p o n en  !a gran  ina- 
Soria de la n a c ió n , ven e n  e l tierno  P rincipe de  
A sturias una prenda segu ra  d e  e sU b ilid o d , de 
arraigo y d e  fuerza para las in stitu c io n es l ib e -  
^■tles s im b o liza d a s e n  e l trono  d e  Isabel II.

¡El c ie lo  proteja cú n  su m  in to  om n ip o len tc -la  
preciosa v ida  de l i m a d r é y  del hijo para bren 

d el pa is q u e l{óy tes aclann'!
■ J. iüM >• Fraile.

D esde q u e S .  M. s in tió  los. prim eros sín tom as  
de su próxim o a lum bram iertto , q u e  fn é  á  las-cua­
tro de ia la r d e , so presertló  in m ed ia tam en te  en  
palac io  e l  Gorreejo d e  m in istros. A  la s  se is  m e jo ­
ró e l  esta d o  d e  lu K e in a  y  d esap arec ieron  lo s  d o ­
lo res, en  v is ta ’d c  lo  cu a l í e  retiraron lo s  in d iv i­

duos del g ab in ete .
S .  A . ia  in fan ta , herm ana  d e  nuestra R e in a ,

S . M. el r ey , e l du qu e de M ontpeiisier y  e l  in fante  
d o n  F ra n c iico , p erm anecieron , s in  em b argo , asi 
co m o  lo s m é d ico s  de cám ara, a l la d o  de la  R eina.

A la s o c h o  vo lv ió  á  se iiú rse  S .  M. in com od a­
da . y ío ero n  llam ad os d e  n u ev o  á  los r ea le s  h a ­
b ita c io n es l o s  señ o res m in istro s, je fe s  de p a la c io , 
c o m is io n es , d ip u ta cio n es y  a lto s  d ig o a ta n o s  que  
por su  carácter d eb ían  asistir  a l a c to , y  q u e  d e ­
ta llad am en te  se  en u m era n  en  e l  d o cu m en to  ofi­
c ia l q u e p u b lica m o s a l p ie  de e sta s  lin cas.

L as person as inv itad as fu eron  lleg a n d o  presu»  
ro sa m en te  á  palacio  y  ocuparon  e l v a sto  saloii 
de la cá m a ra , á  e sc cp c io u  d e  lo s  m in istros q u e  
h ab ían  pasado á la  sa la  in m ed ia ta  á la  e n  q u e  se  
hallaba S . M. y toda  la  rea l fa m ilia .

A ia s  d iez  y cu a r to , y  d o i  h o ra s d esp u és de  
h  ibor em p eza d o  c o n  a lg u n a  in ten sid a d  lo s  d o lo ­
res , la  d u q u esa  d e  A lba ,  cam arera m a yor, salid  
de la s h a b ita c io n es d e  la R eina  y  a n u n ció  a l’pre- 
s íd én ’te d e l C onsejo d e  m in istros e l fausto á c o n -  
téc iiu ie iilo  d e  q u e S . M. acababa d e  dar á  luz, 
cotí .toda, fe lic id ad , Uij p .í iic ip e . E l presidente  

d e l p o n si’jü  co m u iiicó  esta  u otic ia  á  U s  perdonas 
a llí reu n id a s, y  n iu m en lo s d e sp u é s  S . .M. e l rey , 
acom pañad o  d e  l..>s d u q u es d o  M oiitpensier, del 
la fa iits  D . F ran cisco  d e  P a u la , d e  to d o  el C o n se­
jo  de m in istro s, d e  la  cam arera  m ayor y  d e  los  
je fes  de p a la c io , p r e se n tó  en  u n a rica ban deja  e l 
a ugu sto  recien  n a c id o  á lo s  in v ita d o s para aqu el 

so le m n e  a cto .
Con rapidez in cre íb le  cund ió  la  n o tic ia  p or  t o ­

d o s  los á m b ito s d e  la  c sp lta l ,  p r o p a g a d a ,  no so ­
lo  por e l estam p id o  dql cañón  y por la s señ a les  
con v en id a s de a n tem a n o , sino  ta m b ién  por  las  
g en tes  regocijad as q u e  se  ap resu ra b a n  á  c o m u ­
n ica rse  e l  au lie la d o  y fe liz  a c o n lo e im ieo to ,

E s in d escr ip tib le  ia  ansiedad  con  q u e  una 
gran  parle d e l pueb lo  contó  e l n ú m ero  d e  caño  
n azos q u e debia dec id ir  e l sex o  d e l rec ién  n a c i­
d o , y  cu a n d o  los faroles en carn ados q u é  n o  d e ­
jaban (luda ya d e  quu era un p r in c ip e , a p a rec ie ­
ron en  la P uerta  d e l S o l, úna em ocio ii tan grata  
co m o  profunda se  apod eró  d e  lo d o  e l m undo.

A p en as lu c iero n  so b re  la  fachada d e  la  casa  
d e  C orreos lo s  faro les en ca rn a d o s, reso n ó  un  
en tu siasta  g r ito  d e  ¡ f i f a  e i  prin cip e d e  A jíiirios! 
rep etid o  d esp ue*  c o n  en tu sia sm o  a l ver  ondear  
so b re  e l teatro  Real la bandera e sp a ñ o la . A las 
o n c e  esta b a n  cuajadas d e  g e n te  todas la s aven i­

d as d e  p a la c io .
L os ed ific io s del g o b iern o  y  m uchos particu ­

lares se  ilu m in aron , y en a lg u n o s tea tros y  para­
je s  p ú b lico s , h u b o  m uestras d e l co n ten to  y de la 
sa tisfa cc ió n  q u e s ie m p r e  esp er itn e iita  e i pueblo  
españ ol e n  la  fe lic id ad  y a legr ía  d e  su s m onar­
ca s, E n e l teatro  d e  O rien te, lo s  concurrentes al 
paraíso  p rorru m pieron  en  a p lau sos, y e n  e l  Cir­
c o  respond ió  un  viva p ro lo n g a d o  a l a n u n cio  de  

tan fausta n u ev a .
En e l d e  la Z arzu ela  so r p r e n d ii a g r a d a b le ­

m ente la  m anera d e  anu nciarla  a l p ú b lico . A n tes  
de em p ezarse  e l cuarto  acto  de lo s i fa g y a res ,  s e  
lev a n tó  ol te lo u , y en  m ed io  d e l m as profundo  
s ilen c io , ilu m in ado r ep en iin im o iite  e l  tea tro , e l 
señ o r  G alvct ley ó  la  c o m u n ica c ió n  q u e la  ^auto­

rid ad  tra sm itía .
S e  to có  á  seg u id a  la  m arch a rea l por la  o r ­

q u esta  y U  bau da d e l reg im ien to  de la  Reina

cío dei P rincipe; p ero  esta.v no ten d rán  lugiir  
hasta dc'SpLWS. d e q u e  S . M. sa lga  a l  tem p. 
qii.' -crá p ro lv .ffleinente el d á 'd e  lU V cs.

A n tea  ver se  p u b licó  por C occla  csiraordinaria  

é j íp ir te  ¿Igiiisüti;: ■ ;  ̂ .

PRESIDENCIA DE L  CO.NSfiJO D E  MI-MSTKOSi

. 4 EI E xcm o. .señ o r  presid en te  del- C onsejo  d e  
m ipíslros ha rec ib id o  por  cond u cto  de la m .ivor»  
doHiia m ayor d e  S . Jl. e l sigu ien te  parte, d a d a  
á  k s  nu eve d e  la  m añana d e  hoy  p or  el prim er  
m ódico  .de cám ara D. Juan F i a iic isco  Sán ch ez:

<E xcm p. s e ñ o r ;S .  M .'la  R eina y el a u ­
g u sto  p r ín c ip e  rocáen n acid o  lian  p.a»ado b ien  la  
u o ch e  y co n tin ú an  sin  n oved ad .

P a ia c io , ^  d e  nov iem b re do i8 o 7 .»

E l E xcm o. señor  presid en te  did Consejo de 
m inistros ha rec ib id o  por co n d u cto  d e  la m ayor-  
dom ía  m ayor d e  S . M. e l sig u ien te  p arle , d ad o  a 
la s  on ce  y mwJla d e  la  n o c d e  de boy  p or  el pri* 
mcT m éd ico  d e  cám ara ü .  Juan F ran cisco  S a n -
c lio i:  . . .  0 . 1

cE xcm n. señor: S .  M. la  R eina y S .  A . e l a u ­
g u sto  P rin cip e  recieii nacido han continuad o sm  
novedad p articu lar d e sd e  e l parte de esta in a -  
ñ ah a . ,

P a la c io , 2 9  d e  nov iem b re de -18o7.»

c m d e 'C A r ió ^  m ,  m ^ o í
S . M: coh  ójerricio, sen ad or  « v . r a  
d o m o  m ayor  q u e  fue de ^  ,  j e  C o r -

. " E ic m ó . señor  doh  I n q m n  F ern a m
J d o b a .J n lá r q u é s  d e  b a l l e r S
• ^ ruhde'de E sp .ñ a  de
. la in sig n e  orden  d e l T o ison  d e  ’-iro, ¡ j 
¡d d 'C á t ltJ s l l l 'y d e  San  '.í" ’ j '  s  AL

dd'cám p.o, g e n tii-h o m b r e  <1?, m a.-
‘i (jbii ejfetcicio. s e é ' . i ^  del retno., - ív h  «i'P  
: vor'v  s a m iU e íd e c o r p s q i ie fH i!  .P  » .  m.
' EÁcm o. señor d ón  WanuM I k m d u s :  5 Barra  

d lt<  d oq ue-db  SadaVíV gran d e  
gíitifra cmsP, gran  cruz d e  C a n o i |U , g e n  , ,, •
bre  d e  cám ara de S . M. c e o  e jercic io  A ca  
z6  th áyór  q u e fuó do S . #1. f í  R ey:

Excrtio. señor  doa  ;Jose C arv ija l ^ a r  g  s  y  
Q jera lt , d u q u e d e  S á n  C arlos, gran d e j e  E ip 'M

D on Fr..iKÍáco, h u a ,  c ir u ja iv  SAUg-.'dor de  
Gi\iiiH'a; .V ■''! im a d e  i- s  fe a  e ’ h a b ita c io n es , nq, 
i.i-s .u le  <h: i.i (|iio  iicupaba S . J I., los d em a s.n ie -
dic s d e  e á m u  a- • « „

S eñ o r  don  l)io n i-'o  AidanO'-va y S o lis , córtirti- 
davl-r de la 'ó i-d - iu le G ú r k s  IIL (BÓ dicode e l  ■ 
;*w, •.') C il'i i iia ik o  d e  k  f ic o l io d  da m eóictHa, 
(lu la únivcrsidad  cen tra l. :

Señoc d on  Ui<po S a n íh e z  l ia r te ,c o m e n d a d o r  
do L n b 'i ia & U ó iv a i, m évlico de.C áiuara.

E x cm o . s e ñ o r d v íi  J jsé  R o v ira lta , g r a n  c r u z ,  
de Isabel U  C atólica y m éd ico  de cám ara . ■

D on F rJticlséo  .Alonso y ftnD m . m éü c iT  é irn -  
j .n u d eJ la r ea l f i in il ia  y  cated rático  .de i»  fseufl- 
lad  de it ied id n a  d e  la  un iversidad  cen tra l. : 

;Ü o n  FranciiOü A la rcó s , c iru jan o  sa n g ra d o r  dtf 

la  real fa m lia ,  i ' • .  .  ,
S .  M ., aun qu e iv isib lem epte aquejada de las 

m olestia s d e  su  esta d o , luvm la d ig u a c io n  d e d i -  
r i’r ir iw s la palabra con  da b en ev o len cia  q * e  le  es

L a augu sta  real fam ilia  d e  S . M. con tin ú a  sin  
n oved ad  e n  su  im p ortan te  sa lu d .

C om unicada por d esp a ch o  te legráfico  a  las  
co rtes d e  E u ro p a  la  fausta nueva d e l fe liz  aluiu»  
b ra n iien lo  d e  S . M. la  R eina  \Q . D . G .} ,  *o van  
rec ib ien d o  su ce siv a m e n te  la s  respuestas m as sa -  
tlsfactor ias.d o  < iich is c ó r ie s , habtóndose a p r e su ­
rado 6 u  San tid ad  á envi ir  su  b^mdi-'ifm a p r ^ -  
h c a  p a r a S S . i lJ i .  y e l  ¡lugustu P rin c ip e  rK ie ti 

iw cú l» . • i , ' .

" ’C oñ m otivp -dei'fa iiz  iiádmfcrtlo.'drt ' í  A . R., di 
S er iñ o . señor  P rincipa  d e  A sldrfás, S . 31. la R ^ i-  
na nuestra señora l n  resuelto  q u e  la córte  v ista  
de ¿ a la  du ran te tres d ia s .  ̂ i .

— 'I 1 ^
ACTA

DEL SACI1HE.NT0 DE S. X. K. EL SBRMO. PIUNCIPE DE 
ASTURIAS. , .

• E n la  villa y  córte  d e  .Madrid, á véiu tiocho .-de  
TKiviembre d e  1 8 3 7 , y o , d on  Joaqutft José  Ca- 
sa u s , ca b a llero  gran  cru r  d e -h  -real o fd eti a m e ­
r ica n a  de Isabel la C atólica , sen ad or  del r e i n o , , 
ra io isiro  de G racia y Justic ia , y com o tal n o ta r io , 
m avor de e sto s  re ín o i, eertifico  y d o y  fé:

Ü ue á  la s  o c h o  y  cuarto  d e  esta  n o ch e  h e  sido  
avisado por  un  ind iv idu o -del real c u e r p o  de 
alabarderos para q u e iim ied iu iam en te  c o n cu rr ie ­
ra á P a la c io  en  atención  á h a lta r se r i. M. ia R e i­
na d oñ a  Isabt! II con  sín tom as de- parto, aegun  , 
d eclaración  d e  lo» m ed icoe de cám ara; en  cu y a  
oonsecueneia  m e  incorp-'i'é ..1 C onsejo  de m in is­
tros reu n ido  ya e n  virtud de a cu erd o  p rev io  
a d op tado por e l m ism o para este  caso . M om en tos  
d esp u és, e l  E xcm o. señor  <lon I  rancisco  A rm ero  
T F ernan dez d e  Peñaranda, g e n til-h o m b r e  de  
¿am ara d é  S . M. con  ejercic io , gra n  cruz d e  j a  
rea l y d islíiigü id a  orden  de.C arlos IR y d e  la  (iB 
I*al)ei la  C a ló liea , condecorad o  c o n  la  cruz d e  la  : 
Marina d e  D iadem a R eai y o tra s , ca p ita n  g en era  
d e  la arm ada, senad or del rem o, presid en te  d e l 
C onsejo  d e  m in iriros y m in istro  de la  G uerra, y 
m i pers( na , próvio b e n ep lá c ito  d e  5>. M. ia R e i­
na lu im o s in trod u cid os e n  l a j e a l  e s ta i ic i^  en  
Ja « u e S .  M .se  h a llaba  acom pañad a d e  S>. M . el 
rev  V d e  S  A . R . la  in fan ta  d on a  .Mana L uisa  
F ernan da , y  en  ia  p ieza  co n tig u a  anterior, 
S . A. R . e l Serm o. señor  don  F ran cisco  q e  l ’au -

fa c iilu iiv o  d on  T om ás Corral q u e fectivam en te  
observaba en  S .  M. sín to m a s q u e ten ia  p or  s e ­
g u ro s d e  parto , n os retiram os á la rea l cém ara  á  
esperar el ro&ultadü. E iitre lan la  h a b ía n se  reu n i­
d o  e n  e lla , lo d o s  de un iform e ó  en  e l traje d e  s u  
esta d o , c la se  ó  categoría , ad em á s d e  la s p er» )-  
im s de la serv id um bre de S . M. y  de lo s  fíldtvi- 
ditos d e l g a b in ete , q u e lo  esta b a n  p rev ia m en te ;  
srcuM queda ind inado, á sab er: El E xnn io . señor  
don FrancisCJ M artínez de ia R o sa , nabaiiero d e  
la  in s ig u e  órdéli d e l T o ison  d e  O ro. gran  c r u t  de  
la  real V d istin gu ida  órden  d e  C árlos l i l ,  de U  
L eg io n 'd e  H onor d e  F rancia , co n d eco ra d o  con  
otras v s r k s  grandes cru ces estra iijcras, v icep re­
sid en te  que In  sido  del co n sejo  real,^ présidente  
d el rea l consejo  d e  in stru cc ió n  p ú b lica ,'d ir e c to r  
perpétuo de la  rea l academ ia  esp añ o la , d iputado  
á C ó r tes  y ram isiro  de E stado.- 
- El E x cm o . señ o r  dón A lejandro M on, grtan 
cruz d e  ia real v d istin gu ida  ‘ó r d e ii'c sp a ñ o ia  de  
C u ilo i lU ,  d e iá ó r d e n d ü  C r is to -d o  P o itu g a l y 
do la do 1*1.' iX , g r a n  t u td ó n / lq  la L g u m  
■npri*ácádeth co 'd eV a-de_SairF orp aiia |J  y 
^ 'e id b á fd d ó K |q i]p u la d b :á , W ^

El E xcm o. señor  don José .María de BuStífll) y 
B arreda, gran  é r u E d e k r e a l  ydistingkiida órden  
esp a ñ o la  d e  C árlos 111, d e  V L am encaua de I ^ c l  
la  Gat’óliCa, d e  o tras g ra n d es cru ces n a c ip n a les y  
estrán ieras, condecorad o  c o ii la  cruz de Ja A lan- 
na d e  D iadem a R eal v o tr a s . jé ie  d e  escu ad ra  de  
la arm ada', sen ad or d e í M ino y  m in is t ío  dfe M a- :

E x cm o . señor (Ion M a n u á  B erm u d ez  de  
Castro , gran  cruz de lii' r'eal y d íslin gu id a  ó r^ en  
d e  Cár.k»* lU , y cp n iesd q jio r  d e  la d e  V illim cio sá  i|
d^ P o r t u g a l ,  .é x -m iiu s tr o  d e  H acienda m in u lr o  |

d é  la  G oburuaciou. , c. i -  • !
Y el E x c m o . senoc dpn P ed ro  Salaverria  , r o -

ck io ', sen a d o r-d e l rBiiio y  m á y ó fd o to o  r o a y r ij  
hSioVark» y  e n , prqp iodad  d e  S .  M. k » 'r e m s .

* ^ x ^ cm o . señ o r  d on  Juan R oca  da T o g o r e s ,c o n ­
d e  d e  Pinoírri-m óso. n i-irq u ésd ü  -M ascaren, « a -  
b a l ie r o d é  lá inr i^ ne-órdao  idél fo r so ir d c  O ro,, 
gran  crnz de G ártos ID , k g a rten M n tc  gu á era l d e  
la ó r d e h  d é  M .jfd c« , g o n l¡D l*  nt»ro d e  m am ara  
d e  v>. M. con  ejercidió', sen a d o r  tlo i r e m o  ■ y  o in -  
joriJom o m ayér  d e S .  M „ jéfe'srfnaiVDr d e  p i l a -

c io  q n e  filé . . ' ' '  1'. , i í
E x c m o . señor  d o n  F  irn in d o  D íaz d e  M en d o w ,

conde d e L a la in g y  Balazote, g rá n d b d e  t ip u n a  
d é  segunda claso, rifan érQ zde Círlü* l l i .c o r o  
n el de caballería, gén lil-hu iíibre d o a u m r a  í »  
8 . M. con-ejercicio, senador del 'reino y c a o a -  
lleriao.m ayor q o é fa é  de S . -M. ; '- ,

E xcm o. señor don Manuel de P-móo, marques- 
deMirafloroSi giVlndti de Etpaña de r'rimwa cla­
s e ,  caballero de la insigne orden did Toisvai de 
Oro, gran crjiz i j e .f^ r k i  D ^  ^
gobernador'queiué.de palacio,
■ • ■ h ip u lgción d el SrncdO ..,. ,
' í  E x c m o . Sáñof’d o n  M anuel ife  la  P ezu o la . m ar­
q u es 'dé V jU m w. -clavero ¡pajoD d g  la  u fd eu  de 
C alatrJva, gran  cru z  dó Cario?. III y ,o tra s estra q -
jeras» cox o n e l retirad o  y  sen ad or  -leí ram o. - 

' í lo n  D o m in g o  R u i?  de lá  V eg a , e x  im m stro  <|e 
v'Juslio ía , co n sr iero  r e a l ,  "'■■'n cruz de
I I  ’ -  -

r.iii cruz de  
un G regorinJ á r ló s 'I I I  y  dó . ía  P o p l if ic ia - ie  

M agno y  sen ad or d e l reino.
S eñ o r  d o n  B arto lom é M eiiendez d e  L u a rca , 

sen a d o r  d e l  f  e in op  
^ S e ñ o f  d f  
C laraihont

n a o o r  Q.6Í I ' . , j
S eñor don  A lfo n -o  Y a ld errab an o , m a rq u es de  
araih onte , b r ig a d ier  de iiifuitürííi,.conL3CO rA- 

do bob v a r ia s 'cru ces do d istin c ió n  y  .senador d e l

d o n  José Mar^q G?sabl y  S . u m en a í, in ar-
m ao.riílor'^dela rea ry 'T istiu g u id a ó rd en  esp a ñ o la  j  q p és d e  '^earoeiiat, cm id r d e  M oiiter, g e n t i l-  
d e  hom b ro de cám ara de 8 .,.M-, c o n  e jercic io  y  s e ­
d ad os, a lto s  dignat ~  d-Al r„ ,n ...
l in g u itla s .q u e  p or

d^nw'^^lH bia^n* m erecido e l  a lto  h o n o r  de s w  cQ 0décór4do f i ' r n n o
•autorizadas ó  inv itad as paPa (H>ncurrir a la  réál ; S o n .  lem eftto gen era l y  sen a d o r  d c i m n o .  
/.ám ara boiíio  te s t ig o s 'd e  la  p resen ta c ió n  d e l i , ,8 « io r  d o n  José de C abozas, co n d e  da ¿ a m o -  
P riiic iD ed o  A stu rias ó  in fanta  d e  E sp aña q u e  ■■ , a , 4 n  R'O F rió , g en til-h o m b r e  d e  oasuara d e s u  
«t M d ie se  á  lu z , la s  cu a les , obsíK 'vando en  su  m a g esta d  con  e jercic io  y sen ad or  d e l rem o.

á'-*»  ̂ .  , • . J  .1 I <»J,« * ____ J , .  L'v.a «<> V  V il  lu í
en u n o ia c io h  e l orden m ism o d e l c ita d o  rea l de  
cre lo , so n  las sigu ien tes: ' j  '

Jefes de P á lá cio . , ,  , ü • •

E l E x cm o . señor d o n  V iceu te  P ío  O sorio  d e ,
M oscoso .ccm -le  de A U am ira, d o q o e  d e  .M onte-: 
tnar gran d e d e  E spaña de prim era  c la se , g n m  
c m /’ do la  rea l y d istin gu ida  órden esp a ñ o la  d e  
C arlos III, de  1 1 de Cristo do PortugaJ y  o tras va­
n a s  liriimítfs c ru cts  estranjeras, co m en d a d o r  m a­
v or  (h' la m ilitar de A lcántara , gra n  oficial de Va. 
i y c io i i  de H onor de F ran cia , sen ad or d e l rom o, 
g e m ii-h o m b re  de- cám ara de S . M. co n .cje fc ic io -  
V susm i.'ilier de co rp s, ,  • .  •
■ K.i E vcm o. señor  don  F ra n cisco  Javier A n a s

E n co n trá b a se  --------------   ,  i, n
S . M. la R e in a  la  E x c iu a . señora  dona R osaba  
V m tim ig lia  y M oneada, duquesa viuda d e  Jier- 
w ic k  y d e  A lb a , g ra n d e  de E spm w  d u p in m -M  
c la se , de  la  ó rd en  d e  dam a» rm bles d e  M.ii w  L u i­
s a ,  y cam arera m ayor do S . M.

E x cm a . señora  dona N .re isu  A sjirer , in^^que- 
sa  de V alverd e, do la  órdeu  do daiu-as n o b la s  de 
María L uU a, dam a d e  S . M. y cam arera  m ayor
d e  .S. M. la  reina m adre.

E x cm a . señora dona .María de la E n ca ru a a o n  
A lv a r e z d e la s A s lú r i .is ,  i iu ro  ic sa  de -Malpica,

q u e fiiu cion a  en  la  pro cesió n  c o n  trajes á la  F e -  } a u q u e s i  d ;  A rion , g r a u d e d e  E spaña d e  p rim era  , 
d er ico , b la n co s y v erd es , p ro d u cien d o  u n  efecto c ia se , d a ta  óccFm do d ¡ma» n ob ies do M an- 

itiiigtiíllco  la  d eco ra c ió n , a ld ea n o s y  sol<ladus 

h ú n g a r o s .
R op oiid os y nu tridos v iv a s , salido:' d e  todas  

las lo ca lid a d es d e l  teatro , d ab a n  ,á coiioe.ir el 
e n tu sia sm o  y la  a leg r ía  do q u e estaba  p o se íd o  el y„r (lo j'a l< cn

« ,  dam a d e  S .M . v aya de S S . M .  R R . .
E xorna, s rñ o ia  .1 n u  a rw .d o  U  D ,^ ' '^ ‘‘ ‘4 ''^ ’ : 

r iz c u n  ie»» ''lo  V.i.im-ta. duquesa  ' ‘« ‘¡ j  , ¡
g ram ie  iR  E q isf ia  do p n m tr a  
L 'd a m a a  n.d.l-.s de M aria l-uisa y  c  .m a re ra  m u - .

¡Sáuüles, caballero  do la  ó rd en  m ilitar  d e  Cala 
Irava co n d ecorad o  c o n  varias cruce* n& cionaics 
V estran ieras, m arisca l de ca m p o , g e n til h o m b re  
Uü cám ara d e  S . M, con  e jercic io  y  su  c a b a ller i­
zo  m on tero  v b a llestero  m ayor c o n  fu n cio n es de  
m ayord om o .'mayor p or  in d isp o sic ió n  d e l e x ce ­
len tís im o  se ñ o r  d u q u e d e  B ailen .

E l E xcm -i. señor  d on  José -M i m  8 a n z , gra n  
cruz de la  rea l am erican a  de Isabel la  C ató lica , 
con d eco ra d o 'co n  varias cru ces n a c io n a les  y e s -  
ira u iera s, lenionte, g e n era l, g e iiU l-h o m b re d e  c a -  
m-ara d e S .  M- con e jercic io , y prim er ayud ante  
d e  c a m p o , je fe  tíél-cuarto  d e S .  M. el R ey.

E l E x c m o . señor  don  N ico lá s ü s o r w  ¿ ? y a s ,  
'm a rq u és y »  A lc a iu cts , duqu^ de A lg e le ,  gifaride 
'da E spaS.; do p ru u efa  clase..c-al^aUeru de U  m -  
í b i e  ü W  d a  T o ison  do Opa,, g r a n  cruz d a  a 
r o a iv  d istiligu u la  órden  d e  C a rlos, l l i ,  g e n liU  

ih r e d t í  cám ara de S .  M. c o n  ejerem iq ,,sen q -

p ú b iico  e o  g en era l.
D e lo s partes o fic ia le s  q u e ta m b ién  rep ro  l u ­

c im o s á  co n tin u a c ió n , y d-o la s  n otic ia s  p:isterio- 
res q u e  particu larm en te  h an  llegad o  á im so tro s, 
SQ ded u ce  q u e  tan to  e l estado  de S . M. Li Reina  
co m o  d e l au g u sto  rec ieu n a cid o , son  c o m jik ta -  

inon te satU fnetorios.
L a a b i g i i t d o S  M. la R -in a  e.s i .r n c n M , no 

dejando vlü b'.'iul.'oir fil c ie lo  pfor el bi.,'n qno la '  
ha tli*peii>a 1 1 , y ' in n i l .s ta u d o  c o u jt:iiiu iin e n ú !! 
d eseo s ,le  i|u,; ati-.iad oitos lim o sn a s Il 'Vim á io ­
d os lo s  p 'br s d : la  ca p ita l la g r .u i a 'egr ia  de su  . 
corazón . l*-*r.^'i m u í .lo .lo ,  no  s o lo ' s e  han dado  
g ra n d es ca^liJ.ldl;^ á lodos lo s  c s lu b ie c im ieo to s  
de beneficencia  y  ju n ta s jiarroqu ia les, s in o  ta m ­
b ién  se  ha d isp u e sio  q u e ú lo d o s  lo s in d iv id u o s  
de tropa d e  la gu a rn ic ió n  de Madrid y de los s i ­
tio s roale*, se  le s  d é  uu rancho estraord in ario , 
c o m p u e sto  de un a  l ib r a d o  carn.-, otra  de pan  
V un cuartillo  d e  v iuo  por cada in d iv id u o . T a m -  
b'ien para q .ie  la s  c la ses in d u str ia les rep o rten  lo s  
p o s ib le s  b e iie lic io s , lia raauife ludo S . M. d eseo s  
d e  q u e se  ce leb ren  g ra n d es tiestas por  e l  iia la li»

E xciiv i. 
de*»  
m ora 
ria ix iisa .
iiin i era m ayor de p a la c o .

E xcm a. señora d oñ a  M ana del C arm en A lvare  
(le la s  A sturias, m arquesa de N o v a lich es , c o n d e - , 
Sií d e  S an ta  Isabel, grande de E sp a ñ a , d e l a  o r - ,  
den d e  d u n u s  n o b les , dam a d e .b . M._ y  a y a ju b  - 
iada d>! S . A . R . la  princesa  de A stu rias.

E xcm a. señora doña .Nicolasa A ra g ó n , d u q u esa  
d e  A b iim ad a , g ra n d e  de E spaña d e  prim era d a  
s e ,  d e  la  orden  do d a iu as n o b le s  d e  M ana Luis 
V d-im a de guardia  d e  S . M. o  , .

E x cm o . señor  don  Juan F ra n cisco  S á n ch ez , 
prim er m éd ico  d e  cám ara, gra n  cruz de  
;a Católica y an tig u o  cated rático  d e i c o le g io  do
tun C árlos. , . . j -  j ,

E x c m o . señor don  Juan D rum ent, m e d ico  de
cám ara , g r a n  cruz d e  R abel la C ató lica  y  c a te ­
d rático  de la facu ltad  d e  m edicina d e  la  u n iv ersi­
dad  c e n tr a l. , n r .

E x m o . é  l im o , señor  don T om as Corral y O ua, 
m éd ico  de cám ara , encargad o d e  U  im n cd ia t.i 
a sisten cia  a! parlo d e  S . M ., gra n  cruz d e  Isa b e l  
U  Católica', rec to r  d e  la  un iversidad  c e n tr a l, a i -  
tigu o  ca ted rá tico  d e  la í ic u lta d  de u ied iotna d e  
e s u  u n iv ersid a d  y d e l c o le g io  d e  S a n  C arlos.

da S a n  M iguel, g ra n d e  d e  E spaña d e  prim era  
c la se  co n sejero  hon orario  de E sta llo , gra n  cruz  
^ r r á r io s  111 y de las m ilitares de S a n  F ern an d o  
V S a n  H erm en eg ild o , ca p ila n  general d e  e jérc ito ,  ̂
L n a d o i- d e i r e in o  y  com a n d a n te  genera l y d ir e c -  
sen a d o i , -^ orno  áo  gu ard ias a lab ard eros.

d on  Ja im e G ibert y A b ril, m ar-  
E x c m o . gra n  cruz d e  Isabel la  C a­

qué» de C árlos II I , g e n til-h o ra b re .
tó h ea . cdm endador de ¡ ¿  in ten d en te
d e  cam ara d e  o .  w- con  e, •, 1101110.genera l de la r e a l casa  y p a tn .

Jefes honorarios

E xcm o. señor  d on  A n d rés A valino  3
P a la to x , m arq u és de Y a lm ed ia iio , gf® “ d e  d e  uj 
ñaña dü p r i m U  c la se , gran  cruz de C arlos III, 
L eiU il-ham b re d e  cám ara de S .  M. con  ejeroicio, 
fe n a d o r  d e l reino y cab a ller izo  m ayor hon orario

‘̂ ®Excmo. señor don Juan B a u tisU  María .le U u e  
r a lt  y S ilv a . co n d e  d e  S an ta  C oloina y d e  C ifuo"- 
te s  gran d o 'd e  E spaña d e  jirim era c lase  c a b a lle ­
ro  d e  la  ig s ig u e  ó rden  d e l to iso n  d e  U ro , gra n

S«mor d o n  F ra n cisco  d e  C astro y V il la n o v a ,  
co n d e  d e  la  IVosa, g o b ern a d o r  d e  la ,  pro v in c ia  
d e  N avarra-y  sen a d o r  d e l re in o ,

E xijm o. (señar d o n  M iguel d e  'Yetoterra y  Car­
ro ñ o , m arquéS'de G asta ñ a g a 'y  d e  la . D eio ito sa , 
g r a n q r u z  d e  Isabel la  C a tó lica , go n iil.-h o m b re  d e  
cám ara d e  S .M ,  ,con  .e je rc ic io  y  sen ad or  d e l

E x c m o . señor  d on  J u an  d« S e v illa n o ,  
du qu e de S ev illa n o , 'm arqués de F u a u les d e  D u e­
r o , gran d e de E spaña de prim era  c ia s e ,  g r a n  
erUz d e  C árlos ID , g en til-h o m b r e  d e  Sám ara d e  
S . M. c o q  e>erqi(áo y  sen ad or d e i rein o .

E x cm o . señor  d o n  F lo r en c iq  R o d r íg u e z  'V aa-  
m o n d e, e x  m in istro  d e  G racia y  J u stic ia , víim - 
p resid en te  (le  la secc ió n  d e  E sta d o  y  G racia y 
Justicia del C onsejo rea l, y seniador del rein o .

E x cm o . señ o r  d on  C a y e ta n o  d e Z ú Q ig a , g r a n  
cruz d e  Isa b e l ia  C ató lica , co n se jero  rea l o r d in a ­
r io  y  senad or d e l r jin o .

E x c m o . señor d o n  A n to n io  \ a n - l u l e n ,  gran  
cruz d e  Cárlos III, S a n  F ern a n d o  y S a n  H erm e­
n e g ild o , co n d ecorad o  c o n  v a r ia s c r u c e s  d e  ilís»  
t in c ió n , len ieu te  g e n era l, p resid en te  q u e  tía sidca 
del tr ib u n jl su p rem o  d e  G uerra y -Marimi, g e n til  
h om b re de cám ara d é  S . M. y s'oindor d e l r em o .

E x cm o , señ o r  don  J o sé  María H iiet, gra n  cruz  
d e  C árlos l í l y d e  Isabel la  C atólica  , ca b a llero  
p ro feso  d o C a la lra v a , fisca l ju b il-id o  d é í su p rem o  
ir ib im ai da Justic ia , g e iil il-h o in b r c  de acamara d e  
S . M. c o u  e jercic io  y sen a d o r  d .1 reino.

S eñor dian M iguel C haoon y D u ran  , c o p ileco -
r a d o c o n  varías .cru cú s d e  d istiu c io n  , m iin stro . 
h o n o ra r io  to g a d o  d e i tribunal d e  C u e n ta s ,  m » -  
.g is lr a d o  d e  la  aud ien cia  d e  M adrid y senad or d e l

, D ip u lic ion  d el Congreso, 
l im o , señor  d o n  B en ito  F''eruaudez M aquieira , 

cx-direcU iT  g en era l d e l T eso ro  ¡m b íico , co n sejo -  
.ro  rea l d e  a gricu ltura  y  co m erc io  y d ip u ta d o  á
C o rtes. „  , ,, , .

E x cm o . sen»r  d o n  A n g el G arcía y  C arcia  de  
L o iró rr i, co n d e  de V istah erm os.i, v iz& m de d e  la  
V e g ^  g fa ñ  cru z  de C árlos III é  Isabel la  C atiíli- 
e.(, g r a n  olioiaJ d e  la L eg ión  d e  Btnior d e  F r a n ­
c ia  te u ie n le g e n e r a l, se c re U r io  d e S .  M ., g e iiU l-  
hoiu bre de cám ara d é  S .  M. c o n  e jercic io  y d i ­
p u ta d o  á  C órte» . „

E x cm o . é  l im o ,  señor  don  Ju.iu F erreira  Caa« 
m a ñ o , gra n  cru z  d e  Isa b e l la  C a to liiy i, ^ministro 
h on orario  d e l tr ib unal su p rem o d e  Guerra y  
M arina, fiscal del tr ib u n a l e sp ec ia l d e  las ó r d e ­
n es m ilitares y d iputado á C ortes. , „ .  . 

S eñ o r  d o n  M illaii A lo n so , d ip u tad o  a  C ortes 
l im o , señor  dou  José G arcía B arzan allana , c o ­

m endad or d e  Carlos III, d e  Isa b e l la  C ató lica  y  
de la  de Cristo de P o r tu g a l, je fe  su p ;r io r  de a d -  
iiiiiiis ira c ío n ,d irecto r  g e a er a ld ea d u a u a s  y a ra n »  
c¿«les y d ip u tad o  á G órtes.

SL-.'ior d on  M artin B e ld a , com en d ad or do Gar­
l o .  l l f  {¿.'fe d e  prim era c la se  d e  adm im straciou  
d v i l  se^reU.rio de S . M. y d ip utado  á Ciartos.

Señor don  E sta n is la o  Suarez in c la n , oti(3iai de  
1-* c la se  de p r im cfo s  del m m isler io  d e  la  C ob er-  
iiac iou  y d ip u tad o  á C ortes.

Ayuntamiento de Madrid
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E xcm o. señor  d o n  N azario  Garriquiri> gran  
cru z  de Isa b e l la C ulólica , g e n lil-h o m b re  d e  cá*  
m ara d e  S , M, c o n  ejercic io , consejero  d e  a g r i­
cu ltu ra , ind ustr ia  y com ercio  y d ip u ta d o  á Cór' 
te s .

Señor d o n  Juan F io l, com en d a d o r  d e  Car­
lo s III, aud itor de Guerra d e  ia cap itan ía  genera l 
d e  Cn«lilla la Nuev.i y d iputado á  Cortes.

. a ( ^ l e n  d eS .u iJ u a u d ,* _ J .-iu sd e n , co n d eco ra d o  _ v i c í ^ s u  ih a g e s t l í .— S^ior' '
c o n  v a n a s  cru ces d e  d istin c ió n  n a c io n a les  y  e s -  

_^.tDjeras, b r ig a d ier  d e  in fanU ría  y d ip u tá < lo á  
Cdrtes.

l im o , señor  d on  J o sé  de P osad a  H errera, con ­
sejero d e  in s lr a ce io ti p ú b lica , ü sca l d e i C onsejo  
R ea! y d ip u tad o  á Cortes.

E x c m o . señ o r  d o n  Juan B ravo M urillo , gran  
c r u í  fie  C érlo s l í l ,  d e  ia  orden  P iañ a  y  otras >a 
h a s  y  d ip u ta d o  á C.'íHesí 

F xcii'O . señor  d o n  A n lcn io  B en a v id es, gran  
c r u z d e  Isatiei U  CMúUca, com oiidadur d e  la  Le- 

de H onor d e  F rancia ,, cab a llero  del h áb ito  
•1.) S a n tia g o  y  d ip u la d o -á  ¿cirtes.

H m o. señor  <¡od  Juan B autista T rúpita  y C is- 
é e r o s ,  co n n  udailor d n ia  d rJ e ii tleC risto  d e  P o r ­
tu g a l, je fe  su p erior  d e  a d m in istrac ión , ¿ r e c t o r  
gen era l d e  conü-ihu cion cs y  diputado- á w t t e s ,  

l im o . soíKtr fkni F ernando A lv a r e i, ’couUiiKbi • 
de Gárlos H1 y de la órdpii pontificia  d e  San  

w «g*>rio e l G raade, c ín se ju ro  r e ^  ord in a r io  jt 
d ip u u u io á  C ortos.

S -ñ o r  d o n  José M aría N peodal, oom en d a d q rd o  
C árloalJLél& abnl. la C a tó lica , rflgklor d e  esta  
M . í l .  v illa  y  d ip u ta d o  á  G óftes,.

, C om tíM B especíaí por  r ip n n c ip « fío  fíe ,4.?fttriíis. 

E xorno, setior d o n  PoíJro J o sé  P ulel,; g r a n  cruz,
0 8  G a d o s l ü ,  la  leg ión  de» hottor d e F r ^ i a ,  
coQdeaoríuJo ctm  varias gra n d es cruce.s e s tr a i^ - '  
ra s, in iiiv iii8 o .d e  li» rasl academ ini e sp a ñ o l» , 4% 
la  d e lle  h isto r ia  y  de la  d e  San F ern an d o , v d i»  
putado á  Córtps.

E x c m o f señ o r  dou  José María B eraaJda deQ iii-  
r á v  m arqués :de C ainp osagrada,. g r a n  ^crqa dq  
C árlos III é  Isabel la  Calólitat y  sepadoir del reino,.

E x c m o . siQOr d o n  A lvaro A riaada V aidés,. 
m a rq u és d e  San  E stéb a n , co n d e  d e  l le v i lla g ig e -  
d o , gran íle  do E spaña d e  prim era  cias^ , gran  
cruz de C á d o s III, de la  m ilitar d e  M oetesa , gen ., 
t il-h o m b r o  d ec íiiM ira  d e  S . M. c o a  ejeyc ifya  y 
.d ip u tad o  á C órles.

S eñor d o n  A lvaro  N avia  Osoric», m »rqt»és de  
FeiTijra, b r ig a d ier  y  se iiad .T  d e i rein o  

Señor d on  Frauoisc-i B erBuldo d e .Q u ir d s  y  
P eou , d ip u tad o  p rov iu cia l d e  O viedo y d inuiado  
« C ortes. “

Srñor d o n  V íctor M enandgz M orán, d ip u lá d o  
provincia l d e  O v ied o .

D iputación d e la flraijfÍMa. '

E x cm o . señar  d o u  A n gel .Marí^ ^osé G arb ea!

E x cm o . é  lim o , señor, d o n  J o sé  S an tos d e  la 
H era, c o n d e  de V a lm ssed a , g r a n c r u z  t ie lsa b e l  
la C atólica , d a  S an  l^ rn a n d o  y S a n  H erm en e­
g i ld o , geM H -hom bre d e  eá m a r»  d e  S . .M», s e ­
nad or del r e in o ,  ten ien te  genera l y p resid en te  
del tr ib unal su p rem o  de Guerra y M arina.

lim o , señor don Julián S a n iis le b a n , ca b a llero  
profeso  de A lcántara , secretario  de S . M. y de

E x cm o . é  l im o , señ o r  don  H ilarión d e l R ey ,  
aji cruz d e  lia b e !  ja C a tó lica , sen ad or dei r e i-gran

n o  y presid en te  del tribunal d e  C u en tas.
E x cm o . S e ñ o r  d en  A lberto  do V aldric, m ar- 

q^jés de Y allgnrnera , gran  cruz de C arlos l i l  é  
B a b el la  C ató lica , com en d ad or d e  la L eg ión  de  
H onor, gpn lil-h o .’iibre d e  cám ara d e  S . M . con  
ejercic iy , st.*ns(Ior d c l rein o  y  v icep resid en te  de 
la su cc ión  de G o b ern ación  y F o m en to  en  el C on­
sigo  rea l.

Coinúifut d ei m p r e m  tribunal d e la R ota. 

lin tu . sc ñ ,.r d u u  M iguel S au z y iu P u e n te , ca.. 
m arero secreto  do S u  San tid ad  y a u d ito r  d e  d i­
ch o  tr ib u n a l.

lim o , señor  d on  P ed ro  B en ito  G o lin a y o , c a b a ­
llero  d e  CárloB HI, a r  k*diano da la  santa  ig lesia  
d ó S ftv ilte  y a u d ito r ^ e  d icho  tr ib u n a l.

Arajiftíiio, con ftso f (¡c S . 31. L a  R eina .

E scdui.  s e ñ o r  don  A n to n u  M üria .C lsr8ty  G lt-  
rá , gra n  oouz «le íbabel. la  C stá ü c a , a rzo b isp o  d a  
SántaagOT^íiCiitM, priirLa(lode.lua lu d ia s  y  con  
ftíso ry  ilirec lor  esp iritual d e S .  W. la .fte in d .

P a triarca  d é h s  ludías.

Eiicuáo. .s c iu r d io a  T o m á s ig le s ia s  v B a rco n es , 
g í s n  Cruz dn. Cark-s l U á  U alw } la  ü a t ó lk i í ,  gran  
w p ic illery  v i íc  presideuto  d o  s^tóS:|pD eaíaa^sal^' 
b»eaá, p«-orO»püdsu j  n iu esn ero  m ayor d e is .  M. 
y  v icacw  gái»vriiJ.iíiJí«*}Ó M iikí«'de Jttsr y  tierra. 

ind iv idu os (ftte- HiH sh lo  em bajadores. '

E xQ fiij. S(.íwr, d o u  iM ucisco.de Pau'ií F y ru a a -  
d ezM fiC u rd ü h a , c ^ id e  qo l+p-uehU  dal M atsü;a, 
g r a ^  i k  fcsp,*u.Htte SA’gunda_ c l¡» « , g r a n  crua  

gcfttd  hoiniUM d e  qá,i¡ozra d i  i  M 
c o n  ^ erc iejn  y  sep ad or  d e i rcLu*. , . ^ •

E ic m u . üm or i k q  Jpaquip F ran eisco  P a ch ec o ,  
grazz cruq <k CáflusiU I y  dp  la  de.iiríM y >lî  Pac.. 
Wga ,  tx -p ru sid a m e d e l d q iib q o  J g .iR iu is lfo s .

C a p im  d in era l d e  Castilla la  iin evá .

m a g esta d , senad or de! rein o , m arisca l d e  cam po  
y  seg u n d o  c o m a n d a n ta  gen era l d e  a labarderos.

; algunos, mal* pretensiones injustas, y  une en unrais- 
'  “ .'■l ü "  1.—  ’J”  1 »eolim ient»j_yen aii mismo iotecés, aspiraciones 

'■ ^ íf t tr a d e 'g iW tt íif l .^ S e ^ r  ' ¿ » n ^ - ^ e r B * 4 (ld í « r e m o q u e  (¿bráp cesad®
g en lil-h o m b re  del Interior;— F ic m u . señor  don

de
ih a g esta d .— S t í io r ^ o i )  Pédrú Perez  

Castrp, m ayordom o d e  seruaiia d e  se r v i-  
c io _ á s u  alteza real la pripcesa , d e  A sturi4 s .—  
S eñ o r  d on  C árlos d e  O nís, m a v n r d ó n fe tíe  sftm a-' 
na d e  serv ic io  c o n  S . A . R . la señara in fa n ta  d o .  
ña L uisa F ernan da.—-S e ñ o r  d on  P edro A p a ric i,  
m ayordom o de sem ana  d e  serv ic ió  con  S . A . la
señora infanta doña Cristina.

ü ltim araen té , té sp o B d ien d o  el cu erp o  d ip lo ­
m á tico  estranjero á  la h o n rosa  in v itación  de  
S . M-, copcarricroQ  y  e sta b a n  p resen tes e n  la
reql cám ara lo d o s  le »  In div iduos del m ism o  q u e  
*“ ha llab an  en M jdrid y son  lo s  s ig u ie n te s:se  na iian an  en 

t-xcm o. señor  L uis F élix  E steb an , m arq u és d e '  
T u rgat, sen ad or  del im perio  francés, gran  o ficia l 
d? la  ó r jk n ijn p e r U ld e  la  L eg io p  de.H onor, gran, 
cruz d e  Carlos III'y d e  Otras varias,' em bajador  
d e  S . M. e l em perador'dé lo -  fiMii<‘.e»e.s cerca  de  
S . M. la R eina  nuoslra scftúra.-—tío n o r a b lo  - g e .  
Báral a sg u stó  Oodge,- índiMiduo q iió  liá  s id o d ó l  
eq n greso .d e  lo i  E siad oK G n id os, v sena<ÍO r,'en' 
l ia t lo ís k i io r d ii ia r io  y m h ils lr o  píenipoioHCi&'rio 
d e  * c 1 tos U la t lo s  e n -r é tá  c ó r te .- ív S t^ v r  b » »  
r o »  Juad  ^ d t o  H o n iim U d 'T t^ c o , V a n - c o h j e u -  
dad or ids'hvÓBdien- d e  San  M .nricfu v 9 * i  Ldsi 
za ro , co n d e^ ra d lo  c o n / d  W i c h s h ^ á í r ' y  e í  
M eiidjulje d e ítf itq u in , t ím b o l ü ó  pi'irnerá^Iíhíie, 
enviado  e.nraordm ario- y -m inistro  p le iiip o U n c ia -  

q;.;reii.,drt C i*d«¿q .eB  e sk i-^ rtftq —  
poq .k . Alj>rtií(^ U riJíu |li„cihaU  ,rp d o -,k  Wr¡ 

e lií^  p r t k i i  U e .S ^ q J u a íi;d é ií :tósalon,«cm níí>da-

VnH iírp»Í.j,.ro.pi^pym iiioa =

d u q u e  d e  A b ra n le s  y  d e  L inares, gran d e d e  É s-  
p s n a .d e  prim era  c la se , gran  cru z^ d e  C S rio tU I ,
gen til h o m b re  de cám ara .dc S . M. c ó íi ejercicib  
y  sen ad or  d e l rein o . ' •

E x cm o . señor dop  José M csJay  P andp , dum je  
d e  T am arties, m arq u és de 'C am boffaiv), g r ífid a  
d e  E spuna, gyan Cruz d e  C ^ lo s  IH y  g ^ K ib h 'o á ^  
brc  n e  cam ara de S . M. cOrt e jerc ic io .

(k p ila n ee  genera lee i e  eiércU o p d e la armada.

E xcm o. señor  d on  R aiom i Mari.i N a r v iez  d u ­
q u e  d e  V .ilenci. 1 , gran d e íle . E sp a ñ a  d e  prim era  
c la ^ S  cab a llero  du la  in s ig n e  ór'dcn d c l Tofeon  
d.! O ro, g r a n  cru z  d e  Cáribs Ifl é  Isabel la Cató- 
bca, ^run c o n lo a  d e  U  Le^iuii d e  J la iio r  de  
r r a u c ia , fwnd.éC'Vado rOn va r ia s grandes cru ces  
estran jeras, d ign id ad  d e  c la v ero 'm a y o r  d e  la  Or­
d e n  d s  A icáu tara , g en tfl-h o ih b r c  d e  cám ara de 
S . U . y  cap itán  ge iieru l dflejércH o-

E xm no. s.-fio rd o u  M uíiuel G utiérrez de la  C o n , 
c l ia ^ ia r q t t é s  de! D u ero , gran  cruz de S a n  F er -  
m n ifc ,  d e  la  Torrn y  i:i f tp a d á  v  cap itán  g e n e ­
ra l d é  ejércrto . '  » . o

E xéfim . s t í ío id u n  L eo p o ld o  0 ‘Dwn»e1|, co n d e
«'''om ii. v izccvide d e  A lk g a , f f r a « c n «  

C arlos 111 y  ,íx: tsan Fornam !», gyaii « ird oD  d e í a  
l i - g io n  d e  JlfMior d o  F i-anei», co n d ecorad o  con  
otras vfCrids gruiidee cruce* /laeion ih?»  y e s fH t i .  
joras, g e n til-h o m b r e  do cám ara d e  S . M ., s e n a ­
dor  d e l r e in o  y  co p ita n  getierni d e q é r c h o -

e x c m o . »> ñ orí)on  FfH flciscü S erran o

E xcm o, senu r d o n  Ja^á I ,cm « r j, g fu n  c ru z  j g  
íh e l 1 » CaUHica. cos,u iad ídoi' i k  ia  L egión  d e  

H onor d e  F ra n cia , t;oiijl,ecüradc c w i  v a tia s  e n l ­
o d e  d i« tiu cw íi, g ^ n iíi'h o m h r e  d e  c ^ a i - a  de  
S , M. con  (‘iercn iio  y ip u te o le  gen era l d ee jérc ito .

- • (íobem ad or d e la provincia  d e .Vadrid.

E x c m o , señor  d on  R afael de B u stos y C astilla  
m arques d e  C orhera, gra u  crnz d« bárJus m ’ 
g en liI -h o m b r e  do cám ara d e  S . M. y  d in u tó d o  á 
g o r ie s .  «

A íea íd í-fforrs; tdor' d e  M adrid.

E x cm o . señ o r  d on  José d e  O sórid 'y  S ilva ’,  g e n -  
(il h o m b re  d e  cám ara de S . M. cón  e jerc ic lo  v 
dip u tad o  á Córte*. * ' '

Com isión d ei aya n iam en to  d e  .Vodrtd.

S eñ o r  d on  lid e fo n sü S u la y a , secretario  h o n o -  
fa r io  de b . M ., cab a llero  d e  Carlos f l l  y r e .  
g id iir . ^

Señi 
d e c B in .ir ; :

Señor don  J o sé  M oreno E lo rza , g en til h o n ib r e

niingBC?, gra n  cruz de C arlos HI y  d e  ’S a n  Per  
iia iK lo , cw ideco i-ado  con  o ir s s  /a r ia s  grandes
cru ces  n a c io n a le s  y estran jeras, em bajador  ‘hue
ha Mdó d e S .  H . en  Parjs, se n a d o r  d e l ' re in o  v
e sp ita n  gen era l d e -e jérc ito . '

a d e  S . M., sú secretario  y a u d ito r ’ h o -  
n o r a n o  de guerra , c .ib  illero  do Cárlos I . l '  v r é -
raitl.w , í  X ...*^  Al II . . '.I  •

m inistro p len ipotenciario  en' esta  c o rte .— tk n .  
L u i^ A '* '^ ; 4 l')f!tq ;de Soy^ raL deJ .c? 0 «vi«> de  

.f.iltlfM ‘í': 0 }.fOiBeiidíidoi-' d*,,U,tÍBfV>A.da 
d e , la  g4lM Í¿»,,,ca lia ll«:fl 

e  la  de .Nuestra Sonora de la  C oncopcion de, Vin 
lljiv iciosa , prpfwdq,B«u-,(Pf4 ju d ,y („ j fá e .
n ip o te n c ia r io d o S . M.__eL,rey d e P o r t ^ a l  y  d e
lo s .VJgaibes e n  e ^ a  p ó r k .- iS e r iu r  P riiic ip e'M i-
, , . w n ^ jc r ó ^ y 'B s ^ U ó 'a c iif iB 'É é n t ií .
h o m b re  de c á á - + á ' ( r c - S ; ' .V r i 'e f e f t i^ 'é i» 'd i j

tftr

nuestrasl58fias intestinas, p lW W lírpedeiros «segcñir  
que la discordia será mucho menor, y  que desaparece 
rá del paolo donde tuvo su primer nacimiento. Perdi­
da la raií, no seria estraño que se secaran sus ramas 
El cielo, por o lfa  parle, ha bcndícido vislále.nenle el 
aTú'mbfáSTIénts de ía Reina, y  bien podemos esperar 
qu* bendiga el nacimienlo d e l‘pri'’wpe. Estos son 
nuestros votos, á esto v ía  eacauiinadas,l9 í ,  ^i^licjis 
q.ue fervorosamenle d ir ijim osa lqu e tiene en su nano  
la suerte de los prioeipes y  de las naciones. Heinoe

.  hfitada g ra jid e s  aiM __f|;u ra^ ^ os,ie in id o  p ^ m u d i o
tiempo el horrible í  insoportable peso d"e*la 'desgracía'i 
berao« vivido e^amedip de Ipclias ejernasj fiea o s  v is-  
l» iík r r ^ a r  ffMijerileáieQte.la sangre que^trps her¡- 
roanos; hemos Visto la cuna de una aueaslp. lyñam e  
cidaal sonido del canon, y  la iegitim'idad de ’̂ u'ni dl- 
nasli i antigua bamtiolears# al imputo de los huracanes 
de una guerra civil, ha Divina ProriJeneia se  ha con­
dolido d« r.owtro», y.podeuws abrir « 1  «Ofazon á  la 
esperooia y  á las datoeaem scioneaque produce, en d  
boBilíce.de bioa la fejicided de »o patria.
- b i^ b i ie n k ,  pcdenjo* coqlenar la .^(npckn qjiesi^ 

ítgila d|iü^p áfi Oifwiíinenlq pp,..
d.eqK»^^e{fliane«ef ^ i f lo s  cindieg^Q ; a u u i r p t . i j o '  
y  ia sofedad ae nuestro ga tín c le  éj hojnenatfe á

de ’l ' /^ ía c w n . '
8 h  IOS liiá m ln jo s  en  q u e , jrc in ú ia 'n u es 'lj-a 'm ’rino de'afe.- 
g íía , T ra Z í'irw íS s td s 'A jñ g iu e l’,  M s iu 'tl.lio /iíllÁ 'n jrffa a í 
d é f  e e w n  aHúnCfañ m á ^ b lU o i*  so fé ttnW lid  q flí' 
l<».'MoWs dÉqlpaJblo w p a ñ d  í« (árt-< S ífn |^ 5 ,-'y  le ú é -  
trepíHwa. y  d d íc .an p o e iiU  .'aigárabift tfe l*h o a m ja ó .is  
s e m d j h  prekatamefltei ia  gúteri*. d e sa so n ie l jier*.- 
a js ra d M íje .d c l gfituaU lw ,, g i  ^u»eW(feLk i , t í» * ú d .« í4  

ItVlf «<íi.*A9ih»r!i‘S-SíriJ'V. 
dirccpioae^ n ,^ n u f a n ^ . f  y
d a e n a fla V o r ' ’ -  . <
p^c 
ta l;.

señora «n vuestros sentimientos, inspiradle la nok 
z í  de vuestras acciones, infundidle vuestra forty, 
y  vuestra magnanimidad, hacedle comprender lo 
es, y l o q u c v a l e e l  pueblo cuyos destinos a lgug!  
ha de regir; formadle ei corazón lomando el vu(^ 
por modelo; y ya qu» V os, señora, habéis sabido 
lar á  la Reina, primera de vuestro nombre, q( 
l legue á ser^un Carlos I por la grandeza de sus a»^ 
clones, y  un Cár^s líI  ^ófTá "pmpensiqn ?  deiai, 
llar los elem sntóa'qu* «oosiileyeo  k  vida  
nw U irk ld s nna oacíqtu 

Salud á.Ia,Rcin»! Salud t |  Príncipe de Aalurhi 
fehdigam oe á la Providencia qu* ha’ abierto' núe,J 
uarazaaÁ.l* 3  maz.li«oajer3 s  e«i;eraaz*s,».

ler na< 
gloria 

iSali 
liantes 
(¡a, ve 

EJE 
demofi

noh^S 
hay frf 
presen 
litucioi 
uen na

é o t r e 'p t 'e t W d a f f i  d b s h a d i r s g  ¿ i  H e iW o sira tio f tü I 'd y  jó 'J  

W í4, c e rc t t ia e q *  (€ g ia 'J á o ra d tf ;,d e n l* .i« r« e i > w » r o a p r e b

<table{; ü«wintareeMíi»,-p»i«»'vni*mo qá»m >;!ai i i  ta
a u g i i - tu  p o r « o ; a , á  4 ( d u a  - l a a  d i r ^ i d a s q ' ui: e s p e r a n

tí[wpu((ü,«VI<)uiiíefl«fl; tk W o f t r .a a e n ts t  g e o e j e s a s ,  h ija s
¿ I  vfVÚi(i>kp»vi q f t R j k r i . ! i w  d f i  p u q é t í l  e tp a iW i, ,d f i  

í í f  « ‘fí*A de qmehefl gtyria^ « » ,

L« Crá7irá.-¡-«A noehe,_á las diez y (pedia, e! eslj, 
pido del canon anmíclo á W^hab (antci de’'Madrid a 
S. .M. habia dad oá luz un principe.
- El núMicp k)4o. lu p  desda Ua. primíraa Uoraa d», 

ISfio  habia m^ifes|adfl.'BPa J^sliOB^da a n id a d ,q  
con.tró salisfec|j!yi^ ;fpa eaperaaz.q^ y  realzados lo s i 
tos que,elevara ai ciplo porei feüz a 1 uiñbranneni¿
S .  M. la R c io a ..

La redacción de t a  C rónica  eleva al trono sus f( 
citaciones, y  al participar deijúbifo general haces 
Mb pífrá'qáe'la Ptovidfineía úotfdéda á España rójji 
k'¡<áblloa M ieidád reSíátna’.bi- '

Diario tn jaü o i. —aA yer á fas d i í i  y mediai 
Ta Aljefrí, íVfí^;lRfüfe"óié''ÍaB óámpa'fias y  ereslainp  
delcañon, anunció al pueblo de .Madrid q b i S . H, 
R ^ a  S o r i a M i l f j i i d b  J la k  áh Jjrínoipe.’l 
aiediátBflieizkiBe hiHiiaaro I Icp e-lWf.atpiáblioos, 
u n a ’iw aeiisa rpuHitudl,. IherKV'prsksrrea las

s l !:.
...Vnaíjra qup.abr«|

in ad o s su s  m as fe rv ie n te s  d eseo s r e  R n in s v  d e  m sá  
■'it'A-' d .^ThoI i>ni> 1 1 ,  ;:ui 1 ! ujx-. i * j  

(lando  a  la  mo.naruOia un  su c eso r d e  S an  m n a c d ó  «i 
'yí;.ír,;n w-D .>P ?'

P“ 7*
'T o s

Jos, qt

ces u « '
Bl ai

iu  esu i 
gélfial
fítu  pt«

tod as l'is R u sias, su en v ia d o  estraordliiario y 
lülm atm í p ío a ip otu octa jio  *n -ealu a irV í.— £ x * e -  
luoH auao sc u u r d w a  Jaiao GuillefCQu H uigm aov  
g r a u  cifuz du  J s i ^ l  la  C j ió l i a á ,  óalutlíeato d« Id . . .
^ t r a l l a  polar, á e  S u o a i*  v d e  S u n  O ia b io  d a  - ' .■'VuV'’* '■‘«'necios, mczclad<>
A o ru o g a , c o a « a ( ^ d o f  d o  l a  d o  .Sau  M a iic ic ia  y  ■*'’’«■ ftíe 'j /m V in e fa ljlu  ¡n a c ír ;  ' ¿ r o  v u é s t ru i '
6 a n  L a z a r a  d e  C o -íle ñ a  y m m H t s a  u e r id e u te  d e  ! ™ h u m ed ee¿rlán  l3é ''Ju rces l á g r im a s , ' si 'v ie ra is '
o .  M ._al r e y  d e .S u e c ia  y  d a  N gro ii'g .i ,-.o « t a  c ó r t e ,  i k c a d *  co n ten to  á  l a ’i lbb 'dc ioa  d e  M i l r í d . 'á  la  in ism a
- S e u o r  c o n d e  L e ó n  d e  M o lk te  H e v i l f e d t ,  c a b e l k -
r o  i»  o r d e n  d e )  D a u c h iw g , o f ic ia l d e  l a  d e  L e o -
p o ld o  de B é lg ica , itúüistro do S . M, e  rey de-D i-

poblaciou que os vtdnacer h'ice p ieb  m ai de v.- 
übhdü aéo'g. II ! - I. . •

n a ja q íc i^ e n > ,t4 c ú t ie y e ií  l^ d ü S .  .M .FIddjii'm

C arlos I lf , prcisíilo d o ^ p e o .  d e  íVueatru Sa o *
C oKa«4 ’ k L l 't * \ * '

' M 9
tÍ5 Ím o P adre Pro

gidor  s in d ico  do cst.r M, [I. v iilu .

D iree to resv im p cc to r e t d i  lod Q sá rm a s.

E xorna, l e ñ w  «loH fu lip «  R tver? , gra n  cruz  
d e l u . l o s  II ( le  A u n ít r u a n d o ,  d e  S a n  llqriB e- 
uegU do e  Isabu; ¡a b a ló ltca , ?fioial d e  la  L .v ia o  
d e  H onor de F ran cia , caudocurado g ió p

1 . - .  v a n a s
go B til-h u m b ro  (Je cám ara  

d e s .  M. con  ej«r<aan, te a ie u te g u flcr a l y  d ireq-
tfor gej»vra. ilo m f.n iu rsa .

E x * 8 m . «o5or d o n  F ó lix  A lca lá  G aüan o, tu a c ,  
q u e s d e S a i i  Juan d e  P ie d r a sa lv a s , « * ú d e « l c
E sp au.i d e  (irim era clqsc ^  . *  - *
C a tó lica , m ariscal de ciir 
dn oab |(Ícr ia i

Jein iiio  y c iiea rg ed »  te term o  ríe n eg o c ia s d e  la 
S an ta  S e d e e n  estos r a t iw .— Scfior don F ra n -  
c isco  A d o lf o \a rr ih a z en , c a b iile r o  de la (jrden  

•de G rfstó , cb m eiid íd o r  (íe'C áH bá l í f  é ' f s a t é l  
ia  C atólica , y encargad o d e  intgocios d e l B ra -  
h .t i“ 'Í“ n‘̂ H »9M «rd »  dti a .  h arou
t ^ihilIfiPQ a q ; iu | d e  S a u
J u a n  do P ru sia , d«l haijio  d? U randem  jo.qpg
pomendadi^r ^  u  w d e n  d?l D an eb rag  'tlo í l i a t  
m a rca  y  de la d .il  Salvador d e  G recia , u ficial
ni» n I .iVLrJriv» ' «Ikt n .v n . .»  .I.v L ' * *.'o e  la  Lfsgiuu :du H o n m  d e  F ra o c w ,;y  aflc*rgado  
luterjDü .de nagocios de pruiwa ¿ttrj-t ’ '

'-j ¿'‘ an,Cru 2  de Isabel la  
Im p o  y  (Jirettor genera l

Caballeros d e  la  ip iign e órd en  del Toisoii d e  O ro.

E x cm o . s«ftor d o n  S ^ lu stiano  deO W raga, gra n  
cn rz  de C arlos III, gra n  e o r d o n d e  L e o p .ld o  de  
^ I g iM .  cab a llero  d e lT o Iso n  d e -O r o , ■ex-presi- 
denlH (k  C on greso  da lo s d ip a tá d o s y  em bajador  
q u e  ha s id o .t e  S , M.  ̂ ^

E x c m o . señor  don J o sé  Mai ia O sorin d e  Mos 
c o so , d u q u e d e  S e « a , o o o d e  de T r « ta tn a r a

A H a  Kcrv-an . i^.k « s - : - . .  i . .  « * “ »

ExBfno, señ o r  d on  A ntuuíu R em an  Z arco d«]
V&Ut!. U fa n  r .a r ift^  iJI . . . .VaUe, {Kan i» « « i le C a r lw  H ly ’d e ' ¿ , „  oVcioaa-

g ra n d e  de E spaña d e  p rim en i c la se , cabntfero  dé  
dei T üisoii d e  O ro. grar» cvuz de

W riok  III y d e  la ó ,d e n  del M érito’d e  San L oís  

A® « r ü T . ’. f ' j  ® .  ^  -A lcántara yd e  Son  Juan d «  J eru sa len .

Comi-iion d e las suprem as asambleas d e las rea les  
órdenes d e Carlos I U  ¿  Isabel la  Caiúlica.

Exorno señ o r  d o n  T om ás d e  A sen s i, grran c ra z  
d e  Isabel lu CiitólHsa. com em iadop  d e  Carlos III

8 Vy  d e  o lr a í ó id e iie s  estrarijeras, co n sejero  de  
n id a d  (Jüt r<|ini>, d irector  d e  com ercio  en  e l m K  
n i s t w n  d o  E s ta d o , con  el carácter  d e m ín U tr o  
residont.} y  vora l ^  la su p r e m . a sa m b k *  -de In 
rea l o rd en  d o  C arlos III.

S ^ o r  - k i .  A n ton io  L uis d e  A m a .., ccntienda- 
dor de C arlos III e  Isabel la C atólica , de k  L e­
g ió n  de H onor de F ro n d a  y  d o o tr a s  varias ór -

. d on es víU -anjeraf, n-Jnistro resM anle . m in istro  
Rccret-;rio do k s  r e a le s  ó fd e n e í  d e  C árlos I l i é
Isabel la C u lónca y  d e  su s suprem a^ :ifiam biea- 
v u : i i c . . in i i i i , ir o  secretario  d e  ia real órden  do  
daros» nubil o de .Mtrja Láiaa-

E\.C(Oü. señ o r  don  Ü ie n is »  d a  b a sseco n rt  
g r a n  r r u i  do C árlfS  JII é  L ahol la  C . ló - iw ,  c o * .  
dccfirado c o n  Van .* cru o es  asiraujeraa, bi-ura- 
dicT d e  iü fiio ttr ía , g en tu -iyu n láre  d e  cainara d e  
» .  « .  ^ u j o . ' i j j c io ,  inh iisiri) p lan ipot-m ciario  
nocul du i.T, a sam b lea  d e  la raal
u m e r k in a  «Jo Is a b .J la  C alóiica .

I . • —  “ j  saw tjbta» u a c ju u a -
le s  y « ty a a ja r a s , g r a n o h c iu l du la  le g w ,, d e  lio -  
n e r  dri F ra n c ia , ootiifccorado c o n  v a n a s  cruce*  
d e  d islm b io ii, g e u lii-jjo m h r e  d e  cám ara de S  IJ 
c o a  ujercici.., sen a d o r  d«d re in o , k n ie m e  K euwal 
e  m g e u io ro g e u e ra L  ,

E x c m o . su ú o r  d o n  L a u r e w o  .S a n z  c n m  c m r  
d e U r l o s  III, S an  F ern an d o  y  San H srm enugild .j 
ccJnUecowdo con  varias « r u c »  d e  dw iiuoion  
g e o t iU g o a i^ e  d e  cam are d e  S . M. o.»» uJ .tcw ío  
a e iia d o r t ie lr e tq o , tun iente gt-.H-ral y (Jiroctor 

‘‘0 « '« c - lg e n u r .U ,. i t o 8  (mórp«K«lé 
retad o  .m ayor d c l e jerc ito  v  p lazas.

t Í “ ‘' í  d e  A h u .ín a d e, granad lio  E ip^jin rl6  ppimsrR cla®e atan  
cru z  d e  ü é r i «  HI y  d o  o tras% avias! g  Í ^ . S  
d e  la  leg ió n  d e  honor d» F runoia , sfn ad u r

b jern a  d i  JS, jtl. —  ¿uñor J.uan G u ilfm iio  
do L a u sh c r g e , cahaJlero d e  la C orona de  

R uerna j  «ucargailo  iritorino do n e g o c io s  da 
áfts l_aispi,Cajc>s cerca  doi gobierno- d e  S . iL  
.-r ih cH o r . L(jfius .G arios U lw ay  , cqhallero  de  
ig  (HUV h .m orab le  érdun d e i B a ñ o ,  d iin if 
Iftilñ It^arA tenienle d e l con d ad o  dq .Radijord  
y miqai'j|it«h. t ie  negociíiy  in lei'inu d e  la Grauí- 
W alM f» e  JíkndK  oerc.i dúl gobiurpq d e  S , M —  
-r r -tf .G íílo s  J u séA d u lfo  du G líisla iit d e  U aucfie, 
ó iU a lk w .d e .la t lr d e t id e  ¡a L egiob  d » H ü i» f  y  de  
p r iíio r a  « l i t e  de U  d e .S a a  Luis d e  l 'íx m a „ y  un» 
ta n g a d o .d s  F i s ^ e i n s i i e í ^ í c a  curca duj g p h íe f-  
a o - d e í ' ,  U .-nE xc^ oü . íu ñ o c d o n  D ie g o ¿ e  tíied- 
j i »  y  E o n a m ;  g r e a  criia d e  L a b d l a  C atólica , 
de 1» 'le l- .y ér ilf).il« .ía ii J .m s d a F a r m ) ,  c o u je t i-  
■dartof da C áflobU !, u ik i-il-d c.U .L egi-.tí d -I Im jp r

Habéis oído liiW armuoha» Tso-’ i  «m')ra de aque.- 
4l(««lka «kaM Íod H ir de Irislcs augurios. La sa k d  
4 s  v ^eaIre .au fiiv flK na(iiP  « id j a  qnvb«wa4«s>

IttP.úft' «e h jzy  pspí-«r- jpw bq
•ij'VHg'V.'iPíi*' 8M‘Í4«‘f  WftelRft'J'i, tlvUtriK
del regtü a c-izar, y  am bosse prometían, íj,trÁWjf,« .en 
cuanto la muerte qnn su esouáljda roano viniera .ñ cer- 
rat- fcs tojof'ácVRey', Vuedra augu'-la Ma J. e o s'íiév a - 
ha en sa s ¿m «(u«,' y d e 'su  áfui.ibr'niiHénló' pendía' lá 
suerte' del psis. Nosotros eramos niñoí, y  lánipocó 
podemos fommr idea-üe sqiibllos-áíBssidof'por- ¡oque 
no* diíoíi tos .lUrroi, y lo que ncH han oookdo nsfes- 
Iro» padms; pero bkn podim t* asugaiac que eraa 
(Opcl», qjaa aniaigfis qas los tic ah.ir», por m a t que 
lo* dpsaqs d* Ij» i.jwioa /q iís y  aeni.úiViiluf. Tqdú^
Orón á Oiay pn Principe para pyilar las cq( -slrufe» q ¿  
S8 temían,, pero lU g ó  ,ei ummeatu do(á,sivo’, y  yqa 
bandera blanca, anunció al público que esperaba'qn- 
si íso, eñ «rtnhino lugar donde se apíñá-qn e 5 l«/a liio- 
■men(os,’qne la cueition qiíedabj pen 'ienle, ¡E -̂ai's v'ói 
la qu» habéis nacido! ’
' Pero no prfr eso se  desafenfartm Vuestros áék'nso. 
res; por cf ciwtrarioi comro si hnbieren adivinado éfl 
Vos [a s ia llis  prfcndaíque eiap®re/an ’d- disdngoiros 
desde que e u ^ iñ is le is  et eetro' de v u u ^ o t  mayoyes, 
k k sr o h  VifOfRo nombre pof l*aíidet#, y  » sombra y  
h?j»*n»,3 uf„|oiafy *bisnzaroi>gi* lá .*  viaiufUs sn ai 
campo de batalla y en el lerfem  de la dJ>cuájotj, y

R i ¿ o l :n a á é y j ? í , . t í 6 l L n 'f t ' í { f é t S W c W
'«olcirns unlrótis nil?-4(rh<i'f«!t-H'a«íii^s’ 4 l'i'áámfá 'Jíañi;' > 

•km d o o lq o e 't ó d d  e i  p i i s  re íib ifá l tb h  'laliSMigaet», que eos ' 
« lew » « u sH le¡e to  to k -m a i snio«-»» v o to s ; p»rá q u e , ,n  su s  r. 
m ig iio (w á « ía g a lr » licd  la s  . lw i .g u :r » p s  « » p e f« ir e B .q i  ílos.ir
» * 4 ia iéw k «k ,b íj'j «(iPwbie.rlfpuWJpv en yo*
„ í 4 , l l » W f t d ^ Í M S Í r .q - .

S I  P a jd « « e » ío .— « U '  P rdV fdérfe ía  d iV h w S a  e ó lo i i l  la eo ron , 
• l  ^1 r e « a 4 .a td i i> n íp d « i8 0 w ie ta ( h a » w i»  f ^ p a f to t e . j  c u b re  so, 
ro ñ o  d e  lo s  R  -c a re d o s  y  J b -  |« e  F e ra a in U t i  sH aM i sn v ia  co 

Bn;krtWórq»2H:quede>pi«(ti,.ya ««tadratM c.-aoraii' ' ¡Saibó 
C ^ ,« l  h ijo , q y  la  e ^ g u : y l a 4 * á h y L c k z L q d i l  y e s p é r a  
n i ^ j o y d j 5 J i j ^ , T ^ l í c % i 4e 8,  q u e . je  p p d ia ^ a ,z ) tp ig a r  La,|

( « « i i ' l j  
;!L a  h 
^ u aL '.^

jF 'P P é f
í P  vsql 
é s k i r ^  

■fraift a

llago ge 
a i o n ^  ( 
an an^i 

Haílo

qqpjguicrun.efp.rzar S la di •
n a sU l

j
d - a uua^ io

del

E x cm o . señ.'.r d on  R am ón  d e  La R ocha c t  ... 
c r u z  ^  Cario* III y  o t r a s  varias. c o n d e c u S  

c o n  D iferentes crncre d e  d istm cion ; g r a n u f i c í í
d e h L e g io .ir tu H .w K H - de F r a ñ c k ’ 
h r n  d.< r i n i  iru  .L. «  i< ‘ ‘ g c n l H' h o i n -DPO d .  c á m a r a  fíe  b .  M. «3o n  e je r e jc m , s e n a d o r

. . ---------- .................................................. ..  ,   , ,  pá.-fro. .,p,ieo lu b t - i í  vi..h
d e  F ran cia , d ek i.íl-i tian R trnaiidu: du íSapRfe*, | *íe'‘i'«e«» « “ Ofs, qup al pueblo eqpañoi no Ip pesan 
geatj!rh(>.iitjrode ciuiM ía <«M1  ujícoicin , beqrelu- ! »“» saerinércs, y  que nó'b/éáfcbi-.ria', .i v j .  que'so^á 
n o  do iá. ÍL  y w p r ia tó r  iotaqdiw t .y d< em b a ja - « c h a , ,  por todos f¿áreyes' del' mundo. V.rdad'ds qúé 

■ corr-ípbftd idoáesl'ssrnhu ilenhiB Ó n ras­
a o s  de g«n«féeid .dpcoo<!omiíi!e», y  s e h s  e ík ftee itíé  
s k  « l a  » a (/e ia  imlr* v t»  y vussircM íábdítps ao bz® 
■iodtsolsilo— U n y  se  Isundisq aqnol * booffar* b ta .s u

'aj»rt oiuerá fñjí i*] nicnatcnlo Ücl ansiado Pfin<tfv 
no pOeííe'r^dÚciVs’e á furmoisJqus con ókacfilúd ió í  fozq rql 
teruiinF.- lÍ£t-(falsbr.i hlnffaháVÍ'iin'piiteillíi pata réW  ¡¡141,* q 
é<ftnci es deaSflo las g.'H ilFIiíS  es¡fenshnei d e l’óorsS bro tan  d 
d* un- gran p«i.*lu,; ReiítUaÓJ ptlerfj'nuaíWre -augWI 
ióoitaqesa,iiiqcibu. ( 4  l iu io ';v b la g a ,  destiu.vduipoe 
Hacedor S u p r  nio st-r como iris de paz yi- VflMi 
jyt«q,OU.'St^ k  k licija íw n  qija k iq iqviaftéa  
_d  ̂e l f |e * y  ai)u,a,^ en  o,oas;pfl ia n .8|Oki;i9 e ,  j
lyji^ld^qrejiasjorcj 4 ?; Ai

Edólflm oi Púúl.jJO.—« A j « r *  les«]UíZ y  ooaGtol 
k.npcj)p«l¡ú.4 luz S. M. q u lu tn n (a ,q n e  (er« |>fod 
H «4o Priqqipq de Asturias, g ste  Upstq #pr .*
cu9i ?Íf(cpr^ y  re=patU!>3n{q«nit,í4yJif^t^.js 4 0 ^ 4  R 
b ? l,ll fp rao  % ,b i ; í= » ! 'ío  (nadfC j e s U  d ^ h i a q ó  4 
^ u ra r  Ja sucesión  d i (ronó en  Id l í u ^  in& spu|jüa t  

désvánécér por. ¿ó th p le lo  las-iíu s 'ío iíés fd sío p iíU a  «
■lo» éná(H ?gA ;'H tí l a y í iw t í ( u c ío h e ¿ 'á l i r h e n ta b a n ." E l  á
'dmlrnto aenin Principó, kn'fas cllííurrstariciassctaall 
ev la dilirwi paieleda ÍJ* tíerdí arrojada robr* e l caí 
v erd el-^ rtid o  carIi«l&,B

L i Ecye'ncrácíon—üPártici’pániío'de la alúgría q« 
■«» est-’s Monlen’fÜí’éspóriiiiem á 'H pbiíbto monárqail 
"de Madrid, bendoei n iís á-la ProvjiíancM, y  nos spB 

soifimu» S asaiicfaF qub Db ŝ haiíoOcedido á  la Rcíi 
-ÍMbaluB>P|ííK>pe(dc Artariss. - .

. (Quiera ai -i-ieiu gH iaáis ^ue la «sperqDt^ qu« $ 
dcsjitfrjft «t«Rí8i^ Ou«rtpacf>aRo(inir(kto, |ieg»nú vsp 
se realizada, psra que pueda entone#» |

T ü d o s  l o s s e f t o i v »  o o n « i r f t ;u t « p e T ¡e - i Q a ü Í 8 r o f l
8 1 1  M real palacio; y  s e g u a  u iaorfaílflciou  d e l i-d. 
ren do'm ódico  d e e á m o r a , d o n  T -;i«és .'o rra l.* u
IV\ J •* a »  . . - . l a  1 . ^n iig e s ta íl  la R eiw it.ío sin tió  m d jp ih js la  cluspues 
del m ed io  di,I, c o n  lo s  p r im a r  la aiíuituúiB «Iu' la

del m i » ,  t .* v a n te_ g en íra l é  in sp rc tO T  g en era l
d e l  c u e r p o  d e  c u M b iB u ra s  d e l  r e in o  

E x c m o . s e S - . r d o H  R e fa c í  d e  A r i s le g u i .  c o n d e
d e  M .raaol, g r a n  cru z  de Cárlos HI f  d¿ Z j  
M (a.»nales y  « tr a iije r s s ,  cab a llero  de )a órden- 
d e  S s o t .a g o , e o « d « o r a d o  con  varias cru ces de
d is t in c ió n , sen ad or «lel r eñ i¿ ,'te n ic m e  Renurai'v 

v S ié o T  ’  S eneral dcl cu a rte l d e  I ,,?

y
órdun

I L a ra is Luis , k  IL r e d ia , m iEquó.s
lu H crvriia l.iirrnui, com undador «h  C arlos HI é 
s:t.n-l la  C iU nic i.y d í  o tras órdoiios « t r a u io r . . ,- .   ó rd (3 iioB  o s í c a u j n r a s .

e n c a r g a d o  (Iu n e g o c io s , i o a t i l - h o m b r e  d e  c i m a  
r a d f i b .  .M o y »  e je r c ic io ,  ¡ « g im J u  h i t r o d u c l o r  
d e  e iu l)  .J.rnm -tjs y v o c a l  i k  ia  s u p r t u n . a s u m l.lu a  

u r y a l u r d u u  a w . n c a a i  d u  L a h u l  U  C u ó

1 1  F ran cisco  d e  Patria Vasa
l io  y M orían, erá.n cruz da San

» .  « . .m a r is c a l  d c t a m p o  y d h m a r t ' ' ! f j é “  ̂ f  
ad m in istra c ió n  m ilitar . ^  g en era l de

C o m is m  del cu erp o  coiegiado d e  í«  nobtesa. 

S v S ( i r d o n  J u ¡ n  J o s é  d e  F u e n te s  r
de t i r i o s  III, c i - d ip u ia d ,  ú cilrt.' ’
h  ju n ta  fíe g o b ie m .. du d icho   ̂ J 'J'u lado do 
— S rn o r  «Ion J o sé  i .a p k -  ' 
lo s  III y  d e  San Ju tu . ( lá

C 'd t g la d o .  
» cab a llero  «le cá r-

vtce V■re-
P residcn les de los M biai'ilcs supreinos y  

' ' ' i t n U i d í ' l  f\ '} i :e ji )  real.

E x m o .  sf 'ñ  a ’ d m  1 . , . , - a u o  A r ra z -
G r . . . i : ,  )  J u k t i á a .  c u u d ,-  "'?■

- k ¡  r u i n o  y  p j , * K k  u . ;  l * a •  ’ ■
lU 'em y  u u  J u s d c i a ,  - 'R y  d e f  t i iL m n u ; so

hru d e  c á n n r a  d e  *’ -^'^'íurustiicn, g e n til lio m -  
d ü S . .'VI. ,o n L -  ojv’r d c io ,  sacretofio
m in isterio  ,''*'j'''fg''ireral d e  p.i'gos cesante  d c l  

gol'- y vocal d e  la junta
j,a ,. .^ n o  ( id  p rop io  cu erp o . A sim ism o se  ha 

1*’ ■‘■■De'i, esp ec ia l do S . M ,, el
g ra n  cruz du 
ir lo s  III y  do 

F rancia , y docan o  de la

p r o x im u iid d e  aii p . r l o . q n ;  tu  ik ü la ió  ttooo  
d esp u és tie  la s  c in c?  <fe ia ¡ardejH<>do o i i s i  IkV- 
T S, h asta  la  d e  la s d iez  y  .cuarto do í a  o o c I i b ,  «mi 
qu u  se  v er ih có  « 1  f e h i  aliim bram ieiM o,. (iáiijie au  
m iguatiiJ  ü luz un  robusto  p r íu c ip e , n o  p r « c a „  
t ó  61 [w r lo  c í f c ü J í í t a n c ia  p a r t i c u j i i r  ú *íií . l o  ifc s^  
víase de esta fiinr Ion natura!,

AwiiicÍBik> p o r -o l-m a y o r d o m o  m syd r t e t e  
fausto  su ceso , y o íd o  c o /i la m ayor a leg r ía  rior 
f-BC freun‘t«iiitfí, sin  dil.toion al'guR.i a p w i i ó  
n . M. el rey , acom ,.;iñad-j d e  <SS. A A . R R  
S erm o s « ftu r e s  infantes doña María Luisa F er .  
n a m fe . «ion Frar.ci.scod-i Pauin A n ton io  v e l se*

señ-ires m i.
n ^ tr o í , « m lu c ie n d o  en un'qh.m Jeja a l prlHcipe  
recten  nacido , cub ierto  c o n  un  lienzo  q u e fu é  lc*> 
v am a d o  p ^ d  presid en te  dol Consejo d e  miciis» 
iro s , v e n ü c á n d o se w i td acto  la p resen ta ció n  por 
r  .  ®' p rev ien e  «*n e l c it  ido real
decroto  d e  2  «leoctuR re ú 't im o , e .in  Bentíral s a .

éoncitrren lus c ita d o s co*  
(Wó té s iíío sp h r a 'e sr e  sol«í«nni! arto .

De todo lo  c u a l, y o ,  d  m encion ado

que inspicó temares á les menos r-susK#».
B¡ lííiiípu ba;p?«éaq; i: í-g 4 í-» « T o s, s»ilvr,i, el qio- 

¡Io,cuajpi,iih,vvc.L« (ptho.y v u esif. Iroi» «oa 
e l Piiiicipe que Jíí^bia renjóo La, suerte . du p^n^k^kr

vuesU as i i ja i lre c L b P s  y ' r a ra s  (íulcs (fe to ra z o n . S n  
e m o a rg o , señ  )tu , b u liU n  l d a v ia  v ie ja s  p re lensfonus 
i ?  íiaW idñ .b iiirá im 'íá tligoas lend en e las se to  [ « rq ó e  d  
trW iv incI - t il la -« tí  h é red -;ro , y  n«  « a  p a ra  lo d u s  u n a  

l e y  d # fo j ; .n ia -y ( :« v « a  W ie y  q u e  « c tu i a  á  la s  hem  
b ras  d e i a  siiefisÍDn í  laiC .'erona.

H *  .sq u i, b#4.«rai a l  " P jc n  d e  e so s  d esees q u *  v ie n e  
itia iiifeslando  e l p u eb lo  esp añ o l d e sd e  que  us Vió por 
f r io le r a  vez  i 'r ó a i  ji.-i 4 d w  á  i s a  u u o u e v o  v á s ta g u  <i< 
p i ram a  d e  los Borb- f | ' «- H é aq u í el '.¡;v(ivo del jú b ilo  
q u e  h o y  se  r.fl.-ja  en los aem bla íilu -, ¡ E s uii P rliic ipe l 
g ril- .ba  an o c h e  !a m u ltitu d  e n lu s la sm a ila , a i  v e r la  b an ­
d e r a  esp»fio la so b re  los c a p ite le s 'd e  loa íd if id o s  p ú b li-  
eu», iru i.on8d i  ^ r l á  lu z  ro jv . ¡é »  uh F fiire fp il rVpa 
tlart r.ís qu e , gid -fer C sli e^ ra d aW é í tñ a ’f, sé ifa iy a  la 
Cáfre «n b u íc á  dé  lina g r a la  iiolfei* (jUé I W á f  á  áü Ca­
s a :  y  e s ta  V oíqflí! re.sHflab* p t r  t o d í i  ( tg rie s ; q o í  éra  
ta  linies q i»  sa lía  de  lodos los tá b io s , p 'in ju e  e ra  la  ú n i ­
ca  q u e  con  v e rd a d  y  m as e lo cu en tem en te  Ira s ra ilia  «1 
se n ln n ie n to  q u e  an h b n b a  á  todos los c o ra z o n e s , q u ería  
d e c ir :  « Tenem os un  sím bolo  d e  paz  y  d e  ven tu ra ; 
m uchas d iferenc ia»  y a  se  h a n  a c ab a d o  ¡ a«y irsc iones 
d is tin ta s  se  h a n  co n fu n d id o ; la fam ilia  e sp a ñ o la , si lle ­
g a  á  se r  p ru d e n te  y  se n sa ta , (>odrá a p a re c e r  u n  d ia , 
u n id a  [>or un  m ism o  in te r é s ,  p o rq u e  la  cau sa  d e  n u e s ­

tra s  p r im e ra s  d isc o rd ia s  c iv iles  h a  d esap a rec id o  desde  
h o y .

S eñ o ra ; Dios h a  co lm ad o  rapelim o» v u e s tro s  deseos, 
y  1(18 du  la iiaeian  e sp añ o la  la n ib ie n . R egoeijém onos 
lo d o *  rn  el Señor;, p o rq u e  a b r e  d ila U d o . Iiorizonlea á 
Q u e s t.a s  e s p e ra rz a s ,  e n c o m p e n ta c io n  de  loa rece lo s 
q u e  m as d e  u n a  v(Z  y p o r d iv e r -o s  m otivo» n o s  han  
a la rm a d o . Ese a u g u - lo  n iño  q u e  m uquiiiitljitcn le  se 
m uevo  en  vu estro »  h ro zo s , y  ü  q u ien  v o s  « lal, v id a  c o n . 
el e a ló rd e  yups.lr.-)kl!ehlo ,  y  A qoioii aS'or.i a a a tíé ia i» ' 
Vom-1 uñ  pr-dázii d e  lu é s t r a s  e n tta ñ a s , e s tá  d e s tin a d o  « 

‘ a  SCT R e y  u n -4 iá jd é  í í k a á q i í o  g e n e to iía . S ú i ic r t lo !

« n av o c  (lu e s l ü i  r«3jo(js, c c r i l f i s n  y  d - iy  f é  e n ’MÜ^ 
n rn J ,  d t d i o  d i a  oKts y  a ñ o  E n  '
V e r d a d ,— J o a q n i if  J o s é  t s s a u s .

n o t . r i o
e n  I

iw n im ó f i ió  d e

« c m . i .  s r a o r d , , ,  R a m ó n  V a t k s ,  g  
R a b e l  JH G u lu H ca , c J i í i e r ,d a d o r  d u  C?i

u k su  d e  m a itiM o n io s  d r  surtiám  d e  S .  M _ E  !  
c<J«.(H i»i,no  s ( ;n o r  <Jou l ‘e d r . .  D u n ia ld o  d e  O -,'

l l i

v a r t u . . T O c « .  '^ h l . | s h ó u . b r 1 . ’u e  d e  á ü

L a  p r u i i s a  d e  -M adrid  c o n s a g r a  s u  p ru r« y ren lú  

«1811(3011 a l  f a u s to  u e o a l e c í a i i e ü to  d e l  n a t a l i c io  
d e l  p r ín c ip e  d e  A s tu r i a s .— H é  a q u í  a l g u n o s  d e  

lo s  p á r r a f b s  i t i a s  iv i ta b h is  q u e  s o b r e  e s te  a s u n to  

p u b l i c a n  D u s s t r o s a p r u c i a b 'u í  b o le g a s :

La £ í p a S a . - « i : « l u d  á  la  R e¡,.a! S a lu d  a! a u g u s to  
i f c iM  naeW o p rm etp e  d o  A siu i las , que v iene  a l m u o -

do  .i  c .ilm ar loa de»ens y las esp e ra n zas d e  1» aac io n  
e » p añ o la , y á d a r f i r / r t  z a y í c d i d e z á  la d in a s tía  que 
fundó  en  E sp a ñ t F e d p :  V , B e n d ig a m o s í  ta  P ro v id e n -  
(¡1  q u '.h a  lerfilitfó íu  m áiio  p rb tfc lo ra  .o b re  c s le p a is  
u h am lo  p o r li.tgy» s ^ r i m i e i . t a b r i ó  id o le„co m o  por 
Via «le « tm p e u a su io n , un  r isu eñ o  p o iv e ñ ir . E l nuevo  
v ú u s s o  d * i«  ra ? ik  b'i; bOiiias, es el raum  d e  o liva que  
in v ; r n ! . i - : ( f tZ B - . .> r - ^ m ta íb r t - , ( J ,s  o ;;u e ii„ s  y  un  . 
'.í.ro ( - „ V s . S u  i*iíiir.:;«,.í., f  líSi:;.-, „ n a  w g iiim utad  

c o a ' . ' - t u  r^ c . ;-eho3 y *  r e w . " , w W q i ,  p e w  « iw J o w i .  p e ra '

l |Ú ^ ^ q rk .f l,d ií 2 3 . |} f iw y j^ m |i/9  ?(,ée i
lijiad';* '« ‘Ugur-ir J’.'O ijuey.ijefa «rn» prqpiíya, pa| 
e j t a  n ae jo u  m '.g ty ín l^ a ,

l ie ñ a ir iu sá  (ine»tra I?éiho 'pi>r"(juá 
uivieriteir vo to s, 'y  Vféí rirtioílá’W íí

' í

F e lieñ am u s á  (inéstra  I?éiho 'p i> r"(juá vo eatnplidoi 
s u s  fui vieriteir vo to s, 'y  A é í rirtioílá’W íí fio sítro *  t a n ' 
'bien p o r’r s la n i f rv h j i r á f id i  q-’iF ó t  'éltíi j  ÍM í u t iv h ,  !
q i ie p f ld f j  «on-if p 'i r i ' í í '^ l M í n e v  f r i i f f l j  «le la  relí' 
g ío n iy  d - ia .'m o tK irq u Ia  b

Lo E p o ca . —«D iás l la ’ó fdó 'lo? vcü'os h  i 'lá  E sp a ñ a , J 
coln id ridu 'lo 'á 'ihsJ áríhe'r.lír» d eseó *  d 'u la  te ín a , h í c b l '  
c íili(í'}  « iii 'M jtt’í  itil'esfcrtsíí m adra  ^  n ñ  P rm e ip e  A 
-Aslufías á  11 {Kiwiív -d» S an  F e n rsn d .)  y  d e  l a b r f  M 
t ¿ l tü ic a .

í a  íia fio rlaneia  d e  esto  f.uiitcr actm leainleotueM cO ' 
p r e  g r a n d e ,  a» d e  una inm ense  » ra io * n d en e ta  *n I* 
o ireqvslancia»  «»pecia;u,r de  E sp a ñ a  y  e n  loe  liemp** 

j i i t ie i le a ,p o rq u e  e» ij a .lrav csan d o  la f in  r o p a .  EJ in l ' 
tir.lo  dq l p u e b lo  !o ha  'fo m p re ju lid o  asi c o a  ad m iraW  
ju e id ez .

Ifi) P iíiic ip c  d e  A s lu r ia s  e s  una  b a r re ra ' o p u esta  
toda  u s p u u i .z a  de  i,u. v.-«g dii a - l ia s ,- a p a re .;e ,  com o ís* 
cti P o rto g » !  vi lu iciinrcnlo «leí que  y a  h o y  »c lilBia P« 
drcf V , c u a f  in ic v ) l a z o f n i r e l a  nación  y  e s ta s  dina*' 
l ía s ^ u n  á '.U  (é g íi in id a d  h istó rica  h a n  un ido  e l vo to  #  

•lo» p u e b le s  y  e i Isu n d  ríe ta  T íc lo ria ; e s  rm e lu m e n lo *  
Cot.si iv a e w n  en  |m  l«r>*pvs(adc» re v o lu e io n a r is e , J 
ta  v e z u r ta  p n 'o d a  ü a  lib ertad  « e n tra  t a  k p r n y a c l o  i** 
e e i ié s to  du  in s e iu u e *  en  lo  p o rv e n ir .

CiiM ido ol c is !#  («roleje U ij v ís 'b le m e n l*  á  nuesU* 
R e in a ,f ra » c e » a  T e U d g jy « _ e i»  »u c u n a  p o r  la  Epañ* 
l ib e r a l ,  (nadr,e h o y , P iío c iu e  q y e  se rá
a m o r y  su  o rg u llo , /«al.e l II no  p e rd o n a rá , de  spgu(»i 
e s /u e tz o  a lg u n o  p .u a  q u e  e! tie rn o  h e re d e ro  d e  su  iro ' 
no  c o m p a rta  con  í l i a  e l a m o r  y  e t  eiiIu*siasmo (fe s“* 
p u e b lo s .

L a p re n sa  Ío  h a  d ic h o  a n te s  q u e  n o sd iro s . E i nael' 
m iertlo  de  u n  p tin c ip e  d e  A s lu r ia s  e s  la  m u e r te  d e  ert* 
fM ionca d in á íl ic á s  im posib le» , p e ro  q u e  h a n  venida 

-ag itán d o se  d e  « ig u o  tiem p o  á  e s te  p a r le  sn  n u e s tra  
£era p o lítico . L a  E sp a ñ a  tD n itilu c io .n a i t ie n e  y a  «* 
p r ín c ip e  en  !a d ín ae iia  .jue ha  «onstílidadO  isorj su  »s(l' 
g re  v e rtid a  un  cion cam pos d e  b a ta l la ,  y no lU  m ciieí' 
le r  buse  trlo  n i en  e l e s tra n je jo  n i en  (nudio de  Jos qu^ 
co m balierun  el í r a i»  d e  Ja  R a inn .

N ado, sin  em b arg o , tan  d e  n u es tro  pensam ien ­
to en  e»ln d ia  ¿óm o le v a n l i r  b a n d e ra s  d e  p a r tid o . D* 
h o y  m as es e ra n d o  cab en  én  d e r re d o r  dul tro n o  le» 
e s ,.;.ño lps(ndüS , din iiee\>d-m  a ig n ira , y  sin  p e l ig f ’ 
á  Id vea  p . r a  lo s g ra n d e »  ñ ite ro ses  d e  11 d in s s l ía  y  de 
ia  l.bet(U(i, » a a ¡ . - d f  ( irep rm u ip f, n R a b c , i(  (,■ o d i '  
J o  s u r k d u  h o y  m a s d e i . j ó w  ( „ j  ijij» »  es ta iw b W  

p a tr ia r , A i iQ k k  «ii>“kia«kiieuV ( r< -v rtt« íu e  g rw j «afaJ-
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le r n ac io n a l, q w  e s  s a  tim b re  m aa b e llo  y  q a e  se rá  su  
g lo ria .

, tSslu<li poo s, á  la  R e in a  de  C a iU lla , p lác id o s  y  b r i -  
l lsD te s^ o r ito a t^ s  s i  p rin c ip e  d e  A jlu i ia é ,  p a i ,  }uAi> 
(¡a , v en tu ra  y  lib e rtad  p a r a l a  B sp añ a l»

E i E slad o .—« K rsd s  l«  / r e n te ra  do la  m al llam ad a  
dem ocracia , h a s ta  e l drntet" de l obcecado  c a r l is im , 
no h a y  p4;\i{Vii po ljlico  q p e  rn erazca  « ;lj3 .oq n tb fp ;. 4 0  
bay  fracción , no h a y  u n  sa lo  ia á i r id u o  que  d e je  d.> 
p resen la t h o y  su  hom en aje  tnas sincero  a l  Uoc»q c w is -  

litacional do  doña Isab e l I I ,  s a Ju d a n jo  á  a M b i jo r e -  
eiea nacido  com o a u ro ra  q u e  p re c e d e  a l  g r a n  d ía  d e  la 
paz J  te  ooQoqrdja ^ ^ n e r a l .

■"Tos esc r3 ^ i|)f4  .^ f t l ic o l ju r id ic o s  á  q,ue die^a -o c a -

os, q u e  son  f ru to s  y s rn p n o s^  de  u n a  g u e r ra  c iv il 
p (^ j;nn  a d e la n ta  a p a re c e r  com o g é rm e- 

oes d e  d e s a v e n e n m , d e  p a rc ia lid a d  y  d e  ru in a .
- B( su g u s to  d e  A s tu r ia s  que  h o y  n ace  al

p juado , se  tíieee, p o r diclra,- en  cuna m as tra n q u ila  que 
íu  a s i^ s a  r u |d r e ,  y  m as tran q u ila ' lan íb ien  q u e  s u a n -  

g e lc a l  h e rm a n a . Su dereeíjo 'incon íes la 'W t', y e l  eap í’ 
f í tu  p r« /un3 .< rnen (fttnouárqn icu  d e t  p u e b lo  e sp a ñ o l, lo 

Je ^ u re n , fsu p ia z p  g iaa  ó -m cnos T om otq, lá  c o ro n a  d e  

B b o ip iu iídds,*qÚ 9 *hoy b rillb  'e ó n 'd b b lé s 'te sp ia q d 'o -  
(CP cn’Ü s  ^ e a  d o jp  I^eC.q ¿  d e '( á  
• !L a  h ii to f ía  de l « ig la  p re ssn tn  no senuerda  suceso 

aini ery iiyflel p asa d o ’ e s ' fu erz a  ,T et(oceder |t  
^ r n p g j  m u y  d jíl^ p ttís  p a l a '  r 'egh írá 'r ''p l l i a q ^ i ^ l o  de 
« I  v » ¿ a g T  l e j l  -que p ^ O fr?  jpíO. ’í i í í Q  FiÍDjjipe ¿p 
AsiBtIds. [S á 'p c rao e  a ia o .q o e -  la  P ra v id e tic te  - h  d eo tí-  
iralA S 10 : : '^ f ln  y -a c a b a m ie n to  á  todaa  las a%tiíracíe» 

^ a ¡  lf j# id a^ jq i§ ; p ^ ie rá n 'u 'n  'd ‘a  üe ' ñubsU á [ 'a tr ia  uii 

llago ¿ e  s . i i g r c ,  y iq u e  i} o y i.ep  la .c e g g e d id ld iís .u s  ilu.- 
iionM , se a p re s la b a o , q u iz á , á  c o av e rtirio  d e  n u e v o  en 
on an ch o  c em en len o T  

H a R p - l ib e  e j.p a is  le  q u e  s ^ n iB 'c a u r r  P /in c |y e  que  
alna 'eer re sp ira  ¡a a lm ó sfe ja  de l siblem á ’re p re so n la ti-  , 

i* :;^ >(eq )í^ si»C ü iiaé |y}en tó  $iTa\e ^ é l a b ^ / l ¿ j ^ / a -  
T i i ^ ^ l  do  S fr m y f la h j^ d ú c a ^  l í ’fisqqplp
que en se ñ a  te y e ri^a^ í^a  u ^ lu ra te M ^ d e l p o (|e f ^^eal
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d os d e  su  escelsa  hija ha sid o  q u e  p o r  te légrafo  
se  le  a n u n c ie  la  fausta nueva d e  su  alum bra»  
m ieiilo  á lo s  d iversos p u n tp s 'p o r  d o n d e  h ab rá  
pasad o  h o y  S .  AI. ia  reina Cf istina  e n  su viaje á  Ja 
c a p ik ü ^ L  intu ido c a tó lic o .

en
íb s
-I ir

BU$ rejacione» con  ra v ia a  y  ^ro.ná^z'i du m  p jc  
IS.» ....................................... '  - • • '

Éi¡ León Español. — ■^fo nos e;>gaá«ba te  yo2 d e
iu ifltlrn .iiK ».»ejil.m iei.|.w  l.i n ,.hl..

la «otonade 3 o s n y « ( ^ q ^ l* u e a l j j ,y a  e n ‘U5  brazos y  
oubre son su mau&id'Priiic¡bt> que te Providencia nos - 
envis como'liuncro de un  porvenir e»ple¡i3oroso.
■ ' ¡Salid ali|iBrno nftiljle, « s ^ f | i^ a 'd e /a  rpóñatquia 
Jfeepéranza (fe'^a nacliii,'^úc ve en <f| uu bercí^ro 

ar susglq^ias y, un ángel de paz y v.etiliuql.
’ ? X : Í  ^  iqag .rjan iaia  í ja b e l  ( l .ü u y o 'le c h q  .rodqqíi
q l a ^  í j  r ,e 'p e lp  y  e l^ m q r  d e  lodo? jo s  e-,pnñq |f^!

¡Á n! lá 'a u g u s la  señ->rá P H tjfíia  c o n jim p te r  « I . 
p z q  relrala^d^ en  Iqdqs los ae ii |b te iile s , d  cu lU |Í^ ,n to

Í l .q í | . tS l í l ^ ^ , l p d 'y , Í o s p e . ;h o ? , id ^  fi’e n d ic \i;g fs  guo  
rolan d e  todos los lab ios, no  p^drqs lacn p »  J e  eze te - 

g u r ; — « ¿ E se p u e b lo  e s .g ra u d e  to d a v ía !  ^ u  in g é n iia  
>«>hlqijftíivb%úi# cpnio.; < n  , l o * . t i ^ p o a  m as g te r io io s  

^ ts iw c u ie fq m B .-P a s e e  m  eariBo eom o c u a u d o . d e - - 
lendió  m i MifHiicia y * p r i í Ó 3 ¿;qHÍj|_8Íene» la  d iadem a 
rea l.v  . . . _ '  .

V  vníesiíá ad iA id a  s o ic Á tfa  no  se  e n g a ñ a r la  al psn» 
lia r  a s i, ¡u rq u e  nuooa p reau M ú ) E sp a ñ a  un  esp.eei4 i : a - .

en te a leg i te q u i  b o rra  l a s  d istan c ia s  J e  os p a r tid o s  y  ' 
las clases, lo  h ace  com o a v e rg o n z a d a  d e  sí m ism a, Qii* 
gieiidu una  so n risa  d e  ju b ilo  que en cu b re  su  fa .la  d e

w n S I c lT ^ r i t r n p F a n S T Í c r o ^
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A d in ilid e é  do»I<i(tei A rana IttrüQuueia q u e  h.i 
Jáchu'tl^ la j i iv 8 ¡>^t|\c\j'ifa Saja  OI a iid íétic ia  
de O v k lln , I u  s id o  iiüml)i'-.ido en  su  lugar  d en  
W uncdslflo D íhzA r*giiéíl^ ; £ n  la p laza  de m a -
i'iítfa d q  .d^;, k  aud iauci.i 4  ̂ -i\ü>»cola que esto
ácseiDfjüña, elilru doti .Mariano P e r a lt e ,  qno 
shvc otra i^ nal e n ’1 _a d e  M áüoréa; y p ara esta  va -  

s id o  ncjnb rad o d e n  Josq Ignaeiu  f t í -  
polt-, te n k u t»  (le H acienda c u  el' trihu ii.il 
Itíiircíp'udü Justicia^

I .« s  ({■Kfotus ttev.in  la fbcha de d o  n ó -  
tiem bre.
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í  luz Un P rin c ip o , la  rn u llitu d  corrirS á  ías inm ediucio  
se sd c l rea l A lc á z a r, com o q u e r ie n d o  ce rc b ira rse  de  
q u e le l d ic h a  no  e ra  u n a  ilu sió n  d e  s u s  d eseo s . AHI 
recibió e l tro n o  una ovación  e sp o n tá n e a , g ra n d e  cual 
los se iitiu iien tos g e n e ro so s  q u e  l,i p ro v o c a b a n .

¡Gloria á  te  m a d re , á  la  R e in a , á  la  se ñ o ra  q u e  hq 
recibido del A liis iiao  te por tai.los a ñ o s  es |H 'r.,da  p ren»  
á a d e u u r s l r o  b ien es ta r  fu tu ro! E -e  a  ño  sim boliza ¡a 
dicliade_die_z^ seiji ip illo aes d e  t'M .añole» .'̂ .1 «4  4.
el arca  sa n ta  d e  n u e s tra s  i iu litu c io n e s  y  el a ! la r  d o n d e  
debernos h a c e r  ei sacrificio  d e  n u e s tra s  d ife re n c u s  p o ­
líticas.»

yípr.ni:sA las onoa 7  laed íu  <k iu  m añana, 
ÍDó daspertada S . M. U  iteiuíR p or  u n a  d e in a  do  
*u serv id u m b re  paru anunciarla q u e  el itíar-  
q u ésd o B a J b u ciia , u n o  d e  su s gaiiiii<tó'‘hr>iubrtis, 
A peraba l.i ocasiondts p o n er  e n  su s  rea les m anos  
®Qa so lic itu d  de in d u lto , en  favor d e  un  padre j  
dos hijos üuudtiondus ú juu erte  por  e l  c o n se ja , de  
Suerra d e  S a la m a n ca , in m ed ia la in cn to  q u o  S . M. 
te en leró  de los h e c h o s , m an d ó  al portador de la 
a p o s ic ió n  q u e un su  rea ln om b re v iese  a l p r e s i-  
deule d«l G in se jo  d e  m in istro s y k  cu intin lcase  
A tar conoeóid a  la  gra cia  so lic ita d a , q u e  d isp u so  
Atese com unicada  por e l  te légrafo  a l cap itán  g e -  
herui d e  ValladulíU  sin  pérd ida  da m u iu eo io .

La R eiflá  n o  h a  q o er id ó  q u e e n  un din d e  ta ñ ­
ólo jú b ilo  se  d erram é u n a  so la  gu la  de sa n g re  e ss  
fteaolá.'

E l.n o m b ra m ieD lo  riel señ o r  .m arqués d e  P idal 
para ia  em bajada de R o m e  (á q u e  n osotros no  
darem ov crád ito  m ien tra s n o  se  p u b liq u e  .eo  la 
G acela) e sjá  a iea d » ,,o b je to  d e  ^ erooslracion cs  

taná< B pátí< »s c o m o  ptíeden ia fe r ir n u e s lr o s  le c ­
to res por la s ig u ie n te  ipuestra:

«C reem os, por nuestra parte, q u e  sem ejante  
n o ra b ra m ien lo , en  c a so  de ser  ciCT'to,' seria  mai- 
r ed b íd o  p .ir  tod os lo s  h o m b res  , se n sa to s , que  
q u ieran  el b ien  d e l .p a r t id o  co n serv a d o r , que  
q u iecan  el p restig io  p p iílico  ¿ e i g a b in e te  'y .el 
pr^slTgio tam bién  d e i .s e ñ o r  m arq  lés  de P id a l, á, 
q u ien  so lo  Je h a c e  m as fa lta  o tra  co sa  para copo- 
par s u  vida pú b lica  q u e j r  aligra á  IW ma á  d o - 
n f r  n u estras rélatjíonés c ó n ‘'I a ,S ? D la '^ d e  en  iin  
estad o  ,t»ft bryia¡nfe a^jifiio pji í I  _qúe¡ljá ¿'•jado  
n ue s tras a v ia c io n es  'c*ri -M éjico. S i a i  m aflos  
cuand o  lleg a sfle l e so  p u esto , tu ­
v iéra m o s la  seg u r id a d  d e  q u e no liab ia  de rec la ­
m a r  o tro  en  n u estra  polhí'ca.' nb s a legrariam os  
de q u e  se  m a rch a se_á I\,oina.

jL a C rónica.)

— Eu,ldi,Iíti>«s dq áiW «}io.lúiiipo¿,k>4¡s.u¡ünlqa  
lín eas: *

.í(Cteemi}p,q(»fdaík « t 4 iínnbrjjii|étflio del señor m « .  
q u ésd e fld .a l pera la embajada deK .iins.»

, ! i  céíjesiiji^  v iv ir  en.Espafia: para ver cosq$ tó -  
flieja^tt'^. .íja lo p q m  ,tin líctint>r¿ q u e  tras m ta íác.« 
g u  ser ie  4 e  io cou secu B n cias p o ijtíca s , de la& .eua- 
i e s u lg u o a ,  se g u n 'a u s  m ism aaffafunaí<fraee 8 , p o ­
día d(iiSírí<Ac(lt‘'di q á ie tlá a  com ótierfi, sa le  d e  un  
•ti>ib!flt)TÍct • e t i‘'qilé há rep resén (a¿o  un o de lo*  
-rtteslriitjes j ía p e k s ,  /a n  d a sa cred iú iío ,’'flae n i una 

á'dQ ren 'ler lej¿a lo .aq p í,a  un  h o m ­
b r e c o i h p r o i i t e t i d o  coii.'aus ik ta d iv r to s 4 
ttu.istrq p á tr is  e n  uon cu estión  ínternacH inal, q u e  
íu n e s tá  p oro-eso lver; so io  aqu í á  un  orad or  n o  
tá ^ ic  p e r  »u d estem p la n za , ú u n  a ca d ém ico -q u e  
d estroza  e l ca ste llan o  en  su s d iscu rso s , á  un' ptr- 
i íú ú » ^ É itié í 4 » w i k * p w e » i i e r p e # e  e u  des«aH*o 
la s  b o ia s  q q e  £ u s  e n e m ig o s  .e stá n  i3 l>}joder, 
cuand o  b £ A é> ca id o s  ¿dclara-'qu é'es 'conven iente  
d.irtes f í 'jo íp c  d e g r a c ia , p a r á q iie  í io 'se  vuelvan  

. á  ie;^RtA 7 <'so lp v i^ u iá  osU) h o m b re  se  üe «úniia  
una lie  las le g a c io n o s -m a s .d e lic a d a s  q u e tiene  
E sp aña y  rp.is lucrativas  ta,m b¡en.

¿Y péí- q u d s é  ¿á'ht Señor P ida! e s te  cargo? ¿No : 
hay.ifp  ú u « £ « ) '  pais iitM nbr.Qíque¡>uedan d c B a m -! 
penarle'’ ¿En el m ism o p a rtid o  m oderado 0 0  los  
bav? ¿O su rá-p orq u s es cuñad o  d e l señor  W on?. 
i H áblese lu ego  d e  p o íaq u ism o - y ' nepoitsm o! 1 
tQuiÁii,ft^i';i$ar^ qi,te cJ ¡pjiijUco ^irQniia^o- e s t a s : 
palabras ál ver el n om b ram iento  del s s iío r  P ida] ; 
p a ra esU í cargva en  la íe s  circunstonciHS? S i e l j ú -  ’ 
b lico  Irene razoi), nada tañ em os q u e añad ir, 'V si ¡ 
1 ) 0  la t ien e , ¿por q a ?  ¿ ' t e  dá p reteslo ?  " |

R ep e tim o s q u e es iié c w a r io  v iv ir  olí E sp aña  
,puj-a vjir cogas sem eja n tes . '

. • (L a Iberia .)

— A n o elie , ¿ ic e  u n  p e d ó jlic o , q u e e y ^ b a  aoor- 
da 4 q  jf^ y n  fii'pktdoj:! ,m i |iu b r a s # iw i I o  í k l  « ñ o r  
m árqiies d e  P ija l para l.i em bajada de líó m a .

E ste  iio m b ra in ie iito  y e l del señ o r  S eijas para  
fiscal del tr ib u n a liu p re m o  de ju stic ia , d icen  lo s  
q u e lo  e iu ien d co  <¡ue 1 1 0  form an  parte del pi-o- 
g t t a w i ^  A rm ero , s in o  q u e  son  una
pequ eñ a d esv ia c ió n .

Á  un m in isterio  q u e  tanto  ba h e c iio , b ien  se  le  
puedo perm itir  e ste  lig e r o  eca rl.y

(La O isi-iuion.)

R ícese  q u e S . M. k  R oiu.i h.i m an ifestad o  d e s  
ee'os d e ’íía r 'ü h 'lilu ló  d e  C á stilli al señor  Corra!, 
á cuya ciencia  y a c ierto  se  deba en  gra n  parte  
e ljp ro n tii y  feli? CYÍ¡n J . . 1  part^. A í> <? m, ........

E l sá b a d o  se  aprob ó  en  Consejo do m inistros  
Ja d istr ib u ció n  de fo n d o s p a ra  cubrir  la s  o b b g a -  
c io n cs (Itíl noes da d ic iem lire . L o s  g a s to s  e n  d icho  
m es ascenderán  á 2 2 8 .4 3 3 ,9 7 1  r s . 1 4  e s .  D e  esta 

su m a .se  iu vertiráu  en  e l  paga y a n iu rtk a c io n  de  
toda c la se  d e  deud a 1 1 6 .5 3 9 ,7 1 2  rs. 2 3  es.

EJ s e ñ o r  don  A d ela rd o  L upez d e  A yala , uno üe  
lo s  di [m iados q u e m as s e  h an  d istin gu id o  e n  esta  
lú g k k íu r a  por su s rasgc#  oratorios y [lor k d i g -  
nidad c o n  q u e ha su sten tad o  te in d ep en d en cia  d«  
su« o p in io n es , n o  lia acep tado  td ca rg o  do d ir e c ­
tor d é l a  G aceta y  ndi/íinisfracípr 4 e ,la  im prenta  
nacional c o n  q u e  le  h ab ía  brindado e l gob iern o , 
por no fo llar  á  la  confianza  c o a  q u e  le  honraron  
lo s  e lecto res, i  q u ien es o frec ió  ven ir  á  defender  
su s in tereses y n o  lo s  d e  su persona lidad .

E ate p a lr ió tioo  proceder honra m u c h o  a l jóvcn  
orador q u e tan b ien  ha com en zad o  su  carrera  
p a r la m en ta r ia .

H oy d eb e  llegar á  esta  córte  « i n u n cio  de Su  
N u lid a d  e n ta r g u d o d e  rep resen tarle  co m o  p a -  
<lriuo-en e l  bau tizó  del p r ín c ip e  de A stu rias. La  
'áadrim  será k  in fan ta  d oñ a  Cuisu PerridiMia, 
Aeruiatja de S . M. la -R e in a . L os prim eros nom »  
^res que p a rece  rec ib irá  e l p r íu c ip e , so n  lo s  de  
fr a n c isco  de A sís , F ernatido , P in .

P rob ab lem en te  S . .M. no p o d rá  salir  á la' grau  
k isa ^ iu e  et> pr4 { » r a  e n  A to ch a  kist.k  e l  d ia de  
^ e y e s , ó  sea  e l 6  d e  en ero  p r ó s im o , d ia ,eii que  
«um ple k  ciiai-bulena. Las fiestas rea les q u e  n a -  
tersíiiHUite habran  du  sur luu guificas, vendrán  
^ s p u e i ,

A  esta s boras estará  navegand o  c o n  ru m b o á 
ia  H aban a u n o  d e  le s  vap o res de nuestra  a rm a , 
d a ,  p o r ta d o r  d e l parte  te legráfico  en  q u e se  
anuncia á lo s  lea le s  liab ítan tes d e  a q u ella  is la  la 
fausta nu eva  q o e  h o y  llen a  de reg ocijo  á  todos  
lo s  e sp afio les . H ace d ia s se  h a lla b a  preparado  
c o n  e s te  o b je to .

L a reunión á c  lo s  m in is tr o s , c e leb ra d a , seg ú n  
a n u n c ia m o s , c a  la secretaría  de M arina ,  parece  
q u e tuvo  por  obje.to tratar de la  adju dicación  de  
la  con tra ta  d e  lo s  vaporea trasa tlá n tico s , q q e está  
en  su sp en so  por  io s  in fo rm es d é la  arm ada so b re  
la s  co n d ic io n es d e  lo s  b u q u es .

,  , ^ ^ g ; i n  ^ e  s u p o .^ a ú ,te a n 'jc ] ie j  k  n v . J r u  d c j - u e a -  

■'¿tgUj'k U'JJñikIlilbíá suViJu do p a i u j i o  • 

^ c k á i ^ e l a e U i a i .  l i f lo  d e . k s  p r i u s e r o s  c j ^ d a ­

L a fu erza  a ctiva  d e l e jérc ito  e s p a ñ o l , se g ú n  la  
ú ltim a  rev ista  del m es d e  u o ú em b ro  , ascendía  
en la c la se  d e tropa á  9 9 ,0 7 1  ho'mbres.

D icen  las H ojas q u e  el gub lerno ,- a l nom brar  
la  co m isió n  q u e ha de o x iiu ía n r  la  cu estió n  de  
v in cu la c io n es, 1 1 0  ha  querido rostiib lecer e sta s  ni 
los a n tig u o s m a y o r a zg o s: y q u e por tan to , la  c o ­
m isión  está  ik m .id 'i á ostablt-cei- k s  con d icion es  
bajo las cuah:s podrá lleg a rse  á la  grandeza  de  
E spaña y á  OQupu- por d en -ch o  p rop io  un asica- 
to  et) al

.e l  m inisterio  y q j e  le  reem p lazab a  o tro  p resid í • 
id o  p o r 'é l duque do V a len c ia .

C reem os, co m o  e l ,  ¡arto ¿ e  d 'm d e  to m a m o s  
i|a .,n o tip ia , q u e  psto eran  sen cilla in c iU e bú^ü^ a  
(d e se o s , ^ e sp er a n z a s  ¡ayi d e s v a n e c i d a s . - , , ,  ,

,E l|iiÚ 5 tQ < J,p íx ¡ó 4 i^ |:} .A i|(l^ io ,^ ,.k s  s b ¿ u i? ú te s  It 
úfias so b re  lo s p ro y écto su n á n ciero s d e l m m ls'leriu:

■Dioese q u i  e s tá  s c o r d ^  y a -su ro o se jo  de  o ú a jti lro f . 
I el p la n  d e  H acienda, C onsiste este  p r á c ip a lin e n te  e n  te 
' v m t t id e  p ró { jl .4 , 'l iH B p s r tá á t> tip e i 'y te á ta á M tiio ,-d i-  

v iü láodM e to s  g r a n d e s  p to () ie (h d e s .e n  p aq u eao s  loto».-. 
X m b i e a s e h a r á á c e n s o ía s o a g t B a c i o n  4 e  iD S^tenes.

I de l c lero . A lo s d e  beneficencia  no  se to cará  p o r a b e ra ,,,  
p e ro  se  a u to r iz a rá  la  red en c ip n  d e  e i r g a i  |a l  cpino lo 
á Í 6T<faWn !ás CóAeS cofistltóyé’iites.

L >«fganlza..'l(in  d e  te  c b já 'd e  d ep ó s ito s  su fr irá  « n a -  
¡ .iip o rlan te  inodifleasiorj, eM u b 'aÉ ién d o s» su cu rsa les  en 

la s .^ rp |rb ifú as p a ta  ad in |tir,d e p (j(ito s p g i^ jp k r jg )  hnccr 
d e sc u e n to s , re a liza r  e l ^ i ro  n jú tu o  e n  g ra n d e  espala y 
em ifir b il.e lM . _ , '
, 'S e ‘pi«ri7a ,'.p o r n ías q u e  se a  ¡n co n acb ib ie ,'so in e le r  l6s  

án fc rio re s  p ro y e c to s  á la s a o lu s le á  C órles , d o n d e  es 
¿ a s ísegu^ro q ijé  f ra c a sa rá n . ¿Ó-jé C eg«e(|3 d  la ^ e l  mJ*

i ) le  celo las fa ltes rep e tid as  d e  ios p a n a d e ro i ,  c a a tig á n -  
d o lo s  e n é rg ic a m e n te ,.y  a l m ism o tiem p o  que p ien sa  en 
l a  m ejora  de  te  e a p ita í, t o t a  d e  d a r  tra b a jo  al m a- 
jy o r  n ú m ero  d e  jornalerr»* poííW e.-ahoM i que con  te 
■proxim idad del i i iy te r tw e e  d ie m iQ u y e o la a o b ra s  p a r -  

j t ic u la re s .»

L a Eppnctt-.creo [^ s ib l?  q u e  h a y a .a lg iu ta  iu c$ a c-, 
.titud cfi ke.ftettk i« \s 4 c ^ « £ i f o -  ipolego, pvt^s.je 

p u e ó e  «na&qjrobebio q u e  . la  e ó a ^ - u i i o n  d o i b s  
bicA ts d o  ben eficen cia  :st‘a' la -q«o tec iruBikic á 
« en so , lA íbulras q u e  la 'd ú lo s 4 )íun 6 std4 ia  í^ í^ te ,:  

sFáfl Verlflcá, hab rá  46 "sér efeó to a d a  con  
glü. a l C o n w r d ^ io .

P o r  ̂  p 3 , r t ^  j a s  I l t j i 'a s  .^ 'g u r a n q u e  n ad a  b ^ y  

res.ue)i( 0  á q u ^ o b r u  l<|s p u p tos toca.dot^poraínbq^  
p e itó d ico á ,,}' qjio es ■ ,ií¿ so iú k «(w k ..‘i<wivocaíla 
la  notic ia  d e  qu ■ el co n sejo  de h a y a ,
4m .yaAcondBdo,-per£)Jii'«ua-áiqui<Ka-tr<|ta4oKÍcI 
■pita rsn tísc íco  ttel señ o r 'If'o n . - - ,

f i l  prim er recuerdo d e  n u c s t k  cariU lrva  y  a n ­
g e lic a l sob eran a , d esp u és ¿ e l fá iís to  su ce so  (^ué 
'celebra íi.Qy.éliPUp'blo .e^.pañpj, h a  sl.do para lo s  
pgbres.'H é,,aqnj'iías d os reaW s órd en es g^p.vdidas 
ay er  m ism o:

:  :«b jT S .V I )S lH )U  O V IK B Z L  D S  £ A  I IC Á l C A S A  T  C A T U H O -

1, 1 0 .— ExcDio sefiur gebeinader civil d o  la provinuift á t  
M adrid .

E xcino. señor; m RÓjna nuestra señora (Q. D. G .) 
se ha servido niaádApne qj)e^W ga.,á de
V . E . la suma ^  gieüto.xsiuk.fnjl re^lgs vellón, para 
qu- ,  distribuidos pac V . ,E . entre lo> hoípilstes, hos- 
p d o s  y  domas establcfliiTOtenlO» y  juu tes fie beneficen­
cia provli.cial y tpwUipaJ, Cfl(t ftKcelu ,y candad que 
á V . E. distinguen, f iu e iip  l^aátt(i¿i|t^,d'‘svaJidos y 
enfermos que en «Ija», «p.ftlbetgíp a^ucíeraeal júbilo 
general que boy f í e n l e ' ‘ t̂el icio 
de S. A . R . el Pifaoipe típ Asl|Ufjas. ;% jea l orden lo 
digo á V. E . pa / 3  #li .fcuiociavenlo y  d ío ias efectos 
aeompaSándole adjunto el Uórainiento do pago d é l a  
espcesadjs aupw ée.ciento veinte mil reales. Dios guar­
de á V. E . muchos años. Palacio 29 denuviem bre  
de 1857. -  - -  -■*" •• "

IS T ÍN O S IIC IA  G I B e R A L D E L A  R E A L  C A S A  V  P A T R IH Q M O .

— L a  R e id a  n u e s tra  se ñ o ra  (Q . D . G ) se  lia  se rv id o  
m a n d a r  q u e  se  p o n g a  á  d i-posic ion  d e  te  E xorna, seño­
ra  d ú q ó é K  v lú d á  llñ G iJ í-T 'V téé l^é ítd eriT i d e 'l a r é i f l ’ 
asociación  de  beneficencia d o m ic ilia ria  d e  esln c o rte , la  
su m a  de  se se n ta ¿ iiil .[e a le s  ve llón  p a ra  q u e  lo s d i s t r i ­
b u y a , com o jKcjor te  su g ie ra  su  celo y  c a r id a d , e n tre  _ 
les p o b res iiseesiU dos y  e n fe rm o s , y  q u e  p u e d a n  esos  ̂
itife.liccs enjug.-ir su s  iá g r .u ia s  parlic iparido  de! jú b ilo  

- g e n e ra l o p .q u e  h o y  c- io;:ra Espfifia el fauslp  nalaileñ l^  
de  S .  A . ilTí^n de  A s lu r la s .»  '

S a b em o s adem as q u e S . -M. ha m a n d a d o  en- 
ArngBC (Alcas ¿dyÚÚÚ e s .- g a r a  -eJ asilo  d a  S a n t a . . 
Isa b e l.

¿Qué p od ría m o s n osotros d ec ir  en  e lo g io  d e  e s ­
tos h ech o s ([ue encerrára tanta  e lo cu en c ia  cp m o  
e llo s  G frtrañaT jíD encíetirem ossoloá la P r o v id e n ­
c ia  qu-a n o s  l u  d a d o  «mu So b era n a  d e  c o t u o n  
tan  g r a n d e  y b o n d a d o so , ro g á n d o le  a l m ism o  
t ie m p o  q u e le  conced a uu  p r o n t ' y feliz r e s ta b íe -  
c im ien to .

A n tea y er  se  rcc b ió  e n  M adrid á lio ra  nttiy 
avanzada ia  sig u ien te  n otic ia  d e l a ten tad o  c o m e ­
tido  contra c l  secr  .tario d e  n u o tr a  Ic g u d o n  en  
W a siiin g tu n , q u e  p u b lica m o s sin  co m en ta r io s , 
ñ o  o b s ta n te  Tas dolorusus consíderaclo'ñ'és á  q u e  
se  p r e s t a :

PoRTOAso 3 0  d e  o c tu b re .—L a  c a n a lla  de  BaltM aore 
La d isp a ra d o  a a  p ls t« le teza  a i  te e re te r ie  d e  a s e s t r a . l e ­
g ac ió n  en  W a sh in g to n , q o e  s e  b a lta b a  d e  p aso  v i s i ­
tan d o  al có n su l. L s b a la ,  q 'Je  sa lló  d e  un  eocbe d o n d e  
se  h a lla b a n  v a rio s io d iv id u o s , oo  U  h ir ió .»

E n  la  d ireccioQ  p o lít ica  d.d m ín i> terk ) d e  E s ­
ta d o , se  l ia n  rec ib id o  lo s  s ig u ien ta s  desjM ichos 
le le g rá lic o s;

s Bb u . il a s  2 9  d e  n o v iem b re  de  1 8 5 7 .—A l E s e e le n -  
I ñ iu ) ) sefiur in in isfr»  d e  E s ta d o , e l m in istro  re s id e n te  
d e  j>. tVI. p re se n ta  eu s .in as v iv a s  y  re sp e tu o sas  re íic i-  
lA cisnes por e l lausto  acon tecim ien to  q u e  d e b e  lle n a r  
de  g o zo  e l  c o ra ro n  d e  te R e in a  {•}. D. G .) y  e l d e  to ­
d o s  los e e p sñ u le s .r

— sLiaBOA 29 d e  n o v iem b re  de  i8 5 7 .— s E l  asia ie tro  
d e S .  M , a l E x e m o . se ñ o r  m in istro  d e  E s ta d o .

L os em plead o s de  e s ta  írg a c ío n , po.seidos del m a y o r  
jú b itd -p o r h a b e r  d a d o  S . lid. ic líz m e a te  á  lu z  un  p r in ­
c ip e , su p lic a n  á  V . E . eleV e o p o rtu n a m e n te  su#  m as 
re sp e tu o sa s  feíie ilsc iones á  lo s  p ie s  dc l ro ñ o .»

A eerc t d é l o s  rutiiores d e  a lian zas ¡G''eru5Ím¡- 
lie s  de q u e-iia  v u e lto  á Itab lsrse  o s to s  d ia r , d i -  
ieeu  l - s  Hojas:

: «Insiste E l ’C k m o r  Ptáóiíco en' q u e  se  h a  réá lizad o  la
iav e n e n c ia  p o lítica  d e l d u q u e ' d e  V alencia  y  d,cl señor 
iB ra v o  M uriilo . No d ire iiu ), de  u o a  m an era  áb sb ía ia  que 
jh a y  in  fa lta d o  ino iivos p a ra  d a r  c réd ito  á  esta  a lia n z a , 
ip iies p a re c e  q u e  a lg u n as  p e rso n as  h an  h ech o  g es tio n e s  
ip s ra  l ’e v a r la  á  c a h o ; 'p e ro  podem os a s e g u ra r  á  E ( C k -  
tn o r P tto íico , .q u 4;k o y  p o r h a y ,-U  mIu<A>°° re sp e c tiv a  
do  e s to s  J o s  iionsbrci p o lilico s, e s  « a ú n  tad o  in d ep o n - 
d ie itle , ru p re se n l.a d o  c a d a  cual s u s  p ro p ia s  id e a s , y  sin 
que  tiu ed a  decirse.cou  ra z p o .y  ju s tic ia  q u e  e x is te n  ( r a - ,  

teaAÍcumprauúsc^algujM..faLr4ahcSn*.

D espacho je leg rá fico  p articu lar de la  6 a «« ta  i e  
J fa d r íd .  —‘P a 'r i s '28 de' nov ien ib re  He 1837. — M .  Du- 
p in ha ''á !dó 'nom brado eeiiador, Del bafanee h « c h o « n ' 
te 'ú ’ tlina sb irraaaén 'c l'b an co  r íe  In g la te r ra  resu lta  un '' 
» ü m ¿iit ‘D de29  tiriflones 'H ií'fraricds e n  meldfioo; L a  si- 
tuácibÚ’ m 'ereanlfi'm 'ejnra ifia riam en te r

W R O .  M a i i s s l i a  2S  dft M t ie m b re .— E l  m m cio  
d é 'S ú  San tidad  en E sp a ñ a  sale h b y ó ' la v  do6B "d c l d ia  
C(toíáifH!Bcion á  M a d rid , p a sa iíío  p o K B syo n a .

. . .  R o r,.lo 4 a .k ,se iú ;io a  4«

F, M. Rcilsade.

PARTE OFICIAL.
PJREbiDEN lilA  D EL CONSEJO D E'M fNÍSTRO í'-.

- £ i  « e a y o rd a m o  m a y p r d e -S .;M . d ic c e q n  e s l a f ^ a  
a l-£ x e jq o . « e n o r  prcskleipte i e i  41cpsvjo ,d»  u ú n ja lf iM k  

q a í  a g u a ;  '
.  .a£ x « e i« .. se ñ o r :-El. E x o rn o ,s s ^ q r  D ,.4ú c a ’£xpHcJáC9 
S a u h s z . 'p n ia e r - ( n é d io o r ^ d e  e á q ia ite , are  d ice  k s i -  
g a ie o lu  ¡ .

E x cm o . s e ñ o r :  L a  R e ia a .o tK sU a  sefiM B 'ha d aé(> ,á  

VjZiUn , i ^ b q ^ ^ ^ |N p í p 5 . ; y  f W  ,to^?. .  á  la s
¿ ie z  y .c u a r jo  d e  ellla n o phe.

'p * s d e  4)000 d e p ^ e s  de  m edio  d ía  , em p ezó  á. sen­
tir  S .  M . lo s anuncios de  u n  par.ío ',próxim o.

E s te  función .na tu ra l se  d ec la ró  á  pocp  m as dá'l&s 
cigco d a  te  u r d e ,  d esd e ,cu  ya  h o ra  s ig u ió  b a s ta  s u l e r í  
«ni.nac¡op un c u rsu  re g iilp r .

S .  M . y  5 . A .,e )^ p 5incipe rec ien  n a é id o  s ig u e n  en 
.es lav o ,co m p le tam en te  sa lí f s c lo r io . ,

'  Lo q ijé  con ' e l m as v iv o  p lacer le n g o  la  h o n ra  de  
p a rtic ip a r  i  V . E . p a ra  su conocim iep to .
■ B io s  g d ird e -íá  V .  E .’ m o é h á M ñ s^ .tP tr tq á io ’á  te s  o n ­

ce  do  t a  'F iocheciel d ía  28  d e  navienD bce2leH 857.— E l 
d u q u e  d e  t ía i ld u .— E x en to , aeñor-p ree td eo le .'d p i.C o n ­
se jo  d e  n tinw trosy» . . . .  - r

MlNISTERTO'DE'GftACIA'YÍFUSTieiA.

’  R I A t K S  P E C X E T O S ; ' '

V e n g o  en  a d m itir  á  D. F id e l A ra n a  la  re n u n c ia  q u e  
ha  h ech o  de  1a  p resid en c ia  d e  sa la  d e  ia  a u d ie n e ia  d e  
Q v ie d o ^ j^ ra  t e ^ u e  se  h a lla b a  e le c to ; d e c la rá n d o le  

x o íS ñ s n S o r r - »  y  eoo  el ffJ ííér q u e  p o r 5láiRl<ralSon'l« '* 
co rre sp o n d a , s in  perju ic io  d e  u tiliza r o p o rtu n am en te  
su s  s c tv íe iu s .

D ado en  P a lac io  á  v e in tic inco  d e  n o v ii.tn b re  d e  inii 
oehocieiitue d n c u e n la  y  s ie te .— E stá  rub ricad o  d e  te 
rcHi roano .—^ 1  ipin '.slro Jo  G racia  y  Ju s tic io , Jo a q u ín  

Ju-(í<laMU.'. _

V en g o  e n  p ro m o v er á  la  p resid en c ia  d e  s a la ,  que 
-T W fah r 'ie iu i 'ito 'en  t v «tad ienew i-d«O vtedo-p»>-t«M sncia 
del electo D . F idel A ran a , á  D . W e n c e s la o  D iaz  A r-  
g ú e lle s , m a g is tra d o  de  te d e  A lb ace te .

D ado  en  P a lac io  á  ve in tic in co  d e  n o v iem b re  d e  m il 

ochocien to s eSncueofa y  s ie te .—E » lá  r u b r io a d o d e  te 
r>*’. ij ia n o .—'E l m in istro  d e  G racia y  'Ju s tic te , Jo a q u ín  

J o s é C a s a u s .

V éu g o  e o  Irea iad ar á  1a p la z a  d e  m a g is tr a d o , q u e  
resuH » v acan te  e n  í a  a a d ie u c ia  .d e  A lbfloeto .pof p r o -  
m ocion' dc D . W e n c e sla o  D iaz  A rg u e lle s , á  D. M a rran o  
P e r a l ta ,  q n e w v e * l r a  ig u a l  e n  te  d e  M a íte re » ; y  en 
n o m b ra r p a ra  e s ta  vacam te á  ü .  Jt»*c Ig n ac io  R ipoH ,
ten ien te  f is c a l 'W H a e ié n d i  ^ i 'c l h 'h t o n a l  su p rem o  d e

Ju s t ic ia .
- jA *d«*n  P sto e ig  á  Kcúatic'mCí .do oovjecn,lve de  mil 

• e h u t íe n lw  « i o ^ s t o  y  s i e t e - a u b r i c a d o . d . é ,  la  
rea l maJ0o»-'-B2 w i< ú ítr» 4 e  firacá* y  Ju a L c te , J o a q u ín  
Ju s c  C asaue .

E n  real órderi d e  e s ta  fecha , co m u n icad a  p o r ei á e -  
ñ o r m ia ia tro 'd e  G racia y  J u « i £ i l ,  h a  re su e llo  S .  -M. 
e se rib ir  su s  re e le s  « a r la s  d e  eo s lu m b re  á todos loe 
p re la d e s  d e  la  m o n arq u ía  p s r t id p ín d o lf ts  su  íe l iz  
a lu m b rau jic n lo , á  fin d e  q u e  g e n e ra l y  p a r t ie a la rm e n -  
le  c o n c u rra n  a t r ib u ta r  á Dios la s  m as re n d id a s  g r a ­
cias p o r e s te  beneficio , d isp o n ie n d o  se  e je c u te  lo m i s ­
m o  en tes ig le s ia s  d e p e n d ie n te s  d e  so  ji ir te d ie io o , y
co rau n icán d o lo  ¿ l a s  e x e n ta s  q u e  no  p e r te n e z c a n  á  tes 
de  U » au a iro  ó rd en es  m ilita re s  en  Mis d ló c e tU  r e s ­

p ec tiv as .
M adrid  2 9  d e  n o v iem b re  de  1 8 5 7 .

•MBiiSTERIO BE LA GOBERNACION. 

S t t b í í c r e l í i r í a . — ,S e c c io «  d e  g o b ie r n o .  

N e go c iad o  2 .*

E l  señor m in istro  d e l »  Gobernación d ié e c o n e s l»  
‘ fecha a l^ o b e rn a d o r  de tes is las Bateares lo  « igu ien te i 

«H e  dado cuen la  á  S .  M .  de 1a  com unicseioti d e — 
ivad a  ^ 'r 'V ,  S .  á  éste m in is te rio , co n tu lland o  si doív 
Ign ac io  T fu y o ls ,  cap itán  re tirado  del e jé rc ito , y  d o a  
J » m J  M iW 'e ra n a d a , piloto d e  esa roa tricu te , elegidos, 
concejales del a jim ta ft iie n to  de P a lm a , pueden se r de- 
cte rado i exentus de s e rv ir  d icho* ca rg os , hsbiendo- 
acudtdo á  e se  gobierno  d e  provinc ia  á espener sus e s ­
cusas p o r c o n d t ie k  de sus jefes resp ectivos , como afo- 
r»do» de G u e rra  y  M arin a  , fuera  d e l tcrm iflo  m arcad »  
por'real d e c re lf fd f  S  de d ic iem bre d e  1856 .

Y c r s ld e ra n d o  que- por rea l ¡orden d e  9  d e  
dé í d V J  se-diapeoe que loa aforsdos de G u e rra  y  M a r i­
na hagan  v a le r  sus exencione» ante lo s  jefes po lítie sa  
(h o y  g 'ib ernad ores d e  p ro v ÍB c ia ), y - p o r  las  de I . ’ d u  
f fb e e t ( jd e '1846 y  7 de s e t ie in k e d e lS d T ,  espedidaa 
l>or.«l m iBtslexiu A e M a f ia a  y  e l de la  G uerra  ,  s e  p re ­
viene. que  .Jo »  m ism o» efars'dos presenten  á  sus je fe *  
respectivos tes oportunas rectemncioDes:
, Cecksiderando.igualm ente que n inguna d e  estas d ia- 
p o t k é ^ a d e b e  tener efeelo  p o r  co n lra ve n ir  á lo  p ie » -  
e s tto - e D e la r t.53.d e  la  le y  de ayun tam ien to s , se g an  
«I cual han de presentarse á  los a k a ld e s  re sp eeú rq a  
las reclainaeioTKfs d e  esta na tu ra leza ; y  atend iendo, 
P flt 9V 'h f i1 '’tei °  T ' "  *'•* interesado.s, en  e l
supuesto de q u e d ie h a s  rea les órdenes estaban v ig e n ­
tes, han p o d iá o á e u d ir  á ta e  aa lo ridadcK  que  e n  e lla s  
sé m eociotian , dando as i fu g a r á que  se c rea  qQe' h a n  
d q ^ d c  pasar d-lérKfm >.qae {ía ra  p roponer ex h ic io n e s  
^ ñ a l j  e ire p l decreta d e 3 .de d ic iem b re  do 1856; to 
Re ina  (Q . D  G .), d t  acuerdo con e! d ic lá m e n  d el co n -  
s f ju  rea l, se ba-díguado d e c la ra r , por resofucion d e^ 4  
4ql|CQ(rí^Bte, .q«e qi .á estos interesados n i á  los  quq 
s e h a lle p  en caso Ig u a l  debe perjud ica r les  e l haber 
afijic ifío  gus (tscusai an te sus je fes  respectivos , siem pre 
que lo r b f y a a  hecho en tiem po h á b il, ó  prueben no 
haberlo  ve rificad o  en e l  lérraino  deb ido  p o r  imposilM- 
lidad<abaqluU..

,Dc le a ló rd a n ,  eorounicada por e l espresado señ a r 
m in istro , lo  traslado  á V .. .  para sa  co n oc im ien to ,^  
efeqtes correspond ie jitus. D ios ^ ju a r d e á V . . .  m uchos 
a'ñd». M adV id ’ í f i 'd ís  in m e m b re  *de 1837 .- ‘ Bertnudez  
d » '0 *Mro/-(;Señor'g i> befnador d e  la p ro v in o ia d e ., , .

I -.Q reu lar.

D cterm jnándose p o r el a r l . 52  d e  1a je y  d e  a y u n ta ­
m ien tos v ig en te  q u e  la  lista  d e  lo s  e le g id o »  p a ra  d e s­
em p eñ ar ca rg o s  d e  con ce ja les  se  e sp o n g a n  a l  púb lico  
por e l a lc a id e  s te sd e -e l W) d e n e v ie m b re  h a ^ a .e l  15 in ­
c lu s iv e , y  q u e  d u ra n te  e s te  a p lazo  p re s e n te n  á  te  m is­
m a a u lo r ld a d J a s  « p o N u B a s rec la m a c io n e s  log q u e  in ­
ten ten  e x iu iirse  de  e je rc e r  d io h o s  u Q g o s , S .  M . la  
R e in a  (Q , D. G .) p o r . re so lu c ió n  ;da 2 1  d e l c o rrien te , 
d e  acu erd o  cq i^ s l 4 i« lám ea  d e l c o n s c j a r e t l ,  s e  ha  d ig»  
nad o  d e c lm rq M c a u .p u e d e n ,  te n e r  efecto  a i  v a lo r  n in ­
g u n o  la s  re a le s  ó td eq es  esp ed id as  p o r  e s te  y  o tro s  

m in isle riq ^ .jfP jq u e  se  c o n tra v ie n e  á  lo  d isp u e s to  e n  e l  
a r l . 52  de  la  c ita d a  la y ;  d e b ie n d o , p o r lo ta n to ,  a c u d ir , 
en  e l p lazo  y  á .ta  a u to r id a d  q u e  en  e l m ism o  se  m en­
cio n an , así lo's a fo rad o s de  G u erra  y  M arin a  com o c u a ­
lesq u ie ra  o tro s  in d iv id u o s q u e  ss c re a n  con  d e re c h o  á 
ad u c ir  escusas p a ra  lo s efectos a n te s  e s p re s a d a s .

De rea l o rd en  lo d ig o  á  V .. .  p a r a  los efec tos c o r ­
re sp o n d ien te s . Dios g u a rd e  á  V .. .  m u ch o s  a ñ o s . M a -  
'd'rm 26  d *  m rvfe.-nbré'de 1 8 5 7 .-^ B a rn n rd e z  de  C a s tro . 
— S eñ o r g o b ern ad o r d e  la  p ro v in c ia  d e . ..

M IN ISTER IO  DE FOM ENTO.
Obras p úblicas.

l im o , s e ñ o r :  A cced iendo  S . M. te  R e in a  (0. D. 6 .) 
•te la  so lic itud  do D . J u a n  .M iguel S án ch ez  d e  la  C a m p a , 

se  ha  d ig n a d o  a u to r iz a rle  por e l  té rm in o  d e  u n  añ o  
p a ra  v e r if ic a r  los es tu d io s de  un  fe rro -c a r ril  qu e , p a r -  

*’fieñ3 b t f e 'n T 3 ' 'é d r te  y  c ru zan d o  h is te r r ilo r te »  d e  tea 
p ro v in c ia s d e  T o led o  y  C á c e re s , d e n tro  e n  lo posib le  
d e  te  re g ió n  h id ro g rá f ic a  d e l rio  T a jo , te rm in e  e n  la  
f r o n t ^ d e  P o r tu g a l;  e n  la  in te lig e n c ia  d e q u e  e s ta  
auUrÚKtcion no  le  d a  d erech o  a lg u n o  á  la  eoneesio n  n i  
á  itu to an izao io n  d e  nir g n n  g é n e ro ,  s e g ú n  lo p re v e ­
n ido  en  e l a r l .  45  de  la  le y  g e n e r a l ,  y  d e  q u e  e l t c -  
s u lta d o d e  é s to s e s tu d io s  s e  s e je ta rá  i  u n  e x á m s n  co m - 
p a re tlv o  p o r  s t 'la  e x is te n c ia  d e  e s ta  n u e v a  l ín e a  p u ­
d ie se  p e r ju d ic a r  lo» in te reses d e  la# co n ced id as co n  a n -  

J e n o r id e d te  e lla .
De real o rd e n  h) d ig o  á  V . I . p a ra  eu conocim ien to  

y  efec tos c o n s ig u ie n te s . D ios g u a rd e  á  V .  I .  m u ch o s 

« ñ o s . M adrid  2 5  d e  n o v iem b re  de  1 8 5 7 .— S e la v e r r ía .—  
S e ñ o r .d i r e c to r g e u e r a l  d e  o b ra s  p ú b lic a s .

' lá k c  E l Clainor q .u  e l  sá ó a d o  a l auucUttcér 
(k D sn  K «  p a r v íi'g u s  iH iiuticia d e q it^ h x b k  ca i4o

E n  te  p rim e ra  qu in cen a  d e l pcM ente  m es te im p o r­
ta c ió n  de  csrea te s en  E sp a ñ a  e ra -d e  2 9 ,9 0 3  fa n e g a s  de  
ce b a d a ; 3 1 ,5 4 6  d e  m a ir , 167J096 d e  Irigo y  257 ,519  
a r ro b a s  d e  h a r in a . L as  im purlsc io iies v e rificad a s en  e l 
p re sen te  año  con sisten  en  7 8 9 ,9 5 9  fa n e g a s  d e  c eb ad a ; 
8 8 ,3 5 8  de  cen teno ; 1 240 ,237  de  m :.iz , 4 .5 0 9 3 9 9  de  
tr ig o  y 4 .7 0 9 ,2 2 8  a rro b a s  d e  h a n n a .

L e e rn o s  e n  l a  C o iresp on d ejic ia : 
a E i n u e v o  c u n e g íd o r d *  M sd iid , se ñ o r d u q u e  de  

S e x to , q u e  lo  e ra  in te rin o , se  p ro p o n e  d a r ,  com o y a  lo 
e s ta b a  h ac ien d o , a  la s  cocslio ijes  de  po llcia  u ib a n a  y 

5 : d»  ío ü íú ls i iu is s  t '.- .t. r*. ."..-■•jq’-e
l i o  d e  b re v e s  'Ii?-. s • ¡ . d ' / .  ."rs u n  i.a«vo  r i^ j te r - .  ni'. 
" a ra  e l se téJc io  d a  c.'.;,'-:: r e  . .fhlic s ,  h o v  l í i i ^ a d . .  
bajo  la  V ig íia tic ia  d e  cu-itro  iu sp e c lu re s  y u a  v isiU d h r. 
T a m b ie a  e i  se ñ o r d u q u e  d a  iá rx io  p e r s ig u e  co n  la u d a -

(JORREO ESTRANJERO.
L a abuH dancis d e  m a ter ia les  n o s  o b lig a  á  

retirar  e l  correo  eslra n jero , q u e  por  o tra  p a r le  

v ien e  com plelarn eu ce ex h a u sto  de in te ré s .
}. Salfido j  Rer. •

CRONICA DE PROVINCIAS

M I.SISTER IO D E L A  G U E R R A .

E xcm o. señór; H abiendo  a c u d id o  á  e s ta  m in is te r io  
el esp ita n  g e n e ra l  de  A nd alu c ía  con feeb a  G de  se tiem  - 
b re  ú ltim o , d a n d o  cu en ta  d e  ía s  eon tes tae iouee  h a b i ­

da*  e n tre  su  a u to r id a d  y  e l re g e n te  d e  la  a u d ie n s ia  de  
S e v illa  con  m otivo  d e  loe ho n o res m ili te re s q u e  e s te  
p re te n d ía  p a ra  la  rn ism e, A c o n secu en c ia  de  i a  re a i  ov- 
d e n c ir c u la r  d e  18  d e  ag o sto  p ró x im o  p a sa d o , e s p e -  
d id a  por e s te  « « o re te ris , S .  .M. tu v o  por co n v é n íe n ie  
o ír  ace rca  d«l a s a n te  a l  t r ib a u a l  su p rem o  d e  G u e rra  y  
M arin a ; y  coh fo rm ándose  en  un  lodo  con  so  p arecer 
o m itido  e n  26  d e l m es a n te r io r , se  h a  d ig n a d o  d e c la ­
r a r  que la  real o rd e n  d e  q u e  s e  tra ta  e s  r e la t iv a  á  las 
posesio n es d e  ü i t ra rn s f ,  y  q o e  d eb ien d o  cau sar ta n  so 
lo  a llí su s efectos, puesto  q u e  ún icam en te  a q u e lla s  r e a ­
les au d ien c ia s  tiunen c o n eed id o e l g o ce  d e  h o n o res mi - 
litare*  p e r las d is tiu ta s  coiid lcioues en  q u e  con  re a p a c -  
Vo á tes (Je 1a P e n in su la sc  h a lla n , c a re c e  d e  fu n d a m e n ­
to ia  p re ten sió n  q u e  d ió  o r ig e n  á t e  p re se n te  c o n s u lta .

De e id p p  d f } ) .  M . te d ig o  á  V . E . p a r a  su  c  m oci - 
tiiiciito  y  .fipos  carri-^ pond ieiA es. D ía» g u a r d e  á 'V , E . 

, m uchos añ o s’ M údrid  tS  d e a o v te f l ib re 'd o  1 8 5 7 ,— A r • 

m«ro.-“ Staor...

— En la provincia d e G erona dicen
q o e  se  h a  ite« cn b i« to  una  m in a  d e  im án , lo q u e  t ra e  á  
IÓ8 cam pesinos d e l  co n to rn o  lleno* d e  e sp e ra n z a s  y  
v is lu m b ra n d o  un  p o rv en ir  d e  p ro sp e r id a d  in e i lc n la -  
b te . N osotros les aconsejam os, s in  e m b a rg o , q u e  DO 
ab an d o n en  e l c u ltiv o  d e  su s  ca m p o s , en  loe  c u a le s  te 
e a c u e n ira  la  v e rd a d e ra  m in a .

— Ha llegado á V alen cia  y  lom ado
p osesión  d e  *u d es tin o  e l  s e ñ o r  d o n  C risp in  G im énez 
d e  S í o d o v i l ,  nom brado  ú 'lim a 'm eiile  g o b e rn a d o r  c iv il 

d e  d ic h a  p rov ineto .

-— E l dia i  5  sa lió  d e  L érida para S eo
d e  U rg e1 e l se g u n d o  b s la llo n  d e l re g iin ie n lo  de  in fan ­
te r ía  de  I sa b e l  II , y  el 16 p srn  S o lso n a  e l p rim ero  d e l  
d e  B a ilen . A m bos b a ta llo n e s  p e rm a n e c e rá n  destacad o s 
eo  d ic h o s  p a u te s  h a s ta  1.® d e  m a y o  d e l  añ o  e n lr a n le .

— E l refrán antiguo d e «por Santa
C eU lio a  in v e rn a d a  fin a ,»  se  h a  c u m p lid o  este  año  con 
r ig u ro sa  e x a c titu d  en  te s  p ro v in c ia s  d« l N orte . De te 
(]p S a n ta n d e r  nos d icen  q u e ,  dé«pue# d e  un  oioíio s e ­
co , tem phido  y  a u n  •ealurosu en  a lg u n a s  o casiones, 
le n te  q u e  1*  vi-je tacien  presenlah.a el esp ec io  de  la  pri» 
m áv ero , v ién d o w  á rb o le s  d e  f ru ta  Icubiertos de  f lo r , 
h a  eab r«ven ido  un tem p o ra l d s  ag u o # , n ie v e s  y  fuerte*  
v ten ld» , p rop ios d»! verdoder*  in v ie rn o . E i m ar, q u e  
h a b te  periB anecido in re n o  y  Ixr.ian-’ib le , se  ! u  p re se n ­
tado  a fg u n  ta-ilo  re v u e lto .

— S ig u e  la  com pañía gen era l de c ré ­
d ito  o c u p a sd o se  con  g f a n o u id a d u d e l  d esa rro llo  d s  k

Ayuntamiento de Madrid



E L  O í i C l B E N T B .

in d u ílr ia  d e l g a s  en  la s  p r i tc ip a le í  c m d a d é s  da  E sp a  
ñ a .  L a fáb rica  d e  V a llad o lid  o b tie n e  c a d a  d ia  n u e v a s  
íu sc tic io n e s , y  m a y o re s  p roducto* . A l m ism o tiem po 
V »  á e m p c z a r . la  conslfuceio ii <!o las fá b ric a s  e n  la s  do* 
c iu d ad es  d e  J . ’r r z  y C s t la g e e a ;  en  A lican te , B urgo* y  
2 a ra g > z a  lo s  co n tra to s  so s ig u e n  con lo s  a y u n ta m ie n ­
to s ; en  fin , e s tá n  en  e s tu d io  los p ro y ec to *  d e  c o n tra to *  
e n  a lg u n a s  o tr f s  ciud .ades.

— Ilíis» ' form ado en  B arcelona u na
so c ied ad  con  e l  o b j t ta  d e  d e s tin a r  dos v a p o re s  nuevos 
q u e  h a g a n  el tráfico  sin  iu larrupu íoo  d e td e  aq u e l p eer*  
lo  a l  d e  T a rra g o n a  y  v ic e -v e r s a , p a r a  p asa je ro *  y  
c á rg a . U no d e  d ichos v a p o re s  in a u g u ra rá  d e n tro  d e  
pocos d te s  8U8 viaje*. E l re fc rid s  b u q u e  re ú n e  to d as  ta s  
cu a lid ad es n ecesa ria s: es d e  h ie rro  y  se  n o m b ra  e l A’e -  
p r f lo , co n s tru id o  en  I n g la te r r a ,  con  u n a  m á q u in a  d e  
U s in a s  m o d ern sa . A d em as d e  h a c e r l a  t r a v e s ía  co n  
iN ucha ra p id e z , d is fru ta rá n  lo* p a sa je ro s  d e  toda*  las 
eo m o d idades y  te g e r id a d .

— E n lo s  dom as (luntos de la P en ín su ­
la  n ad a  d e  n o tab le  o co rre ; en  casi to d as  la s  cap ila laa  de  
E sp tfña se g u ían  p re p a rá n d o te  p a ra  le s  fe s te jo s  q u e  d e ­
b ían  te n e r  lu g a r  ta n  lu e g o  coo:o recibicseii la  no tic ia  
d e t  fe liz  a lu m b ram ie n to  d e  S .  M ., y  á  es ta s  fech as y a  
IbS 'b slaráa  ce leb ran d o  en  a lg u u a s  d e  e lla s . L os p e r ió ­
dico* y  co rre sp o n d en c ias p a rlicu la rcS ’V ienen b o y  |eom  
rile ta m c n te  e n b la n c o .

U. Torrijet.

íB ie n v o n id a  tu  p re n d a  d e  te rn u ra !
¡S a lu d  a l  re g io  niñe! 

ir ía  d e  p a z , d e  a m o r y  de  v e n tu ra  
A lia n z a  d e  carió» .

l io  tu rb a rá n  su  v e n tu ro so  su o io  
C om o e l tu y o  tu rb a ro n  

L as c ieg a*  h u e s te s  q u e  e n  U n a s  em p añ o  

T u  tro n o  d i ip u ta io a ,

Q uien  á  la  m a d re  defend ió  e n  l a  c u n a  
V e la rá  p o r e l h ijo ,

Y  h a rá  que  s ie m p re  oe r i a  la  fo rtu n a  
Con san to  re g o c ijo .

¡B ieav en id a  tu  p re ru la  d e  te m a ra ,
N oble  R e in a  d e  E sp añ a !

¡S a lu d  a l iris  de  feliz  v e n tu ra
Q ue a h u y e n ta  to d a  sa ñ a!

— Muy m al h e c lio .— El sábado por la
n o c h e , d ice  £ í  P e rú , o cu rrr ió  e n  e l café  d e  la»  c o lu m ­
n a s  uu  inc id en te  e n  e s tren io  d e sa g ra d a b le . A  u n  jo v en  
q u e  e s ta b a  sen tad o  cerca  d é l a  p u e r ta  p r in c ip a l, se  le 
c a y ó  d e l  bo lsillo  un  p lieg o  d e  b ille le s , v a lo r  d e  3 ,0 0 0  
re a le s . L a m a y o r  p a r le  d e l tie m p o  q u e  p e rm an ec ió  en

CRONICA GENERAL.
—S o ir é s .— E n la noche del 4  d e d i­

c ie m b re  re c ib irá n  los se ñ o re s  co n d eá  d e  V elte  á  s u s  

^qaigos.
L o  d is tin g u id a  b o n d ad  y  e s l r c r a id a  f in u ra  que  s a ­

b en  e m p le a r  los d u e ñ b s d e  la  casa en  obsequio  d e  la* 
p e rso n as  q u e  d isfru tan  e! p la c e r  d e  c o n c u rr ir  á  e s ta s  
de lic iosas fie s ta s , h acen  p resu m ir  q u e  la  d c l p ró x im o  
v ie rn e s  s e rá  la tí a n im a d a  y  a g ra d a b le  com o to d a s  las 
a n te r io re s .— D espués q u e  se  v e rifiq u e , es p ro b a b le  q u e  
n o s  c u e n te  lo  ocu rrid o  n u es tro  e ru d ito  am ig o  P edro  
F e rn a n d e z , con  la  b e lle z a  d e  e s tiid  y  la  g ra c ia  que 
^ ien e  p o r c o s tu m b re .

- — P o e s ía .— E l señ o r  N avarro y R o ­
d r ig o  h a  pub licad o  en  L a E sp a ñ a  la  s ig u ie n te  felicita*  
c io n  a l  P rin c ip e  d e  A s tu r ia * :

EN  E L  NATALICIO

»S 8. A. R. E l PRlsqiPB RE AST¥RIAS.

V ib ran  con  en tu s ia sm o  e s trem ee íd o s  
L os a ir e s  e s te  d ia ,

Y son  do  q o ie r  lo* ecos e s le n d id o s
P ré sa g a s  de  a le g r ía .

E l p e c h o  d e  ta  p á lr ia  sin  te m o re s  
H o y  se  a b re  á  la  e sp e ra n z a ,

Y  e l  p o rv e n ir  c o n  m ág ico s  colore»
F u lg u ra  en  lo n ta n a n z a .

Y  e s  q u e  en  el re g io  só lio  con  o rg u llo
U n as tro  n u ev o  b rílid ,

De h e rm o sa  flor p u rís im o  c a p u llo , 
Id o lo  d e  C astilla .

el ca té , e s tu v o  d e trá s  d e  é l  e l  cam arero  ,  d e  q u ie n  d ice  
e l  jo v e n  m a lh a d a d o  q u e  le  v io  in c lin a rse  com o p a ra  
e o j e r a lg o ;  s in  e m b a rg o , no  h u b o  d e  p a ra rse  en  ello 
h a s ta  q u e , e c h a n d o  d e  m enos su s  b il le te s ,  le  p re g u n tó  
sí los h a b ia  re c o g id o . E l  m ozo no  so lo  le  con tes tó  n e ­
g a tiv a m e n te  y  con m u y  poco  d e c o ro ,  s in o  q u e  sigu ió  
p o r la rg o  ta lp  m ofán d o se  d d  ju s to  se n tim ien to  d e l 
p a r ro q u ia n o , y  e s to  sin  q u e  e l  d u e ñ o  d e l es tab lec i­
m ien to  to m ase  la  p a r te  que d eb ie ra  e n  e l a s u n to .

N uestros lec to res h a rá n  los com en ta rio s q u e  o m iti­
m o s.

— Caitla p eligrosa . — U iia n iñ era  q u e
v ia ja b a  en  u n o  d e  lo s  co eh es q u e  l ie g a ro a  a n te a n o c h e  
p o r el fe rro - ta c ril  d e  A lb a c e te , h u b o  d e  v e n i r  a l  su e lo  
con la c r ia tu r a  q u e  l le v a b a  e n  s u s  b ra z o s , a l ir á  a s o ­
m arse  á  ia  m al a s e g u ra d a  p o rte z u e la  del c a r r u a g e .  A  
p e s a r  d e  la  v e lo e id ad  d e l tre n  q u e  no  p u d o  p a ram e  
t n  un  le rg o  tre c h o , la  p o b re  m u jer y  la  n iñ a  q u e  l le ­
v a b a  *e sa lv a ro n  c a s i  m ila g ro s a m e n re . S e ria  d e  d e ­
s e a r  q u e  la  e m p re sa  d e s p le g a se  m a y o r  ce lo  e n  e l  s e r ­
v ic io  p ú b lic o , p u e s  in d u d ab lem en te  n o  e s ta r ía  b ien  
c e r ra d a  la  p u e r ta  de l c a r ru a je  cu an d o  s e  a b r ió  ta n  f á -  
e i lm e n le a lm a s  l ig e ro  im p u lso .

— B ie n .— La n och e del ju e v e s  d ieron
lo s señ o res m a rq u e se s  d e  S o to m a y o r , v izco n d es  d e  
H e w ía n d , u n a  fiesta  d e  co n fian za , á  la  q u e  c o n c u rr ió  
la  flo r d e  ia  so c ied ad  m a Ir ile ñ a . E n  e s ta  d e lic io sa  
reun ión  r iv a liz a ro n  e n  b e lle z a  y  e le g a n c ia  la s  se ñ o ri­
ta s  d e  la  casa , la s  de  C a m p o -A la n g e , d e  S an  L o ren zo , 
d e  V illad a ria s , d e  ü c e d a  y  o tra s .  T a m b ié n  b r illa ro n  
e n  lo s  sa lones d e  lo s m a rq u e se s  de  S o to m a y o r  la  itus -  
Ire  p rin cesa  d e  G allitz in  y  la  se ñ o ra  E n r iq u e z  d e  

O lv ra y .

— Caja de ah orros.— A n teayer  i n -
g re s a ro t i8 d ,7 3 S rs .  v n .  d ep o sita d o s p o r 1 ,51S  ío d U  
v id u o s , d e  los e u a le s  los 4 7 . e r a n  n u e v o s  im p o n e n te s . 
S e  d e v o lv ie ro n  7 1 ,5 3 3  r s .  2 3  cen ts , á  lo ü e ilu d  d e  5 3  
in te re sa d o s .

— T e-D cu m .— E l ayn n tam ien lo  a s is ­
tió  a n te a y e r  á  u n  so lem ne T s-D eu m  q u e  en  a c c ió n  d e

g ra c ia s  a l  T c d o  P o d ero so , p o r e l  fau stís im o  a o o n te c i-  
m ie n lo  q u e  h o y  ce le b ra  la n o b le  E sp a ñ a , se  c a n tó  en 

la  ig le s ia  d e  S a n ta  M a ría .
T am b ién  los em plead o s d e l real sitio  de l B u e n  R e t i ­

ro h an  cetebr.o 'ts h o y  á  la* o n c e , e n  su  p a r ro q a ia  el 
feliz a lu m b ram ie n to  d e  S .  M ., con  m isa , s e rm ó n  y  
T«-D eum .

— P a p e l.— D os n u evos periód icos lile -
■rarios v an  á  p u b lica rse  e n  e s ta  c ó r te : uno  s e  U lu la  E l 
'C A arla fan  y  e l o tro  E i P a ra íso .

— In cen d io .— A yer m añana s e  declaró
e n  a n a  casa  d e  la  c a lle  d e  l a  L u n a ; p e ro  a fo r lu n a d a -  
m enle  p u d o  se r  so focado  a n te s  d e  q u e  lo m a ra  in c re ­

m en to .

— L a L u cern a .— U no d e  e sto s  d ias s e
verifica rá  e n  el te a tro  del In s t i tu to  ia  iiia u g u ra c io a  d e  
u n a  soc iedad  de  b a ile , q u e  l le v a  a q u e l  titu lo .

— L a sq u e  m a ta n .— L as en ferm ed ad es
m as p rin c ip a le s  d e l  sue lo  e u ro p e o , son :

La so rd e ra  y  la  m u d ez  re u n id a s , d e  la s  q u e  sa  h a ­

llan  e n  g e n e ra l  a fec tad o s toe h a b ita o te s  d e  E u ro p a , 1 
p o r cad a  1 ,5 3 3 , e scep to  e n  S u iza , e n  d o n d e  s e  v a  uno  
p o r cad a  1 ,0 0 0 . E s ta  e n fe rm e d a d , p o r  o tra  p a r le , p a ­
rece  q u e  v a  s ien d o  c a d a  v e z  m en o s frec u en te ; lo s ú l ­
tim o s c a lc u la r s e  red u e lan  á  1 por o íd a  1 ,5 3 7 .

L a m e lan co lía  ó  el tp leen , q u e  p ad ece n  e n  E scocia , 
F p o r  c a d a  450 ; e n  N o ru e g a  1 p o r c a d a  6 5 0 ; e a  el p a ís  
de  G ales , I  por c a d a  3 0 0 ; e n  e l  re s to  d e  I n g la te r r a ,  t  
p o r c a d a  1 ,0 0 0 , y  e n  lo s  P a ise s -B a jo s , 1 p o r  cada  
2 ,0 0 0 . E n  E sp a ñ a  y  e n  I ta l ia ,  so n  m u y  r a ta s  e s ta s  

a fecc io n es .
L a íM S Í ra .d e  l a q u e e n  e l esp ac io  de  se is a ñ o s ,.h a n  

sido  a ta c a d o s  106  in d iv id u o s  e n  l a  B o h e m ia , 2 7 6  en  e l 
te r r ilo iio  d e  V enec ia  y  794 e n  el g o b ie rn o  d e  M ilán .

L a  c e g u e ra ,  q u e  s e  h ace  se n tir  esp ec ia lm en te  e n  los 
pa íses m o n tu o so * .

L a  t is is ,  te r r ib le  e n fe rm e d ad  c u y o  an tíd o to  a u n  p e r ­
m an ece  ig n o ra d o , y  q u e  a ta c a  co n  p re fe re n c ia  á  la  j u ­
v e n tu d .

E l tífua , q u e  c a u sa ,ta u to s  m as e s tra g o s , cu an to  m a ­
y o r  e s  ia  ro b u stez  del p ac ien te .

L as  fieb res iu te rm ite n te s , te rc ia n a s , c u a r la n a s ,  e le . ,  
q u e  se  d e s a rro lla n  e n  lo s te r r ito r io s  p an tan o so s .

L a  g o ta  7  e l reu m atism o , q u e  a la c a  con  p re d ile c ­
c ión  á  lo s d e  e d a d  a lg o  a v a n z a d a .

L a  lo cu ra , afección d e l  ce reb ro  q u e  no d e ja  d e  e s ta r  
b a s ta n te  g e n e ra l iz a d a  eu  E s p a ñ a .  Y p o r ú ltim o

E s a  e n fe rm e d ad  te rrib le  
qu*  á  lo s boIsillovaC aés, 
q u e  nos p r iv a  d e l so s ieg o , 
que e l h u m o r nos a r re b a ta , 
q u e  noa to rn a  b ipocon d c iaco s . 
y  nos ro e  las e n tra ñ a s ; 
e sa  e n fe rm e d ad  te rrib le  
s to d in e r i t ú  lla m a d a  
d e  la  q u e  n in g ú n  G aleno  
• n  sua e sc rito s  nos h a b la ,  
y  á  la  cu a l la s  g e n te »  to d as 
se  en cu en tran  y a  h a b itu a d a s .

O B SER V A C IO N ES M E T EO R O LO G IC A S D E A Y E R .

BÍOCAS.

7 d e  la  m . 
2  d e  la  I . 
6  d e  la  t .

. TER M O .M ETRO .

u Á C M t n t . C E I T I S R . B A f t o m i U ) .

4  8 . 0 . 5 t i 4  8.  0. 2 6 p .2 l i 4 1 .
7 s .  0. 8  3¡4 3 .  0 . 2 6 p .2  I .

.5  9 . 0 . 8  i [ 4 s .  0 . 2 6 p . l  i.

R w m ' -gUL". .  V f i m w

A c c io n e s  d e i  c a n a l  d e  I sa b e l  J I ,  d e  á  IQ O Í.r» ., 8  por, 
. lO O an u a l, 106 p.

A cc io n es d e l B anco d e  E sp a ñ a , 142 d.
Sociedad  esp 'iñ o la  m ercan til é  in d u s t r ia l .  aeeiM iei 

! d a  1 ,9 0 0 r » . ,  50  p o r 100 d e  d ese m b o lso , 1580  p .

SO.
SO .
so .

M ERCADO D E  M A DRID.

E FEM ER ID ES ASTRONO.NUCAS D E A Y E R .

E» e l  d ia  3 2 t  d e l a ñ o  y  el 67 d e l  o toño.
SO L . S a l ió  á  la s  6  h .  y  5t) m .— S e  p o n e á  la a  4  h .  

y  37  m .
E l d ia  d u ra  9  h . y  14 m .—L a  n o c h e  14  h .  y  46  m .
LU N A . 10 d e  su  « d a d .— A p a re c e  á  la s  12  y  47 

m . d e  La m .—P a s a  p o r e l  m e rid ia n o  á  la *  6  h . y  8 
m .  d e  la  t . — S u  re ta rd o  p a r a  m a ñ a n a  s e rá n  45  m .—  
S e o e u lja  á  la s  I I  h .  y  38  m .  d e  la  n .

L a  e cu ac ió n  d e l  tie m p o  e s  13 m . 3  s .
L os r e lo je s  d e b e rá n  s e ñ a la r  a l  m e d io  d ia  v e rd a d e ro , 

•  se a  a l  p a s a r  e l  so l p o r  e l  m erid ia n o  , la s  11 b .  47  m . 
y  57 s.

ZBIRADO POR LAS PCEBTA» DE ZITA CAPITAL * t  > U
2 3  DE HOVieHBRE.

3052  fa n e g a s  d e  t r ig o .
33 2 9  a r ro b a s  d e  h a r in a  d e  id .-  
3 3 6 0  lib ra s  d e  p a n  c o c id o .
6287 a rro b a»  d e  c a rb ó n . . ,

S9 v acas , q u e  com p o n en  33S34 lib ra»  d e  peso. 
■ 568  c a rn e ro s , q u e  h a c e n  13417 lib ra s  d e  peso .

CIIOMCA RELIGIOSA.
SABTO DE BOT.

S an ta  N a ta l ia ,  v iu d a .

CULTO DiVIMO.

M. Torróos.

C u a ren ta  H oras en  la  Ig lesia  d e  N uestra  S eñ o ra  de  
ta  B uena D icha , d o n d e  s ig u e  la  n o v en a  de  S a n ta  B i­
b ia n a , h a b ie n d o  m isa m a y o r  á  la s  d iez  y  s ien d o  ora< 
d o t p o r la la rd e  D. A n to n io  M íH an.— T a m b ié n  c o n ti­
n ú a  la  n o v en a  de  M a ría  In m a c u la d a  e.n los tem p lo s  s i ­
g u ie n te s , p red ican d o  por la  la rd e :  en  S an  A n d ré s , d o n  
M igue l S im eón  do  la  T o rre ; en  S a n  A nton io  d e l P r a ­
d o , D. F ra n c isco  d e  P au l»  M a ru ri, y  e n  la  C o ncepción  
G eró n im a, D. G regorio  M on tes, y  por la  noche e n  S an  
Giné», u n  P .  de  S an  V icen te  d e  P a o l .— T am b ié n  c o n ­
t in ú a  la n o v e a a  de  S en  N icolás d e  B a ri en  el co leg io  de  
N iñas de  L e g > ré e , y  s e rá  o ra d o r D . P ab lo  S an to»  V a l-  
c á tc e l .— Ein ia  p a rro q u ia  de  S a n ta  M aria  s e  tr ib u ta rá  
e lc u l lo  q u e  to d o s io s p rim e ro s  d e  m es á  su  t i tu la r ,  
s ien d o  o ra d o r  por la  ta rd e  D . Jo a q u ín  C o rra l.— E n  el 
eo leg io  d e  lo s P o rtu g u e se s  se  o b se q u ia rá  ta m b ié n , s e ­
g ú n  « rs lu m b re , á  S an  A m o n io .— E n  lo» I ta lia n o s  y  
o ra lo rioe  h a b ré  p o r  la  n o ch e  e je rc ic io s .— S e  re z a  d e i  
P atrocin io  d e  N u es tra  S eñ o ra , o sn  rilO 'd o b le  m a y o r  y  
oo lor b la n c o , h ac ién d o se  conm em oraD on- d e l A d ­
v ie n to .

PRECIOS DE ARTICULOS A l POR HATOR T POR MtlIOK E | 
EL DIA 2 9 .

CRONICA MERCANTIL.
B O L S A  D E M A D R ID  DEL DIA 3 0  D E N O V IEM BRE 

D E 1 8 5 7 .

P re c io s  o í contado publicados en B olsa.

T ítu lo s  d e l  3  p o r 100 co n e o lid a d o , 3 8 ,8 5  y  70. 
In sc r ip c io n e s  d e  id . I d . ,  0 0 .
T ítu lo á  d e l  3  p o r 100  d ife rid o , 26 ,45 . 
In sc rip c io n es  d e  id . i d . ,  00 .

P recios  co rr ien tes  n o  p u ó ítc a d o s  en B olsa .

M a te ria l d e l T eso ro  p re fe re n te  co n  in te ré s , 00  p . 
M a te ria l d e l  T e so ro  no  p re fe re n te  con  ín te re s ,  0 0 . 
A m o rtiz a b le  d e  p r im e ra , 1 2 ,3 0  d .
A n io r l iz a b lc d e  s e g u n d a ,  7 ,20 .
D euda d e t p e r so n a l ,  9  p .
A cc io n es d e  c a r re te ra s  6  p o r  lO O a n u a l: em isió n  de  
d e  a b r i l  d e  185 0 . F om en to  d e  á  4 ,0 0 0 , 8 6 ,5 0  p . 
Id em  d e  á  2 ,0 0 0 , 8 7 ,50  d .
Id e m  1 d e  ju n io  d e  1851 d e  á  2 ,0 0 0 , 8 6  p .
Id e m  31 d e  a g o s to  d e  185 2 , d e  á  2 ,0 0 0 , 8 6 ,2 5  p.

R s . v n . C narto*
a r ro b a . lib ra . ■

Ü arne d e  v a c a . .  .  • 51  á  55 18 á  20
¡d. d e  c a rn e ro .  .  .

75  á  90
á  18

34  á  36
[d. d e  c o rd e ro , .  .  .
T o c in o  añ e jo  . . . . .  .  • . • 138 á  145 51 á  52
Id e m  fresco . . . . . 4 0  á  44
Id em  en  c a n a l. . .  . 103  á  106 40 i  44
L o m o .............................. 44  á  48

120  á  138 46  á  51
A c e ite ........................... « • # • • 67  á  70 á  23
V in o ................................ » • V • • 3 1  á  42 10 á  16
P a n  d e  d o s  l ib ra s . . 12 á  18
G a rb a n z o s ................... .  • • • • 30  á  36 10  á  16
J u d ia s ............................. • a • • • 28  á  32 1 0  á  12
A r ro z ............................. • • • «  • 3 2  á  36 12 á  14
L e n te ja s ........................ 13  á  24 8  á  10
C a rb ó n ......................... 7  á  8

22  á  24Ja b ó n ............................. • • • • • 56  á  64
P a ta ta s .......................... .................. 4  á  6 2  á  3

PRECIOS DB SRAMO* EN El. MERCADO D I t  DIA 29.

C e b a d a ......... de 29 á 3 l  t a .  v n .
A lg a r ro b a s , de 38 á  40 r s .  v n .

o»»?;.
« « (rile n

tsrti''’» ‘
su

f u p » ( e ,

T ric o u e n d id o .— 220 f. á  52  r s . — 2 6 á  5 4 . - 8 4  á S i  
- 2 8 9  á  5 6 . - 1 1 0  »  5 7 .— 182 á  6 8 . - 8 1  á  6 0 , - 6 6  
á  6 1 .— 56  á  6 4 . - 1 3 i á 6 8 , - T o t a l ,  1278  fanegas.

Q u ed an  p o r v e n d e r  so b re  450  fa n e g a s .

L o  que s e  h a c e  sa b e r a l  púb lico  p a ra  su  in te lig en c ia . 
M adrid  2 9  d e  o c tu b re  d e  1 8 3 7 .— El a lc a ld e  in te ri­

n o , d u q u e  d e  S ex to .

TEATROS.
R E A L .—A  la s  ocho  y  m ed ia  d e  la  n o c h e .-P r im e r s  

y  aeg u n d o  acto de  f  P u r i í a n i .— Y  u n  dívetlim iCnl» 
n u ev o  d e  b a ile .

P R ÍN C IP E .—A  las o ch o  d e  la  n o c h e .— S infon ía .— 
E l d ra m a  en  se is c u ad ro s  titu lad o  Isab'ti la Católieti.

Z A R Z U E L A .— A  la s  o ch o  d e  la  n o c h e .—Sinfonía, 
Bl sargento F ed erico .

N O V ED A D ES.—A  ta» ocho  d e  la  n o c h e .— Sinfonia,
 E l d ra m a  en  cu a tro  ac to s titu lad o  f i f  p a y a s o .— Bl
b a ile  L as  m o z a í de  n m ú o .

E d ito r re sp o n sa b le , C . El  Conde de Ma u l é .

M ADRID, 1 8 3 7 . jl

[m p ren la  tle E L  O C C ID E N T E , |
á  ca rgo d e  J o sé  G arcía  V erd ugo , T ravesía ii 

M oriuna, núm ero  3 ,  cuarto p r in c ip a l.

. Trasi 
p tf esli
jyasola  

de Astu 
provine 
ellas, el 
grpduci 
pueblos 
aíonárq  

del prol 
i e  relac 
persona 
pjrtidai 
ráuá fr  
yoria d i 
represe!
lEQtOS S'

euantas 
su* sen t 
pelo a l I 
aotíguai 
deroas c 
DÓ p u e d  

ques á  s 
a ie a to  ( 
ros «lesti 

No fal 
lo th idal 
fresion  
quien, a 
cía q u e I 
fipe her 
manífe&l 
suceso t: 
lar de ei 
ntkquico 
la m onai 
qeíebran 
d  natali 

£1 dia  
«Niducti 
liberafes 
de las ni 
sino mat 
t^ue ll'o t  
está doci 
t^tivo, d  

pufesarl 
Dd á que  
que s ia  s 
Nopales,

EL OCCIDENTE.
DIARIO POLÍTICO DB LA MANABA.

Sa p u b lic a  lodo»  lo» d ía s  m eno* loa l u n e s ,  y  ade­
m a*  &  la» m ejora*  m a le ria le »  y  d e l  a u m e n to  e n  *u 
m ed io s d e  p u b lic id a d , d e  la  c s le n s io n  q^oe tie n a  la  
ed ic ió n  d e  p ro v in c ia s , p a r a  lle v a r  á  e s ta s  la» d iversa»  
no ticia»  c o n  la  m ism a  a n id a c ió n  q u e  lo* d ia rio »  de  
la rd e ,  c o n te n d rá  p e r ió d ic a  y  o p o r tu n a m e n te  r z v i s t a i  
CE MADRID I  DE TBATROS, LITERATURA T MUSICA T AU- 
r;iB T Í» icA s, y  d e  o tro»  g é n e ro s , h a c ie x d o  q u e  la  sec­
c ió n  r e c r e a t iv a , #1 fo lle lin , in s e r te  cas i ' '« n p r e  n o v e ­
la s  o r ig in a le s  in é d ita *  ( ie  a u to r e s  a c re d ita d o s , d é l a  
q u e  y a  te n e m o s  m u c h a s  e n  n u es tro  p o d e r .

T a m b ié n  n u e s tro s  su sc rito íe *  tien en  la  v e n ta ja  d« 
p o d e r  in s e r ta r  G R A T IS  c a d a  m es h a s ta  CUA TRO 
ANUNCIO S d e  10  á  12 lín eas c a d a  un o .
PR E C IO S  Y  PU N T O S D E SUSCRICION EN  MADRID 

D o te  r e a le s  a l  m e s , Llevado á  d o m ic ilio , y  t r e io la  y  
se is  p o r t r e s  m eses .

E n  la  ad m iid s lta c io n , c a lle  d e l  C a rm e n , n u m . 6 0 , j  
e i i la s  l ik rc ira s  d e  C u e s ta , ca lle  M a y o r , n ú m .2 ;B a i l l y -  
B ailU ere, c a lle  d a l P rm c ip c ;  O U veres, c a l le  d e  la  Con­
c ep c ió n ; D u ta n ,  « f i le  d e  ta  V ic to r ia ,  y  L ope* , ca li*  
d e l  C a rm en .

P R E C IO S  Y PU N TO S D E  SU SCR IC IO N  EN  LAS
PROVIBCIAS.

D iez y  se is  re a le s  p o r u n  m e*  fra n c o  d e  p o r t e ; cua- 
reo l»  5  c u a l te  p o r tn iiie s tru  en c a s a  dei co rte sp o n sa t, 
y  c u a re n ta  rem U ieodo  d iie c la in e m e  e s ta  c a n tid a d  á  la  
adm íB islrae io ii d c l ¡le iiódm o.

E n  cása  d e  lo s  ( jio iis ile s  d e  E i  Oo c id ib t»  ,  que 
o» tien e  e n  u.-iias la s  p o b lac io n es  d e  a lg u n a  im p o ita n -  

e í a v c n  Ir"  p im cip a la»  l ib re r ía s  y  e c  to d a s  l a s a d m i ' 
iiislrao iones d e  c o r re o s . T a n ib ie a  p u e d e  h ace rse  la  su s -  

• c n c iq n  p o r  c a r ta  fcanca , d ir ig id a  a l  a d m in is tra d o r , in- 
c  u y e n d p  lib ra n z a  6  se llo s  de l f ran q u e o , certifican d o  la 
c a r t a  e n  e» ts  ú ltim o c aso , y  s ien d o  d e  c u jn t a  d t l  su s -  
e r ito r e l  Im p o n e  d e l  ce rtificad o .

E n  e l  e s lra n jc ro  y  U ltra m a r, p o r tr e s  m eses 70  re a ­
le s ;  p o r  se is  l 5 o .  y  por un  añ o  250

A c a d e m i a s  d e  f r a n c é s ,  i n g l e s  e  i t a l i a -
n o ,  b a jo  la  d irecc ió n  d e l  p ro feso r d o n  C lem en te

C o rn e lias , a u to r  d e  la s  g ra m á tic a s  f ra n c e sa , é  in ­
g le s a . T aiiib ion  d d  lecc io n es  p a r tic u la re s  d e  lo s  m e n ­
cio n ad o s id io m as ,  y  en se ñ a  el e sp añ o l á  lo s e s l ra n je -  
to s .c a ifa  d e l  G á rm e n , n ú m ero  5 5 , 4 .°  d e re c h a .

V é n d e n se  d ic h a s  g ra m á tic a s , c a d a  u n a  á  16  r s .  en  
rú stica  y  2 0  en  p a s la , e n  las lib re ría s  d e  la  P u b lic id a d , 
l 'a a a g c d e  M alou; B a il ly -B a il l ie re , ca li*  d e l  P rin c ip e , 
u m e in  11 , C u e s ta , c a lle  M a y o r , y  e n  casa  d e l a u to r ,

A c e i t e  d e  l a  m a r a v i l l a . — c o n  s o l o  u s a r
d e  c a te  eapec ifico  p o r  e sp ac io  d e  15 á  2 0  d ia s , h a s  
ce  n a c e r  e  c a b e llo  y  la  b a rb a ,  fo rtifica r la  ra íz  do  

p e lo , im p e d ir  s u  c a id a y  c o n se rv a rlo  s in  e n c a n e c a rc o n  
to d a  su  h e rm o s u ra :  su s  r e su lta d o s  so n  cono c id o s > 
a c re d ita d o s ; ta m b ié n  l in te e s c e le n te  p a r a  te ñ ir  la s  c a ­
n a s  á  la  p r im e ra  v e z  d e  d a r s e . S e  v e n d e  e a lle  d e l C a í*  
m e n , n ú m .3 3 ,  B a z a r  .V lad rileñ o ,tie n d a  d e  D . F ia n e ise  
G re g o rio . ) 0>

DICCIONARIO
DE

A R A N C ELE S J L D IC IA L E S , D E R E C H O S  D E  H IP O T E C A S  Y 

e s o  D E L  P A P E L  S E L L A D O  ,  CO M PLEK E.N TÜ  D E L  T E O R IC O  

P R A C T IC O  D E L  E N JL T C IA H lSIT rO  C IV IL ,

CUM PLIM IEN TO  D E L A S  P R O F E C IA S , OBRA 
e sc rita  en  francés p o r M r. A . D 'O rie n t, y  v e r t id a  
al cas te llan o  por la  red acc ió n  d e  L a E sf-,eU a y  d e  
L a  Restauración. T e rm in a d a  l a  im p ra sio n  del lom o 

q u e  se  h a  rem itid o  y a á  io s su sc rilo res .
L a s q u e  d eseen  a d q u ir ir  e s ta  ín le re« an tis im a  o b ra , 

la  m as com p le ta  acaso  d e  cu a n ta s  se  h a n  p u b líe a d o  en  
F ran c ia  d e  v e in te  años á  e s ta  p a r te ,  p u e d e n  h a c e r lo  
e n  M ad rid  en  la ad m in is lrac io o  ca lle  d e  la s  In fa n ta s , 
n ú m ero  3 3 , cu arto  p r in c ip a l, a l p re c io  d e  12  r*. e n  
rú s tic a  y  14  e n  p a s ta . L os lom os 2 .°  y  3 .°  q u e  tra ta n  
es ten sam en le  del m ag n e lism o  a n im a l, s e  e s p e n d e a  
p o r  se p a ra d o  d e l i . "  á  lo d o  e l  q u e  lo s p id a .

r :

D . P edro L ópez C laros v D . F ran cisco  
F áb regas d e l f i la r .

C O N SE JE R O  D E L A S  C A SA D A S; C O R R E S -
• pond en c ia  ep ia lo la r  d e l  D r. G reg o rio  C a n tu e so  con 

j v a r i a s  se ñ o ra s .
E n  e s ta  o b r ita  s e  p in tan  lo s d iv e rso s  c a ra c lé rc s  de  

as m u je r-» , y  se  o frecen  á  la  v is ta  de! le c to r  a lg u n a s  
eituacioiies in lerusan teg . E l a u to r  se  ¡iropone q u e  con  
»n» av iso s lo g re n  la*  se ñ o ra s  g ra n g e a rs e  e l  a fe c lo Je  
l u s  m arid o s  y  se r  felices e n  su  m a trim o n io .

Se  h a lla  d e  v e n ta  á  4  r s .  e n  la s  lib re ría s  de  S an eh ez , 
c a lle  d e  C a ire la s , A g u a d o  y  O lam en d i, ca lle  d e  P o u le -  
o s ,  a c i i y u »  punto»  p u e d e n  ta m b ié n  d ir ig ir s e  lo s  p»d  
• f  p a r a  p ruy ino ía» .

E s ta  o b ra  es n ecesa ria  á  los fu n cionario s d e  la  a d -  
m in islrac ion  d e  ju s lic ia , por h a b e rse  co m p ren d id o  en 
la  c o rre sp o n d ien te  p a la b ra  a lfab é líca  la s  d isposic iones 
v ig en te*  so b re  aran ce les  ju d ic ia le s ,  d e rech o s  d e  h ip o ­
teca* y  u so  d e l p a p e l se llado .

Ig u a lm e n te  se  h a lla n  loa d e rech o s  c o rre sp o n d ien te s  
á  lo* a seso res  d e  los ju e c e s  d e  p a z  y  lu s q u e d e v e n -  
g a n  las se c re ta rio s  y  portero» de  lo s m ism o s ju z g a d o s  
e n  los neg o c io s d e  laa p ecu lia re s  a tr ib u c io n es de  esto s 
y  e n  lu s casos e n  q u e  su p le n  d ich o s ju e c e s  á  loe d e  
p rim e ra  in s lan c ia , e e g u a  la  le y  d e  en ju ic iam ien to  c iv il 
y  rea l d ecre to  d e  28  d e  n o v iem b re  d e  1856, e sp re sán ­
d o se  tam bién  las p rác ticas  q u e  se  o b se rv a n  re sp ec to  á  
lo s  ac to s d e  conciliación  y  ju ic io s v e rb a le s  e n  M adrid  
y  al au m en to  y  m adificaciune» que  p u d ie ran  h a c e rs e  
e n  los derecho»  d e  los se c re ta rio s  y  p o r te ro s  d e  d ich o s 
ju z g a d o s .

S e in se rta n  e n  e l cn erp o  d e l  m encionado  D iccionario 
los em olum en tos c o rre sp o n d ien te s  á  la  se c re la ría  d e  la 
in te rp re tac ió n  d e  len g u a*  y  se  aco m p añ a  un cu ad ro  
ainóplico  c o m p ara tiv o  d e  los d e re c h o s  ¡de h ip o tecas , 
clasificado p o r ép o cas , con  la s  o b se rv ac io n es o p o r tu ­
n a s  p a ra  la  g rad u ac ió n  d e i d e te c b o q u e re sp e c liv a m e n te  
h a y a  d ev e n g a d o  la  h ac ien d a  púb lica .

L a o b ra  form a u n  tom o e u  4.® d e  32  p lieg o s y  se 
v en d e  á  16 r s .  en  M adrid  y  18 en  p ro v in c ias , franco  el 
p o r te , deb iendo  h acerse  el p a g o  e n  m e tá lico , ó en  l i ­
b ra n z a s  6  se llo s d e  co rreos.

L os co rre sp o n sa le s  d is f ru ta rá n  las m ism as v en ta ja s  
q u e  lo s q u e  lo  h an  sido  ó  fueren  del D iccionario d e i 
en ju ic iam ien to  c iv il.

L a  ad n iin is irac io n  e s tá  c a rg o  d e  D . Jo sé  F e llre r , 
ca lle  de  B anla D árlia ra , iiú m . 2 , cuarto  p rincipa! d e  la  
d e re c h a , a  qu ien  d eb e rán  d ir ig ir se  Jos p ed idos.

T n inb ien  s e  v e n d e  en  M udiid  e n  la s  lib re ría s  de  
C u e sta , calle M i y o r ;  P u b lic id a d ,p a sa je  de  M allieu , y  
P o u p a r t, ca lle  d e  la  P az  ; y  eu  p ro v in c ias , en la s  o rín - 
c ip a le s  lib re ría s .

A l a s  p e r s o n a s  q u e  d e  f u e r a  d e  e s t a
có rte  neces iten  p a p e le s  p in tad o s  d e  to d a s  c la s e s . 
— P ara  en c a rg o s  d e  e s te  a rlíc u lo , p u ed en  e s c r ib ir  

á  d o n  F ra n c isc a P d S c a a l, C árm eu , 1 3 , 3 .° , d e re c h a , y  
e n te n d e rse  con é l ,  s c g u ro s q u e q u e d a c á u  c o m p la c id o s , 
p u es  el su g e lo  in d icad o  re ú n e  co nocim ien los ám p lio s  
en  papolo», e tc .— S u  in te ré s  so lo  s e rá  d e  2  p o r  1 0 0 , 
so b re  e l im p o rte  de i p a p e l ,  rae ilitando  m u e s tra s  s i n o  
q u e d a  á  su  e lección , s ien d o  riacesa rio  le  m a n d e n  m e ­
d id a s , p a ra  o b ra r  b ien .

COM ISION D E S Ü S C R IC IO N E S .— B A JO  E S T E  
litu lo  se  h a  c s ta b le d d o  e n  .Mureia un  c e n tre  de  
suscric iones a  to d a  c ia se  d e  o b ra s  y  p e r ió d ic o s , e . 

cu a l reco m en d am o s á  lo d o s lo s  e d i to r e s , p u e s  lo m uy  
con o c id a  q u e  e s  a i  d ich a  c a p ita l la  p e rso n a  q u e  se  h a -  
l 'a  a l  f rc n ie  d e  la  m ism a , u n io o  a  »u a p ti tu d  y  h o n ra ­
d e z , e s  la  m ejor v e n ta ja  q u e  s e  p u ed e  d e s e a r .

E l q u e  d e se e  u tiliz a r  su s  s e rv ic io s , p u e d e  d ir ig irse  
a  D. R a k e l  A lm azaii y  M a rtin , chUe de  S an  L o ren zo , 
n ú m . 1 1 .

|0 B  B O Y V H A Ü -L A F F E O T E U R , LOS M EDICOS DE 
los h o sp ita le s  re c o m ie n d a n  e l R o b -B o y v e a u  L affec- 
I te u r; e s  e l  único au to riz a d o  p o r  el g o b ie rn o  y  a p ro ­

bado  p o r la  re a l  so c ie d a d  d e  m e d ic in a , g a ra n tiz a d o  
co n la  f irm a  d e l d o c to r  G ira n d e a u  d e  S a in t-G e rv a is , 
m édico  d e  la  fa c u lta d  d e  P a r ís .  E s te  re m e d io , d e  m uy  
buen  g u s to  y  m u y  fácil d e  to m a r  co n  e l m a y o r  s ig iIo | 
se  e m p lea  en  la  m a rin a  real h a c e  m as d e  s e s e n ta  añ o s , 
se  u r a  e n  peco  tie m p o  c o a  pocos g a s to s  y  s in  te m o r  de  
re c a íd a s , to d a s  la s  e n fe rm e d a d e s  e o l í t ic a s  n u e v a s , i n ­
v e te ra d a s  ó  reb e ld es  a l  m ercu rio  y  o tro s  r e m e d io s , así 
com o ios em p e in es  y  la s  e n fe rm e d a d e s  c u tá n e a s . El 
ro b  s i r v e  p a ra  c u r a r ;

R e u m a tism o ,
H ipo co u d ria ,
H id ro p e s ía ,
Mal d e  p ie d ra .
S íf il is , g  
G a s lro -e n te r i lis ,  
E sc ró fu la s ,
E sc o rb u to ,

H e rp e s -A b c e so s , 
G o ta -M arasm o , 
C a ta rro s d e  la  v e jig a , 
P a lid e z ,
T u m o re s  b lan co s , 
A sm a s  n e rv io so s , 
U lceras ,
S a rn a  d e g e n e ra d a ,

A l a  e l e g a n c i a  d e l  s i g l o , - e n  e s t e  n ü e -
es lab iee im ian lo  d e  m o d a s  p a ra  s e ñ o ra s  y  n iñ as , 
d e l se ñ o r C a ch en s, ab ie rto  n u e v a  m ente  en  la  ca lle  

d e  la  C oncepción G erón im a, nú m . 1 1 . e sq u in a  á  la d e  
B arrio  N uevo , s e  en co n tra rá  u n  v a r ia d o  su r tid a  d e  p a ­
ñ o le r ía  a lfo m b rad a , m erino  y  la r la n .

M ante le tas y  ab rig o s  d e  lodss c la se s  y  h e c h u ra s .
V estid o s d e  s e d a , la n a , p o p lín  y  p iq u é , p a ra  n iñ o s  

y  n iñas .
C apns, ta im a s  d e  m erino  y  m e rin e le , so m b re ro s , c a ­

po ta»  y  g o r ra s  b o rd ad as  d e  d ife ren te»  c la ses .
C órte»  d e  v es tid o  d e  lana  y  se d a .
M erino , m erin e te  y  ta r la n  d e  v a r ia s  c la se» .
L en cería , bo rd ad o s y  o tro s m uchos a rtícu lo s  q u e  no 

s e  m encio ijan .
La» perso n as q u “  g u s te n  h o n ra r  e s te  e s la b le c ím ie n ' 

lo , e n c o n lra rá r  en  é l u n id a  al b u en  g u sto  y  c la se  de  
lo s g é n e ro s , la  e q u id ad  en  lo s precios.

UADRO SIN OPTICO DE LO M A S IM PO RTA N TE 
del la h is to ria  de  la im p re n ta , por el c a jis ta  R afael 
A lm azan y  M artin .

Be v e n d e  en  M urcia e n  la  im p ren ta  y  redacción d e  
E í Telégrafo, ca lle  de  S an  L o ren zo , nú m . 1 1 ,  á  2  1 |2  
eaJe»  e jem p la r , ad m itién d o se  el p a g o  en  se llo s  d e  
ra iiq u eo , y  se ra  rem iiido  á  v u e lta  d e  co rra o .

•N  l a  c a l l e  M A Y O R , JU N TO  A L  C A F E  DE 
P la te ría s , tien d a  titu lad a  L a  P«ría S evillan a, i ioy 

■ un ab u n d a n te  su rtid o  d e  p erfu m ería  e sq u is ila , 
c h an c lo s  d e  g o m a , p e in es de  to d as c lases y  o tro»  o b ­
je to s : lo d o  á  p rec ios m u y  a rre g la d o s .

T am b ién  se  hallan  d e  ven ta  v a tio s  c u ad ro *  d e  p i n ­
tu ra  a l óleo d e  d ife ren te s  a su n to s .

D ep ó sito , no tic ia*  y  p ro sp ec to s g r a t is  en  c a sa  d e  ios 
p r in c ip a le s  b o tica rio s .

D ep ó sito s a u to r iz a d o s — E sp a ñ a : A lic a n te ,  S o le r  y  
c o m p a ñ ía .— A lg e c ira s , Jo sé  d e  .M uro;— B a rc e lo n a , M a ­
g ia  R ib a l ta ,  V idal y  P o u , P e d ro  C u y a s .— B a y o n a , L e- 
b re iif .— B ilbao , Ju s to  S o m o n te , A rria g a , .M oaaslerio , 
— B u rg o s , B arrio  C a n a l, Ju liá n  d e  la  L le ra , L co n  C o . 
lin a .— C á e e re s , d o c to r  S a la s .— C á d iz , S a lease , M uñoz, 
F ra n c isc o  M endoza, d o c to r  Jo sé  M aría M a leoa .— C ar­
ta g e n a , P a b lo  M á rq u e z .— C o ru ñ a , P u g a .— G ero n a , 
G a r r ig n ,— Gibralt.li", D a u te z . P a iro n  y  D u m o v ich .—  
J a é n , S a g r i i l a .— J á t iv a ,  S erap io  A r u g u e i .— J e re z  de  
ja  F ro n te ra , Jo a q u ín  F o n ta n .— L isb u a , B a ra l ,  A lv e s  de 
A ceb e d o . — L é r id a , ü .  Jo sé  A . A b ad  a l .— M a d rid , Jo sé  
SimoQ, a g e n te  g e n e ra l ,  D. V icen te  C a ld e ró n , D. V i­
ceo le  C o ila iites , B o rre ll h e rm a n o s , D. M ariano  M iquel, 
D. Ju liá n  M a n a  P ardo^  D . V ic to rian o  V in i 'e s a , D . Ma­
nuel S a n tis te b a n .— M a la g a , P a b lo  P ro lo n g e .— O viedo , 
M anuel D iaz A rg ü e lle * .— Oporlo^ A ra u jo .— S a n la n -  
d e r ,  José ' M a rlin ez , B e rn a rd o  C o rp a s .— S an  F ran c isco , 
S e n i l ly .— S an  S e b a s tia n , O rd o z g o it i .— S e v il’a ,  se ñ o ra  
v iu d a  d e  T ro y a n o , M igue l E sp in o sa , J .C a m p e lo .— 'i 'a -  
fa lla , J u a n  M igue l L a u d a .— T a r r a g o u a ,  D. T o m á sC u - 
eh i, C astillo  y  c o m p a ñ ía .— V alen c ia , D . M ig u e l Do­
m in g o , V icen te  G re u s .— V a lla d o lid ,— M a rian o  d e  la  
T o rre , M arian o  M in g u e z .— V ito r ia , Z a b a la .— Z a ra g o ­
z a , C la v illa r  y  Ju liá n  H e r ía n .

A d o p tad o  p o r  r e a l  c é d u la  d e  L u is X V I, p o r  u n  d e ­
cre to  d e  la  C onvención , p o r ia  le y  de  p ra ie ia l año  X III, 
e i R ob  h a  «ido a d in itid u  rec ie n te m e n te  p a ra  e l se rv ic io  
san ita rio  d e l  e jérc ilú  b e lg a ,  y  cT g o b ie rn o  ruso  p c n n i-  
le  tam b ién  q u e  se  v e n d a  y  se  a n u n c ie  en  to d o  su  im ­
p e rio .

Los fa rm ac éu tic o s  q u e  d e se a n  s e r  a g e n te s  g en e ra le s  
p a r a  la  v e n ia  del R o b  B o y v e a ii-L a rfe o te u r , de.Gen m on­
d a r  3 0 0  f ra n c o s , 6 se an  60  nap o leó n ?» , a l  finctor G i- 
ra u d e a u  d e  S a in tG e rv a is , lu e í l ic h u r ,  c ú n i . 1 2 , en  P a -  
l i s ,  y  rec ib irán  on cam b io  u n a  c a ja  d e  bo leila»  d e  Rob 
al p rec io  d e  lo s fa rin ac éu lic o s. (A .)

O V ELA  O RIG IN A L E SPA Ñ O LA . EL ANGEL W 
la m u e rte , p o r  d o n  M an u el M u rg u ia .

C onocido  e», y  b ien  re p u ta d o  e s tá ,  el nomb 
del se ñ o r M u rg u ia  e n tre  los novelista»  esp añ o le» . 5 
fecunda im ag in ac ió n , su s  l ip ic o i c a ra c te re s , la narr» 
clon d e se m b a ra z a d a  y  c o rre c ta , un  e s tilo  scverám eoi 
castizo , le  h a c e n a ls e ñ o rM u rg u ia o c u p a ru n  p u esto  a* 
d a  oscuro  p a ra  su  e d a d , e n lre  nu estro »  n o v e lis ta s  co* 
tem poráneo» .

La em p resa  d e  L a C ró n ic a , d eseo sa  s ie m p re  d e  piv 
po rc io n ar á  sus su sc r ilo re s  la s  o b ras rae jn res y  (D* 
in le re san te s  p a ra  fo rm ar con c h a s  la  Biblioteca d es»  
velas  q u e  á  ta n  ínfim o precio  ofrece  á  aq u e llo s , ha  
q iiir íd o la  p rop ied ad  de  la  bella o b ra  d e l señor M urg*' 
titu lad a  El Angel de la m uerte, q u e  form a un  to m o  d 
8.® p ro lo n g ad o  y  se  v e n d e  á  lo s s ig u ie n te s  p rec ios

P a ra  los su sc rilo re s á  L a C r ó n ic s . . . 3 f  
P a ra  lo s q u e s e  su sc r ib a n  p o r  6  m e se s . 4 
P a ra  lo s q u e  se  suscrib an  j> o r3 . . . .  5 
P a ra  ios no  su sc rilo re s .............................. ....

S e  v e n d e  e n  la ad m in istrac ió n  d e  L o  C rón ico , Lob*| 
19, p rinc ipal, y  e n  las lib re rías  d e  B e ilti-B a illte re , es’ , 
lie  de l P rin c ip e , 11; d e  D uran , c a lle  d e  la  V ic to ria , o* 
m ero  3 ; y  de  Leiw adio L ó p e z , ca lle  d e l O árm en , ft»'' 
te  á  i» ig lesia  d e l in isioo  nom bre .

Los q u e  q u ie ra n  c o m p ra ila s  d e sd e  p ro v in c ia s  puf 
d en -d irig ir  xus p ed id o s a l ad m in is trad o r d e  L a Crós** 
c a ,  L obo, 1 9 ,•principal, aco m p sñ an d o  e l im p o rte*

: Sellos d e  co rre o , y  un r e a l  m as , tam b ién  en  se llo s , pF 
ra  fran q u e a r la  ob ra  y  rem ilir» e la  in m ed ia tim en ic .. 

IM P O R T A N T E .
D eseando la  e m p resa  d e  ha C rónica  b a e e r  un  ob»f 

qu io  á  lo s perió d ico s d e  Is có rte  y  d e  le s  provine)** 
h a  d e le rm in ad n  v en d er la novela  fci A n g eld e  la  muer 
(e  á l p rec io  d e  5  rs . p a r a  lodo el q u e  sea euscrilo i 
c u a lq u ie r  periód ico  d e  M adrid  ó  d e  las p ro v in c ia l.

L a  b ib lio teca d a  n o v e la s  d e  L a  C ró n ica  tiene  y a  ^  
b licad a , y  eu  v e n ta  tiem po h á ,  la  p rec iosa  n o v e la  &  
» « í o  J /o í í r a u e r s ,  o rig in a l d e  B u iw e r .

-»•

iR EC IO B .i NOVE! A . ER N ESTO  M A L T R A V E R S . 
^Original d e  H . L . B u lw e r, tra d u c id a  d irec tam en te  
d e l in g lé s .

E r i z s t u  M a i t r a v £ r 8  es la  p rim e ra  obra de  la S i -  
blioleca (le novelas de La C rónica.

8 e  v e n d e  en  la A d in in isti ación d e  d icho  p e rió d ico , 
ca lle  da l L obo, nú m , 19, c u a r to  p rin c ip a l.

ISTO R IA  G E N E R A L  D E E S P A Ñ A , D ESD E LO 
tiem pos m as rem o to s h a s la n u e s t r o s d ia s .— Por<F 
M odesto L afu e iile  (F r . G eru rtd io ).— S e h a  repartí* 

e l  lom o 17 de  e s ta  im p o rla n ü s im a  o b ra . C a d a  tsd 
c o n s ta  d e  m as d e  400  p á g in a s  en  o c tav o  m a y o r , C" 
clon  m u y  e sm e ra d a  y  c o r re c ta , con  carac lé re*  nueri 
y  papel su p e rio r . Los to m o s se  re m ite n  e n c u a d e n ) * ^  
a  la  rú s ítc a  con  u n a  b o n ..a  cu b ie rta .

E l p rec io  de  suscric io n  e s  20 r*. lom o en  M adrid  
22  en  p ro v in c ia s  p ag ad o s  ad e la n ta d o s . ,

L os q u e  se  su sc r ib a n  d e  n u ev o  no  tien en  necesi^^ 
d e  to m ar d e  u n a  vaz , sino  q u ie r e n ,  los lom os pubÜ<:''
d o s ,  sino  q u e  pueden  h a c c f lo  poco  á  poco a  su
m o d id a d , p a g a n d o  los tom o* á  m ed id a  q u *  l o s f
ibu ii.

Se  su sc rib e  e n  M adrid  en  el d e s p a c h o  del estabi^ 
cim ienlo  de  M e lla d o , c a lle  d e l P rín c ip e  , n iim , 2 5 .J  
e,i p ro v in c ia s  en  casa d e  los co rre sp o n sa le s  de  dF*® 
esta*bleciiniento ó  rem itien d o  lib ra n z a  d e l  im p o rte  

E stá  en p re n sa  el tom o 1 8 .

>'N0 DE NARANJA.— ESTA AGRADABL® 
de lic io sa  b eb id a  p r iu c ip a lm e n te  p a r a  las óti*K  

_  se v e n d e  á  8  rs . b o te lla ;  ca li*  d i l  B la v e l, n íM - 
alm accn  d e l  c o se c h e ro , S o ria .
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